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D e a y e r 
M a d r i d , Diciembre 2.y 
A C C I O N E S A M O R T I Z A D A S 
Bn el sorteo de acciones han sido 
amortizadas b o y l a s siguientes: 
15,162- -39 ,851- -34,704- - 2 2 , 9 5 4 -
6,792' -NOMBRAMIENTOS 
l is ta tarde se ce lebra rá Consejo de 
Ministros en la Presidencia, p a r a 
ocuparse en nombramientos de per-
sonal correspondientes al Estado Ma-
yor General del Ejérc i to . 
O e a n o c h e 
M a d r i d , Diciembre 22 
E N T R E L O S P O B R E S 
Ei objeto principal de todas las con-
versaciones es boy el becbo de haber 
toe ido los premios mayores á los p o 
bres de Barcelona y Valencia. 
C A L M A 
Hoy ha sido d í a de mucha calma en 
los c í rculos polí t icos y en los centros 
rficiales. 
F A L L E C I M I E N T O 
Ha fallecido el cé lebre actor dra-
m á t i c o don Anton io Pe r r in . 
L A B O L S A 
Hoy se han cotizado en la Bolsa las 
lihras esterlinas á 33-75. 
E S T A D O S l I N i D O S 
Se rv ic io de la Prensa Asoc i ada 
S O B R E E L C O N G R E S O D E L A P A Z 
Washington, Diciembre 23.—Vor la 
Sec re t a r í a de Estado se ha dado pu-
blicidad á la seg-unda nota qus ha pa-
sado Mr . Hay á las potencias, con ob-
jeto de cambiar nuevamente impre-
siones sobre la conveniencia de cele-
brar un segundo Congreso de la Paz 
* se ha publicado igualmente el resd-
men de las respuestas dadas por los 
gobiernos extranjeros á la primera 
nota que, con idén t ico objeto, se les 
envié con fecha 21 de Octubre ú l t im 
y en cuyas respuestas los citados go 
gobiernos manifiestan el agrado con 
que han recibido la inv i tac ión que se 
les ha d i r ig ido y su agradecimiento al 
Presidente Koosevelt, por haber to -
mado la iniciat iva en tan delicado 
asunto. 
L O S V A L O R E S 
D E C U B A S O L I C I T A D O S 
NuavaYork, Diciembre J?5.—Lla-
ma la a tenc ión la an imac ión que re i -
na por la adquis ic ión de los bonos de 
Cuba del cinco por ciento, á pesar de 
la poca demanda que se nota en la 
Bolsa por todos los d e m á s valores. 
En Londres, ha sido un éxito la sus-
cripción á los bonos red imible» del 
ferrocarri l Central, siendo suma-
mente activa la demanda por los va-
lores de dicha isla, los cuales aun 
cuando se adquirieron á precios ele-
vados, se consideran baratos. 
G R A V E S I T U A C I O N 
Pcr i s , Diciembre 23.--En el M i -
nisterio de Asuntos Extranjeros se 
considera de suma gruved^d la si-
tuac ión en Marruecos, supuesto que 
después de despedir la Cosr js ión 
Mi l i t a r francesa, el Sul tán ha l le-
vado á efeeto varios a c t o s que i n -
dican claramente su propós i to de 
contrarrestar la pol í t ica del go-
bierno francés. A l Minis t ro de 
Francia, en T á n g e r , se le ha en-
viado la orden de proceder á Ja h i -
snediata ret irada de la capital, del 
Cónsul , todos los miembros de la Co-
misión Mi l i t a r y cuantos franceses 
baya en ella, si el Sul tán no desiste 
de su act i tud agresiva y se niegue á 
dar una satisfactoria explicación de 
su conducta. 
M A N I F E S T A C I O N 
E N P E R S P E C T I V A 
Los funcionarios del gobierno de-
claran que Francia es tá decidida á 
efectuar una gran niauifes tación na-
val y m i l i t a r en las < guaa y te r r i to -
r io de Marruecos, si el Sul tán no 
da prontamente las explicaciones y 
sat isfacción que se le pide. 
Oambios» sobre bondrea, 60 div, baa -
queros. í $4.84-60. 
Omihloh sonre Landre* A la vidta, & 
4 .P7 15. 
Oamnios «obro P a r f a . «o ^ v , banqueros 
6 6 francos 18.3(4 cuntimos. 
Idom sobre HLamourgo, 60 djv, ban-
queros, f 94.7j8 
Bonos rearistrados de los Estados Uni-
do», 4 por 100. ex-inter^s. in6.3[8. 
Centrtfñeras en nlaza, 4.7¡8 cents. 
Centrífuga» Nf? 10, pol. 9 8 , costo y flete, 
8.1|2 cts. 
Mascabado, en plaza, 4 .3(8 centavos. 
AzOcar de miel, en plaza, 4.1 [8 cen-
ta vos. 
Manteo» del Oo^tpon tercerolas, #13-25. 
Harinn natPnte Mlnnoflota. ü $6.10. 
Landre*, Dioiembre SS. 
Azúcar centrífusííi. pol; 96, á 15*. Sd, 
IV aseabado. 14.?. 0fl. 
Azúcar da remolacha (úe la presente 
zafra, a entrecraren 30 días^ 14.?. 2.1 ]4d. 
Consolidados ex-inter6s, 88.1 [16. 
Descuento. Banco Inglaterra, 3 por 
100. 
Cuatro pnr ciento espafiol, 89.3i8. 
Farís. Diciembre ?8. 
Renta francesa ex-interés, 97 francos 
45 cuntimos. 
Noticias UumercialQ.s. 
Nueva York. Diciembre 23. 
Centenes. A $4.78. 
D6SCuento p;ipe! comercial, 60 dív. 
4 á 4.112 por 100. 
T H E R O T A L 
INCORPORADO EN 1809. 
Á g e n i e f i s ca l del Gobierno de l a R e p ú b l i c a de C u b a p a r a ei pago de los cheques de l E j e r c i t o L b d o r 
C a p i t a l y R e s e r v a : $ 6 . 1 9 2 , 7 0 2 . A c t i v o : S 3 1 , 0 0 0 , 0 0 0 , 
Ofrece toda clase de facilidades bancarias a l comercio g al público. 
El d e p a r t a m e n t o de a h o r r o s r e c i b e d e p ó s i t o s e n c a n t i d a d e s de C I N C O P E S O S O M A S . p a -
gando i n t e r é s en estaa a l 3 p o r c i e n t o a n u a l . 
S U C U R S A L E S E N L A I S L A D E C U B A : 
Habana, O b r a p í a 33: F . J . SHER31AN y O. A . HORNSBY, gerentes. 
Santiago de taba : E N R I Q U E ROS y W . E. COLBORN, gerentes. 
Camagüeyi R. W . FORRESTER, gerente. 
FER 
de J X > S E G O N Z A L E Z , O ' B e i l f y 118 y 2*0 
Esta casa recibió de Italia un buen surtido de obje-
tos de aluminio, especialmente 
B A T E R I A D E C O C (alniiiiio puro) 
Este metal , Qwñnúo como elnaesfro es jmro es r< c< nocido 
como el mejor del mundo para los usos domést icos porque es 
inoxidable y no hay peligro á intoxicaciones, teniendo, a d e m á s la gran ven-
taja de economizar cuarenta por ciento de combustible, porque el aluminio 
puro es el gran conductor del calor, y su color blanco, como la plata, le hace 
más l impio y agrable á la vista que otro metal cualquiera, siendo t a m b i é n 
por su dureza el que más dura y se conserva como ninguno otro. 
la v a n a d í s i m a remesa de 
a f e T / I i m h r e 
C l e g a n t e s T l f u e b i e s 
que espe rábamos ; m á s de SETENTA modelos 
diferentes. Todos nuevos y muy baratos. 
L A E S T R E L L A D E C U B A 
Grandes almacenes de muebles y artículos 
de Fantasía en general. 
S U A R E Z ¿ Ca., O ' R e i l l y 5 6 y 5 8 , 
T E L E F O N O 604 . 
K O T A . Remisiones á todos los puntos de la Isla. 
m m m i i i w m m 
íel ffE8llr Burean 
Habana, Cuba, Diciembre 23 de 190 
Temperatura máxima, 26'' C. 78° F. A 
las 2 p. m. 
Temperatura mínima, 20'' C. 67° F. á 
las 2 a. m. 
i i . 
Aspecto do la f laza 
Diciembre 23 de IdOlf. 
Azúcares.—Con la proximidad dé la s 
Pascuas se nota mucha calma tanto en es-
te mercado como en los de la costa, cau-
sada particularmente por la falta de de-
manda do los refinadores americanos. Por 
regla general estos eierhvu sus refiuerías, 
para limpieza, en la álfima «emana del 
año, y de :\hf que no tengan ahora gran 
interés.en.hacer.nuevat; compras. ' 
\ Ua remolacha en Londres tiene tenden-
cia á afirmarse. La cot i / idóñ tioy'ha flue-
tuado.entre 14[2 y 14|2>|'. ; 
Ventas. Bolo sabem f̂e diel^'s-siguientes: 
l>t)00 S} . cent. í l ? , . Enero, á 6.85 rs. arro-
ba, Cárdenas. 
1,500 S[ . cent. 96, Enero y Febrero, á 7 rs. 
arroba, aquí, en trasbordo. 
1,000 sj. miel base 89, Enero, á 6.80 rs. 
arroba, en Sagua. 
Ofetmfitos—El mercado sigue con deman-
da moderada y baja en las cotizaciones, 
menos en las por letras Bobre España que 
no nan tenido variación. 
(Jo tusamos: 
OomenySo B í i a q a e r o s 
Londres 3 drv . IQ.djS 
"60 drv . 19. 
París. 3 drv , 6.1(2 
Hambunro, 8 dfv , 4.1(2 
Estados Unidos 8 d[V 9. I i 3 
Espafla, a; plaza y 
cantidad 8 dnr. 21. 
Dto. panel oomerciA! 10 á 12 anual, 








9.1(4 á 9.1(2 
como sitfue: 
Oreen baclrs 
E lata ainencaaa 
Plata española 78.7)8 á 79.1(8 
Valores y Acdones—So han anunciado 
hoy en la Bolsa las siguientes ventas: 
, 200 acciones Banco Español, á 99. 
4,000 pesos plata española, á 78.7(8. 
COLEGIO D E C 0 1 E D 0 B E S 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
CAMBIOS 
fruí queros lesiereio 
L o n d r e » , Sdpr 20% 1 9 ^ p. g P 
., 60 d iv . . . . 19;á 19 p . S P 
Parla, ó 6 ^ VA P-S P 
Harobarfec , 3 d iv 5 4>í p . g P 
„ 60 ihv ZY» p . g P 
EetadOB U n i d o s , 3 drv 9% L9>í p . g P 
E s p a ñ a »i p l a z a y c a n t i d a d , 
8 d iv 20 21 
D e s c u e n t o p a u e l c o m e r o i a l 
M O N E D A S 







Bonofc de l a C o m p a B I a C u b a n 
C e n t r a l R a i l w a y N 
I d , de l a Üí de Gai9 C u b a n » 78 
I d , del F e r r o c a r r i l de G i b a r a á 
H o l s - u í n 95 
A C C I O N E S 
B a n c o N a c i o n a l de C u b a E x d 124 
y,xnr<s E s p a f i o l d é l a I s l a de u a -
b a (en c i r c u l a c i ó n ) 
B a n c o AgrTÍoóla de Pto . P r t n c i n e 
C o m p a ñ í a de F . O. U n i d o s do l a 
H a b a n a y A l m a c e n e s de R e g l a 
( L i m i t a d a ) 123% 1 2 4 ^ 
C o m p a E í a de C a m i n o s de H i e r r o 
de C á r d e n a s y J á c a r o 119 119% 
C o m p r . í n a de C a m i n o s do H i e r r o 
de M a t a n z a * é S a b a n i l l a 119 120 
C o m p a ñ í a de l F e r r o o a r r U del 
Oeste 130 135 
C o m p a S í s C u b a C e n t r a l R a l l w a y 
(acc iones p r e f e r i d a í i ) 108 112 
I d . id . io. (acc iones c o m u n e s ) 48 53 
C o m p a ñ í a C u b a n a de A J u m o r a -
do de G a s 10 12 
C o m p a ñ í a D i q u e de l a H a b a n a . . . 85 90 
E e d T e l e f ó n i c a de la H a b a n a 45 60 
hiueva F á b r i c a de H i e l o 100 105 
P e r r o o a r r i l de G i b a r a á H o l c r u í n 25 ?0 
H a b a n a , d i c i e m b r e 23 de 1904.—El B í n a i c o 
P r e s i d e n t e , E m i l i o A l fonso . 
COTIZACION OFICIAL 
D E L A 
B O L S A P R I V A D A 
B I L L E T E S D E L B A N C O E S P A Ñ O L de l a I s l a 
de C u b a c o n t r a oro f)% 5:X valor. 
P L A T A E S P A Ñ O L A ; c o n t r a oro 7S% á 79 
ü r « « n b a c k s c o n t r a oro e s p a ñ o l 109% t 109% 
F O N D O S P U B L I C O S 
C o u i p . v e n d o 
V a l o r . P . g 
14% 
56 
C o m p a ñ í a C u b a n a oe A l u m b r a d o 
de G a s 9 
C o m p a ñ í a de G a a y E l e c t r i c i » 
d la H a b a n a 52 
C o m p a ñ í a de l D i q u e F l o t a n t e N 
K e d T e i e í ó n i c a de la h a D a m u N 
N u e v a F á b r i c a de H i e l o N 
C o m p a b l a L o n j a de V í v e r e s d e l » 
H a b a n a N 
C o m p a ñ í a de C o n s t r u c c i o n e s , R e -
p a r a c i o n e s y S a n e a m i e n t o de 
C o b a 103 110 
H a b a n a 23 de d i c i e m b r e de 1Ü9I. 
G r e e n b a c k s 
P l a t a e s n a ñ o l r .. 
 
10 
C o m p . 
9% 
78% 
p g D 
12 p . a n u a l 
V e n d . 
9 H P i 
79% p g 
AZUCARES. 
A z ú c a r c e n t r í f u g a , de g u a r a p o , p o l a r i z a c i ó n 
96. N . . por f a l t á de e x i s t e n c i a . 
I d . de nvo l p o l a r i z a c i ó n 89, N . 
N o t a , A d ú c a r centr í fujara 96, á 6% rs . a r r o b a 
á e n t r e s a r D b r e . v E n e r o . 
V A L O I I B S 
F r N D O S P U B L I O Ü S . 
B o n o s de l a R e p ú b l i c a de C u b a 
emi t idos e n 1X98 y 1&37 110% 111% 
Obl igac iones a e l A p u n t a m i e n t o 
¡ l í h i p o t e c a ) d o m i c i l i a d o en l a 
H í b a n a 5. 
I d . i d . id . id . c i r , e l e x t r a n j e r o 
I d . , i d . (2^ h i p o t é c ' á ) . dt mio i l iado 
en la Habaaaa'..1;.".. .. i . . . . . . . 
I d . l ^ . id . en e l ex traf t i ero 
I d . I M d . F e i t r o c a r r i l de Cienfne -
s o s v.;!/^>. 
I d . 2í i d . id . id 
I d . H i p o t e c a r i a s F e r r o c a r r i l de 
C a i b a r i é n 
Obl igac iones H i p o t e c a r i a s C u b a n 















E m p r é s t i t o de l a R e p ú b l i c a de 
C u b a • 
Obl igac iones h i p o t e c a r i a A y u n -
tamiento l í h i p o t e c a 115 
Oblijraoiones H i p o t e c a r i a s 
A y u n t a m i e n t o 2í 111 
Obl'rsftCione8 H i n o t e c a r i a s F . C . 
Oianfuegros á V Ü l a c l a r a 111 
I d . * id . id JOS 
I d . 1? F e r r o c a r r i l C a i b a r i c n 10o 
I d . V. id . G i b a r a á H o l j r u i n 
I d . 1' S a n C a y e t a n o á V i ñ a l e s 1 
Bonos H i p o t e c a r i o s de la C o m p a r 
ñ i a de G a s y E l e c t r i c i d a d de l a 
H a b a n a 
I d . C o m p a ñ í a G a s C u b a n a 
Bonos de la R e p ú b l i c a de C u b a 
emit idos en 1896 y 1897 
Bonos 2; H i p o t e c a Tfao M a t a n z a s 
W a t e s W o r k e s ... 
A C C I O N E S . 
B a n c o Bapaf io l de l a I s l a de C u o a 
B a n c o A g r í c o l a 
B a n c o ^ a o i o o a l de C u b a 
C o m p a ñ í a de F e r r o c a r r i l e s U n i -
dos de l a H a b a n a y A l m a c e n e s 
de R e g l a ( l i m i t a d a ) . 123 
C o m o a ú í a de C a m i n o s de H i e r r o 
. de C 4 r d e n a « y j n o a r o 
C o m p a ñ í a de C a m i n o s de H i e r r o 
de M a t a n z a s á S a b a n i l l a . . 
C o m p a ñ í a de l F e r r o c a r r i l d e l Oe»-
te . . . . . . . . . 
C o m p a ñ í a C u b a n a C e n t r a l R a U -
w a y L á m i t e d — P r e f e r i d a s 
I d e m . i d e m . a c c i o n e s 







S i n 
S i n 








I I P U E R T O D E J L A H A B A N A 
B U Q U E S D E T R A V E S I A . 
E N T R A D O S 
D i a 23: 
D e N . Y o r k e n 6 d í a s v a p . c u b a n o Cienfuegos , 
c a p . C o r n e h l , tons. 1748, c o n c a r g a g e n e r a l 
á Z a l d o y C p . 
D e N o r f o l k en 16 d í a s g ta . a m e r . F r a n c é s M , 
c a p . H a g a n , tons . 1228, con c a r b ó n á B r i d a t 
M o n t ' R o s y C p . 
D e M l a m i y C . H u e s o v p . a m e r . M a r t i n i q u e , 
c a p . D i l l o n , tons . 996, c o n c a r g a y pasa je -
r o s , á G . L a w t o n , C h i l d s y C p . 
D e F i l a d e l f i a en 17 d ias g ta . a m e r . J o ñ a T u n -
n e l l . c a p . H a l l , tons. 1315, c o n c a r b ó n 4 
B r i d a t M o n t ' P o s y C p . 
R e c k p o r t e n l 4 d í ^ s gta. a m e r . S. W . H a t h a -
w a s , c a p . Q u i n l a n , tons. 1035, con a c o q u i -
nes á l a H a v a n a E l é c t r i c a R . & C o . 
B A L I D O S 
D i a 23: 
M o b i l a gta . a m e r . L a g u n a . 
P a s c a g o u l a gta. a m r . M a r y B . J u d g e . 
P a s c a g o u l a g ta . a m r . O l g a . 
Buques con registro a b i e r t o 
C . H u e s o y T a m p a v a p . a m . G u s s i e . p o r J . M e 
K a v . , ; 
C a u a r i a s bca . esp. T r i u n f o , p o r G a l b a n y C p . 
M o n t e v i d e o b c a . esp. L o r e n z o , p o r R o m a g o s a 
y C p - T 17 
M o b i l a , v a p o r a m e r i c a n o S a r a t o g a , p o r L . V . 
P l a c é . • , 
N . Y o r k vap . a m e r . M é x i c o , por Z a l d o y C p . 
N . Y o r k . gta. a m e r . J a c o b S. W i n s l e w , por L , 
V . P l a c é . 
T a m p i c o y V e r a c r u z , vap . d a n é s S a i n t C r o i x , 
p o r A . I b e r n v Hn1: 
Buaues d e s T D a c h a d o s 
C a y o H u e s o M i a m i , v a p o r a m e r i c a n o M a r t i n i -
que por G . L a w t o n C h i l d s y Cí. 
C o n 11 bar l s , 36 p a c a s y 9 t erc io s t a b a c o , 118 







S i n 
l i p a s nara las y eléctrica 
de cristal, bronce y nikel desde una á 
36 luces, 
Acaban de llegar nuevas remesas. 
Precios: de cristal, 2 luces $12 72 
I d . de 3 luces 14 50 
De nikel 2 idem 6 00 
Hav también liras de una luz á 2 50 
J. BORBOLLA. 
C o m p o s t e l a 5 2 a l 5 8 . 
C 2320 1 D 
L I G O 
Y C L A Y 
N o se p u e d e e l a b o r a r m e j o r c i g a r r o . 
H e b r a , C o r r i e n t e y M e d i o G i g a n t e . 
S C A J E T I L L A S C O N T I E N E N C U P O N E S . 
H e n r y C l a y a n d B o c h & C o . , L t d . 
mejor reconstituyente conocido basta el día.—Premiado en las Exposiciones de 
â á que concurrió.—Una cuebnrada alimenta más que un BEEFS 
importadores J S i r e » » - O t - " O . Í l l Ó , • 76 r 
p a r a A l m a c e n e s y D e t a l l i s t a s 
S O N L A S M E J O R E S D E T O D A S 
, m ° ® P ó » ' t o : C A S T E L E i R O & V I Z O S O , 
aaores de F e r r e t e r í a , Oficios 18, frente á la Lonja de Víveres . 
E B A N I S T E R I A d e J O S E R O S 
P R I N C I P E ALFONSO 40 , casi esquina á ANXJKLES.-Teléf. 1717 
.Efpecv.didad en lo fabricación de muebles para navios.—El que necesite 
vniebies fuertes, baratos y bien hechos vengará esta casa. 
E n este b i e n m o n t a d o y a c r e d i t a d o t a l l e r se h a c e n c u a ñ t o s t r a b a j o s c o n c i e r n a n 
al r a m o , por d i f í c i l e s que s e a n . ,• - , , ' , 
E s p e c i a l t s m e r o en la c o n s t r u c c i ó n de m u e b l e s de m a d e r a s , g a r a n t i z a d o s p o r su 
sol idez y e l e g a n c i a . . . . . a.-DTrtTT -Mr. 
L-A'-i otases de m a d e r a s que e m p l e a este t a l l e r son las s iguientes : S A B I C U , N O -
G A L C E D K O C A O B A , S A B I N A , C H I C H A R R O N , G R A N A D I L L O , M A J A G U A , 
y e n c h a p a d o s á los juegos á gusto del p e t i c i o n a r i o , y g a r a n t i z a d o los t rabajos . 
„ „ « i p í t ' o o I ' O í s • F l o c a . ' v a . o i c a . o s » . - - -
¿ Q u e r é i s s a b e r l o q u e s o n 
y otros muebles de fantasía 
verdaderamente admirables? 
G i r a d u n a v i s i t a á los r e n o m b r a d o s 
A L M A C E N E S P O P U L A R E S 
Q U E S E H A L L A N E S T A B L E C I D O S E N 
S T E L A 5 7 - C a s a p i n t a d a de r o j o . 
G R A N F A B R I C A ESPECIAL DE BRAGUEROS 
de H . A , VJSGA. Especialista, O B I S T O , 3 1 
Antig-ua casa B a r ó . - P r e m i a d a e n Buffalo , C h a r l e s t ó n y San Luis . -E l aparato 
de goma blanda es tá recomendado por la ciencia méd ica , ün ieos en esta casa. 
E l m e j o r c a l z a d o a m e r i c a n o q u e d e s d e h a c e 
l r E í N T E A Ñ O S s e i m p o r t a e n C u b a , e s e l d e 
enyo solo nombre es suficiente g a r a n t í a para los consumidores. Como se ha 
tratado de i m i t a r el calzado, llamamos la atencidu del públ ico hacia las si-
guientes marcas: 
m 
l & U l \ | l C Í 
W i c h e r t i G a r d i n e r 
P o n s & Ca. 
P a r s o n s • 
p a r a b e b é s , n i ñ o s , 
n i ñ a s y s e ñ o r i t a s . 
para 
sefi o r a 
para j ó v e n e s 
y hombres 
D o r s c h . . . 
B u l l - D o g 
P a c k a r d -
y otras imidas 
al nombre de 
PONS&Ca. 
p a r a j ó v e n e s 
y hombre 
D e r e n t a e n todos l a s p e l e t e r í a s de l a I s l a . 
EN M L i J i M l Y POR TUUA U l̂ LA ñ CUM LI INCOIPMAEES í C E L i S 





A N A L I S I S n ORINES 
L a b o r a t o r i o U r o l ó g i c o d e l D r . V I L D O S O L A , 
fundado en 1899.-—Un a n á l i s i s c o m p u e s t o , 
m i c r o s c ó p i c o y q u í m i o | D O S — C O M P O S T E L A 
79, e n t r e M U R A L L A y T E N I E N T E R E Y 
Dibujante L i tógra fo , 
Estudio: a A L I A D O JSUMEEO 88, 
5> C U A N D O C O M P R A I S E L J A B O N " F A I R Y 
t e n é i s 91 m e j o r j a b ó n p a r a e l t o c a d o r y e l b a ñ o que e l d i n e r o y l a i n t e l i g e n c i a p u e d e n p r o d u c i r . 
f ^ n ^ ^ A t T - ¿ ' A i b f c h o c o n 108 ^ej01-68 m a t e r i a l e s que se o b t i e n e n por uno de loa m a y o r e s l a b n c a n t e s de j a b ó n de l m u n d o . 
I l - í o f " . S a Í S v » " 0 ^ " " 1 ^ exceso de a l c a l í - s u P » r e z a e s t á i n d i c a d a por s u b l a n c u r a . 
J a b ó n l - A I K Y " es d e l i c a d a m e n t e p e r f u m a d o - y r e p a r t e u n olor a g r a d a b l e , r e f r e s c a n t e á todo 
c u a n t o toca . 0 ' 
•SI ^ a u - n ÜÍ^ÍSy/,! flota en a 8 u a f r í * 10 m i s m o que en a g u a c a l i e n t e . 
£ - Iw n . 63 e l me-Íor ^ b 6 " P a r a V08 8i q u e r é i s u s a r lo mejor. 
E l j a b ó n ' F A I R Y " se v e n d e e n todas p a r t e s á 10 c e n t a v o s c a d a p a s t i l l a . 
Hecho solamente por The N . K . Fairbank ( ' o m p a n y , N o w Y o r k 
RepresentantCi Charles Blasco, Calle Obispo 29 , Habana. 
i r > I * m O ' , n g ! ' i ; A ' , r " Í W A B , I M á " - M M ° ^ m£va.-r>i™mhK l i d e '.SU. 
s i ¡ i u n 
l i e aquí un asunto de actuali-
dad que solicita nuestra pluma y 
que no sabemos si nos será per-
mitido tratar. E l general Máxi-
mo Gómez nos hace la merced de 
no publicar una orden de su 
Cuartel General expulsándonos 
del país; pero quiere que viva-
mos como vencidos, casi, casi co-
mo prisioneros de guerra. En tal 
concepto, discurrir como hom-
bres libres, en posesión de los de-
rechos que la Constitución cuba-
na reconoce á todos los habitan-
tes del país, sean nacionales ó 
extranjeros, parécenos un peli-
groso atrevimiento. 
Sin embargo, el opinar y el 
discurrir son atributos tan esen-
ciales de la naturaleza humana, 
que ni á los mismos vencidos se 
les niega. Si el general Gómez 
hubiese tomado la Habana por 
asalto y nos hubiera hecho pri-
sioneros en las trincheras, quizás 
nos habría fusilado; pero no hu-
biera podido impedir que antes 
hablásemos para defendernos y 
justificarnos. Cuéntase de algunos 
señores de la antigüedad pagana 
que para reducir á sus esclavos á 
la sumisión absoluta, solían cor-
tarles la lengua; que nada menos 
que esto era necesario para evitar 
que alguna vez asomase á sus 
labios la razón en forma de pa-
labras. 
Si fuésemos á juzgar por las 
apariencias, nos inclinaríamos á 
creer que todas las recientes de-
claraciones del caudillo de las dos 
guerras están dirigidas tan sólo á 
levantar una bandera enfrente 
del Presidente do la República. 
E l señor Estrada Palma; coinci-
diendo, por cierto, con el propio 
general Gómez, que dió al primer 
redoble de unión y concordia en 
Yaguajay, proclamó desde luego, 
como base de su política y como 
norma de su conducta, el olvido 
de las viejas divisiones, la extin-
BRILLANTES DE PRIMERA GLASE 
mancos t lliuios, 
L A C A S A D E C O R E S 
L a A c a c i a " 
acaba de i*ecibir na extenso su r t í do 
Ultimas novedades en Joyería. 
Precios de fábrica. 
S A N R A F A E L 12. Teléfono 1114. 
C2312 a t I D 
ción de odios, buenos para ia 
guerra, desastrosos para la paz, y 
la consolidación del país sobre 
nuevos fundamentos, con arreglo 
á los cuales no debía verse ya en 
los pobladores de la Isla integris-
tas, autonomistas ó revoluciona-
rios, sino ciudadanos de la Re-
pública, igualmente reconocidos 
y amparados por la Constitución v 
por las leyes. 
Después de más de dos años y 
medio de un silencio que parecía 
indicio de asentimiento y confor-
midad, el general Gómez se ha 
creído en el caso, precisamente 
al comenzar la campaña para la 
elección presidencial, de oponer 
su criterio al del señor Estrada 
Palma. A eso, realmente, se re-
duce, salvando desde luego las 
intenciones, el dar á entender 
bien claramente que hay que re-
celar de loa autonomistas y de 
los españoles, como enemigos que 
fueron de la República, no pre-
cisamente expulsándolos de la 
Isla, pero sí encerrándolos en 
un sólo partido, como se pu-
diera encerrarlos en una maz-
morra, frente al cual partido de-
ben unirse y agruparse los revo-
lucionarios. Es decir, de un lado, 
la Revolución, con todo su con-
tingente militar y civil , y del 
otro los que de la Revolución fue-
ron adversarios, de los cuales ya 
el general Gómez dice, con el fin 
de animarlos, sin duda, que "fin-
gen amar lo que detestan en el 
fondo," y quienes podrían pa-
sarse la vida de rodillas delante 
de la estatua de Martí, sin que 
lograran por eso librarse del es-
tigma de traidores y enemigos 
de la independencia; acusación 
que tendría su mayor apoyo en 
la propia división de los parti-
dos, separados, no por las dife-
rencias de apreciación dentro de 
la República, sino por la dispa-
ridad fundamental de criterio 
que antes de la República y con 
motivo de discutirse la indepen-
dencia, partió en dos grupos an-
P O R C E L A N A S . 
Acabán de llegar nuevas remesas de 
jarrones, columnas, centros, cuadros, 
tarjeteros y mi l caprichosas figuras po-
ra adornos eu general, Son las últimas 
producciones del arte moderno. 
Vista hace fé.: Vengan y se convence-
rán. Entrada libre. 
J . B o r b o l l a . 
COMPOSTELA M l i í l 52 AL 58. 
C 2320 I D 
tagónicos la población de Cuba. 
Para cohonestar la formación 
de un tan extraño partido como 
sería el de la Revolución sobre-
viviendo á su propio fin, alega el 
general Gómez que la misión de 
tal partido ha de ser ía de con-
tinuar el programa revoluciona-
rio. Nosotros creíamos que las 
aspiraciones de la Revolución, 
concretadas en el Manifiesto de 
Monte Christi, se reducían pura 
y sencillamente á obtener la in-
dependencia y á fundar la Re-
pública; y tan es así que nô  co-
nocemos, quizás por nuestra falta 
de competencia y erudición en 
tales asuntos, documento alguno 
en que se diga si la República, 
una vez establecida, habría de ser 
unitaria ó federal, ó si los Ayun-
tamientos habrían de ser ó no au-
tónomos. Cuando se trató de fi-
jar estos detallos, posteriores á la 
obra revolucionaria, no se con-
vocó á la Revolución, ni á los 
que á ella contribuyeron, sino al 
país en masa, el cual eligió la 
Convención Constituyente; y és-
ta, que no estaba formáda única-
mente de hombres que por la 
independencia combatieron ó tra-
bajaron de algún modo, no en-
tendió, como entiende ahora el 
general Gómez, que "mezclarse 
revolucionarios con enemigos de 
la revolución era una inconse-
cuencia y un engaño recíproco", 
sino que juntos y unidos los que 
de la Revolución procedían con 
los que á la Revolución com-
batieron, redactaron la Constitu-
ción de la República de Cuba 
para que consagrase la igualdad 
de todos los cubanos y para que 
borrase definitivamente t o d a 
suerte de privilegios y de castas. 
A tales contrasentidos condu-
ce la parte comprensible y clara, 
hasta cierto punto, del pensa-
miento del general Gómez; pues 
á pesar de haber tenido de intér-
prete á escritor de tanto mérito 
como el señor Márquez Sterling, 
no hemos acabado de ver claro 
El Tonicum Fisiológico de 
Boericke & Tafel es él mejor 
tónico y reconstituyente que 
hay hoy en uso. Es, en 
muchos casos, específico para 
las mciigestiohes. ^ Estimula 
el apetito, ayudp á digerir los 
alimentos, abastece deflimen-
to á los nervios. De venta en 
todas las farmacias. 
en algunas de sus ideas. E l Ge-
neral, por ejemplo, afirma de ma-
nera absoluta que en los partidos 
no deben mezclarse revoluciona-
rios con enemigos de la revolu-
ción, y en- seguida elogia al par-
tido liberal como prototipo de 
partidos revolucionarios. ¿Es que 
no hay entre los nacionales na-
die que haya sido "enemigo de 
la Revolución, es decir, amigo de 
España", para usar las palabras 
del viejo caudillo? ¿Acepta el 
partido liberal, que tanto so ha 
distinguido por su espíritu de 
transigencia, esa doctrina del que 
parece hablar en su nombre? Y 
en este úl t imo caso, ¿expulsará 
el partido liberal á cuantos, figu-
rando en sus filas, no hayan sido 
"amigos de la revolución", ó se 
disolverá para formar otro par-
tido á gusto del general Máxi-
mo Gómez? 
Estas dudas no han querido ó 
no han podido disiparlas ni el 
veterano General ni el joven es-
critor que tradujo su pensamien-
to. Mas con lo que uno y otro 
han dicho de manera inteligible 
basta y sobra para comprender 
que al general Gómez le seduce 
una idea y le halaga un propósito, 
sugeridos tal vez por la facilidad 
con que pudo imponer un deter-
minado acuerdo contrario á la 
voluntad de una Cámara sobera-
na: el propósito y la idea de que 
al toque de su corneta de órde-
nes se reúnan en torno suyo to-
dos los revolucionarios, dispues-
tos á seguirlo y acatarlo; con lo 
que habría de hecho en Cuba, 
como lo hubo en el caso ya cita-
do de la Cámara de Represen-
tantes, un poder superior á la 
Constitución y á los poderes por 
ésta reconocidos. Si esa es la sal-
vación ó la ruina de la Repúbli-
ca, díganlo los que tengan para 
ello mayor autoridad que noso-
tros. 
No hay cerveza como la cerveza JDA. 
T K O P I C A L . 
E N A L Q U I Z A R 
He aquí el programa de los íestejos 
que se celebrarán hoy 24 y mañana 26, 
en el pueblo de Alquízar, para solem-
nizar—haciéndolo coincidir con la Nati-
vidad de Nuestro Señor—el quincuagé-
simo aniversario de la definición como 
dogma de la Concepción Inmaculada de 
la Reina de los Cielos, Patroua de aquel 
pueblo: 
D I A 2 4 
A las doce del día se anunciará la 
fiesta con repique de campanas, cohe-
tes, bombas v cañonazos. 
A las siete de la noche, después de 
los repiques de costumbre, se cantará 
solemne salve á toda orqueste, ocupan-
do la tribuna sagnula el distinguido 
orador Rdo. Padre Fray Vicente San-
olio. 
A las once de la misma noche saldrá 
la procesión del Niño Jesús, que re-
gresará una hora después á la iglesia, 
para, á las doce, dar principio á la M i -
sa de Gallo, que será cantada también 
con orquesta. 
1>IA 25 
A las seis de la mañana habrá dia-
na, cohetes, cañonazos y bombas. 
A las nueve y media de la misma 
solemne misa cantada, ocupando la c á -
tedr del Espí r i tu Santo el Rdo. Padre 
Sancho. 
Terminada la misa, se repar t i rá á 
cada uno de los fieles asistentes, un 
cuadro con la imagen de la uPurísi-
raa" patrona de Alquízar, como re-
cuerdo del quincuagésimo aniversario 
de la definición dogmática de su Inma-
culada Concepción. 
A las dos de la tarde se efectuará el 
acto de imponer la medalla de la In-
maculada á los niños y niñas en pre-
mio á la asistencia al catecismo. 
A las cinco se sacarán en procesión 
las imágenes del "Niños J e s ú s " y de 
la, excelsa patrona de Alquízar , ' 'Ma-
ría Inmaculada." 
Terminada la procesión, se cantará 
un solemne Te J)eum, después del cual 
dir igirá al pueblo su elocuente paH 
bra el conocido y celosu párroco de Sin 
Antonio de los Baños, don Péiiv a 
ricio. Apa" 
Habrá, además, distintos festejos oa 
ra distracción del pueblo, como coíri" 
da de sortija, bailes y otras diversio-
nes. 
También se quemarán magníficas 
piezas de artificio, preparadas por la 
hábil mano del pirotécnico señor Evar 
eu las noches del 24 y del 25. 
Estos festejos han sido organizados 
por una comisión de vecinos de Alqní-
zar, que preside el celoso y bien queri-
do párroco de aquella población, nues-
tro amigo don Donato G. Abella. 
L O N G I N E S " L O N & I N E S " , 
r e l o i p l a n o e l e g a n t í s i m o 7 í i i o 
como e l s o l . P í d a s e e n t o d a s l a s 
i o y e r í a s . U n i c o s i m p o r t a d o r e s 
C w e r v o y S o b r i n o s . 
AVISO. 
E l vapor "María Herrera", cuya sali-
da está anunciada para el 25, á las doce 
del día, saldrá el 2G, á las nueve de la 
mañana. 
Habana, 23 de Diciembre, 1904. 
Sobrinos de Herrera, 
L A FRANCES M 
Procedente de Norfolk entró en puer-
to ayer tarde la goleta americana "Fran-
cés M . " con carbón. 
L A YONA TUNJSELL. 
La goleta americana de este nombre 
entró en puerto ayer, procedente de Fi-
ladelfia, con carbón. 
S. W. H A T H A W A Y 
Esta goleta americana entró en puerto 
ayer, procedente de Rockport, con car-
gamento de adoquines, consignados á la 
"Havana Electric K. Co." 
E L M A R T I N Í Q U E 
Para Cayo Hueso y Miami salió ayer 
el vapor americano "Martinique," lle-
vando carga, correspondencia y pasaje-
ros. 
P o l o s 
(t Inyección , 
O" grande.) 
Tcnr» d» 1 * 6 dUa l a 
/ B l e a o r r & g i a , G o n o r r e a , 
_r E « p e m a í o r r « a , L e u c o r r e a 
36 Piaras BIaao*s y teto tima» i» 
sñn}«u, par %ntteso.$ qnt awí. [QaxbS&zlix BÓ cinisftr S»ti-«ch(»M. 
idftd Bjmco»*. Ltbr* d« T«B?a». 
• Da rftatii e s todás las 
jto ftiti Cfeístal C8.tE 
CmoiWNATI, o., 
S . U. A. 
El General ruso Gomber, Jefe de la Administración Militar 
en Mnkden, en una entrevista ha dicho: uLa tropa come pan to-
dos los dias, excepto cuando entra en acción, que se le dá galleta.', 
Si ésto no es aplicable á los diferentes fabricantes de máquinas de 
escribir, que venga Dios y lo vea. Desde luego, lejos está de nues-
tra mente llamarlos "tropa" pero en OCHO Exposiciones consecu-
tivas les han dado "galleta" y la "Undcrwood" ha recibido siem-
pre el primer premio. En la Exposición Internacional de St. Louis 
la "Underwood" recibió el sandwich que tenía el Primer Gran 
Premio mientras que los demás recibieron palitos de dientes. 
1 P I 0 N & P A S C U A L 
I M P O R T A D O R E S 
O B I S P O l O I 
V a p o r e s d e t r a y e s i a * 
D E 
ComMía General Trasatlántica 
- D E -
• A - P o l o l a , y O o a a a i > , 
de Barcelona 
A V I S O A L C O M E R C I O . 
El vapor español 
M I G U E L G A L L A R T , 
C a p i t á n M A S . 
R e c i b e carera e n B a r c e l o n a h a s t a e l 31 de 
d i c i e m b r e que s a l d r á p a r a l a 
Mabaua, 
Giiantáriamo9 
S a n t i a g o de C u b a 
y M a n z a n i l l o . 
Tocará además en 
V a l e n c i a , 
M á l a g a f 
C á d i z , 
C a n a r i a s , 
P u e r t o Mico , 
M a y a g Hez , 
y Ponee , 
Habana 5 de diciembre de 1904 
C. B L A J S C E C y C a , 
O F I C I O S 20 y 22. 
21-7 D b C2253 
entre 
S U N S E T 
r o u t e ; 3 
NEW-ORLEANS 
y vice-versa. 
Vanores palacio uara pasajeros 
con cómodas y a n m l m e n t í M a s cámaras. 
S a l i d a s d e l a H a b a n a p a r a N . O r l e a u s 
( d e l m u e l l e d e l a M a c h i n a ) 
KaHrfn08?^^,6 las c u a t r o de l a t a r d e , 
fealida* d e N . O r l e a u s p a r a l a H a b a n a 
T o d o s los S A B A D O S . 
P K E C I O S D E P A S A J E S . 
D e la H a b a n a á N e w O r l e a n s y regreso & l a 
H a b a n a en 1? c lase « 35 
D e la H a b a n a á N e w O r l e a n s en 1? ciase 20 
D e la H a b a n a á N e w O r l e a n s en 2? c lase 15 
D e la H a b a n a á N e w O r l e a n s en 3» c lase 10 
S e e x p i d e n p a s a j e s p a r a todas las c i u d a d i -
des d e l Oeste , c e n t r o de l o s E y t a d o s U n i d o s , 
c o m o t a m b i é n p a r a M é x i c o , c o n boletos d i r e c -
tos desde l a H a b a n a , 
E l e q u i p a j e de los s e ñ o r e s p a s a j e i o s ee r e c e -
je en los d o m i c i l i o s y se d e s p a c h a n d i r e c t a -
í u e n t e has ta e l p u n t o de dest ino. 
L a l i n e a m á s b a r a t a y r á p i d a p a r a C a l i f o r -
n i a , S a n L u i s , C h i c a g o y d e m á s c iudadea de 
os E s t a d o s U n i d o s . 
S e a d m i t e c a r g a g e n e r a l de toda c lase . 
P a r a m a s de ta l l e s , i n f o r m e s , p r o s p e c t o s , &c . 
fiingirse á 
O. AV. Flanagan, Galban y Cía. 
Agente g e n e r a l . C o n a l g n a t a r i o s , 
ObisP0 21. S « » I g n a c i o 3 6 . 
VAPORES CORREOS FRANCESES 
Bajo ccatrato postal con el Gobierno Fraseó. 
PARA V e r a c r u z DIRECTO 
S a l d r á p a r a d i c h o p u e r t o sobre e l d i a 3 de 
e n e r o e l r á p i d o v a p o r f r a n c é s 
L A N 0 R M A N D Í E , 
C a p i t á n : V 1 E E E A T J M O R A S . 
A d m i t e c a r g a á flete y pasajeros . 
T a r i f a s m u y r e d u c i d a s c o n c o n o c i m i e n t o s d ' -
rectop de todas las c i u d a d e s i m p o r t a n t e s de 
F r a n c i a y el res to de E u r o p a . 
L o s v a p o r e s de es ta C o m p a ñ í a s iguen dando 
filos s e ñ o r e s ü a s a . i e r o s e l e s m e r a d o t r a t o que 
tanto t ienen a c r e d i t a d o . 
D e m a s p o r m e n o r e s i n f o r m a n sus c o n s i g n a -
tar ios 
JBridaf, MmifRoa y C o m p a ñ í a 
M E R C A D E R E S 33. 
1 10-23 D b 
V A P O R E S C O R R E O S 
A N T E S D E 
A l I T 0 i n 0 _ L 0 P E 2 Y C* 
E L V A P O R 
M O N T S E R R A T 
C a p i t á n G A R R I G A . 
sa ld rá para Kew Y o r k , Cádiz, Barce-
lona y Géuova 
el 30 de d i c i e m b r e á las 12 de l d i a , l l e v a n d o la 
c o n e s p o n d e n c i a p ú biiea. 
A d m i t e c a r g a y pasa jeros , á los que se o frecs 
e l buen t ra to que esta a n t i g u a C o m p a ñ í a t iene 
a c r e d i t a d o e n sus d i ferentes l í n e a s . 
T a m b i é n r e c i b e c a r g a p a r a I n g l a t e r r a , H a m -
burgo , B r é m e n , A m s t e r d a n , R o t t e r d a m y de-
m á s pnertos de E u r o p a c o n c o n o c i m i e n t o d i -
rec to . 
L o s b i l l e tes de pasaje solo s e r á n e x p e d i d o s 
h a s t a l a v í s p e r a d e l d i a de s a l i d a . 
L a s p ó l i z a s de c a r g a se firmaran p o r e l C o n -
s i g u a t a r i o antes de c o r r e r l a s , s i n c u y o r e q u i s i -
to s e r á n nulas . 
Se r e c i b e n los d o c u m e n t o s de e m b a r q u e h a s 
t a e l d í a 28 y l a c a r g a á bordo h a s t a e l d í a 29. 
L a c o r r e s p o n d e n c i a solo se r e c i b e e n l a A d -
m i n i s t r a c i ó n de C o r r e o s . 
^ D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á su c o n s i g n a -
M . Calvo. 
O F I C I O S N . 28. 
3 E 2 1 • v r c t i D o r 
B U E N O S A I R E S 
Capitau Aldamiz. 
saldrá para Puerto Li iuón, Colón, Sa-
banilla, Curasao, Puerto Cabello, La 
G u á i r a , ( J a r i i p a n o , T r in idad , Pouce, 
San Juan de Puerto Rico. Las P a l -
mas de Grau Canaria, Cádiz v Bar-
celona, 
sobre el 3 de e n e r o l l e v a n d o l a c o r r e s p o n d e n -
c i a p ú b l i c a . 
A d m i t e p a s a j e r o s p a r a P u e r t o L i m ó n , C o l ó n , 
b a b a n i l l a , C u r a c a o , P u e r t o C a b e l l o y l a G u a i r a 
y c a r g a g e n e r a l , inc luso t a b a c o , p a r a todos loa 
n u e r t o s d e su i t i n e r a r i o y d e l P a c í f i c o y p a r a 
M a r a c a i b o , C o r o , C a r ú p a n o , T r i n i d a d , U u a n t a 
j < 3 u m a n é , c o n t rasbordo en C u r a c a o . 
L o s bi l le tes d e pasaje s ó l o s e r á n e x p e d i d o » 
h a s t a las diez d e l s á b a d o 3. 
L a s p ó l i z a s de c a r g a se firmarán p o r e l C o n -
s i g n a t a r i o antes de c o r r e r l a s , s i n c u y o requis i -
tos s e r á n nulas . 
8e r e c i b e n los d o c u m e n t o s de e m b a r q u e has-
t a e l d í a 1? y l a c a r g a á bordo has ta e l d í a 2. 
D e m á s p o r m e n o r e s i n f o r m a r á n sus cona igna-
tarioe: 
M . C A L V O , O F I C I O S N U M E R O 23 
Capi tán Améza^a . 
S a l d r á p a r a 
E l ^ O ^ L T T ^25 
s o b r e e l 3 de e n e r o l l e v a n d o l a c o r r e s p o n a e n -
c i a p ü b l i c a . 
A d m i t e c a r g a y p a s a j e r o s p a r a d i c h o p u e r t o . 
jl.os b i l l e tes de p a s a j e solo s e r á n expedidos 
b a s t a las diez d e l d i a de l a sa l ida . 
L a s p ó l i z a s de c a r g a se firmarán p o r e l C o n -
s ignatar io a n t e s de c o r r e r l a s , s in c u y o requis i to 
t e r á n nulas . 
R e c i b e c a r e a S bordo h a s t a e l diax2. 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r i g i r s e á su c o n s i g n a -
tar io . 
M . C A L V O 
O F I C I O S N U M E R O 28 
K O T A . — E s t a C o m p a ñ í a t iene a m e r t a a n a 
p ó l i z a flotante, a s í p a r a es ta l í n e a c o m o p * r » 
t edas las d e m á s , ba: o l a c u a l pueden a i e g u r a r s e 
todos los efectos que se e m b a r q u e n en sos va -
j c i c e . 
L i a m a m o B l a a t e n c i ó n de los s e ñ o r e s p a s a j e 
res h á c i a e l a r t í c u l o 11 de l R e g l a m e n t o de p a 
Bajeros y oe l o r d e n y r é g i m e n i n t e r i o r d é l o s 
v a p o r e s Ce es ta C o m p a ñ í a , e l c u a l d i c e asir 
" L o s p a s a j e r o s deberfen e scr ib i r sobre todos 
o e bultos c e su e q u i p a j e , t u n o m b r e y e i pnerfco 
de dest ino , c o n todas sns le tras y c o n i a m a y o r 
c l a r i d a d . " 
F u n d á n d o s e e n es ta d i p o s s i c i ó n l a C o r a p e ñ í a 
no a d m i t i r á bv.lto a l g u n o de e a u i p a j e que no 
l l e v e c l a r a m e n t e e s t a m p a d o e l n o m c r e y ape-
l l ido de su d u e ñ o , a s í c o m o e l del p u e r t o de 
des t ino . 
V a p o r e s cos te ros ;1 
EMPRESA OE i W E 
D E 
SOBRINOS DB HERREB1 
8. en C. 
C A P I T A N 
Capitán GONZALEZ 
Toáos los fioiníiips á las te del íía. 
PARA m U F OAiBAKIO 
T A R I F A S EK ORO A M E R I C A N O 
I>e Habana á Sagna y viceversa 
P a s a j e e n l í „ | > 0 ) 
I d . en 3? $ J.50 
V í v e r e s , f e r r e t e r í a , loza , p e t r ó l e o s . (MO 
M e r c a n c í a s o-50 
De Habana á Ca iba r i én y viceversa 
P * a a j e e n l í , $10-30 
I d . e n 3f | 5-30 
V í v e r e s , f e r r e t e r í a , l oza , p e t r ó l e o . 0-3J 
M e r c a n c í a Q-3J 
T A B A C O 
De Caibar ién y Sagrua Á Habana, 25 
centavos tercio. 
L l C a i b a i o p a g a c o m o meraano^a. 
AVISO. 
Carga toeraí á Fleíe Comía 
O R O A M E R I C A N O . 
D e l a H a b a n a á 
Cienfuegos v P a i m i r a y v i c e - v e r s a | 0.52 
C a g u a g u a s \ , ,0.37 
C r u c e s y L a ; as , , 0.61 
S a n t a c l a r a , E s p e r a n z a y R o d a s ,,0.75 
SALIDAS DE LA HABANA-
d u r a n t e e l m e s d e d i c i e m b r e . 
Vapor MARIA HERRERA. 
Día 5, á las 5 de la tarde 
Para Nnevitas, Puerto Padre, G i -
bara, Mayar í , Baracoa, G u a n t á n a m o 
y Santiago de Cuba. % 
Vapor JULIA. 
Día 8, á las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas, Puerto Padre, G i -
bara, Baracoa, G u a n t á n a m o , Santia-
go de Cuba, Santo Domingo, San Pe-
dro de Macoris, Ponce, M a y a g ü e z 
y San Juan de Puerto Rico. 
Vapor COSME DS~ffEERERA. 
Día 10, á las 5 déla tarde. 
Para Nnevitas, Gibara, V i t a , Sama, 
B a ñ e s , Sagua de T á n a m o , Baracoa y 
Santiago de Cuba. 
Vapor NUEVO HORTERA. 
Día 15, á las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas, Puerto Padre, G i -
bara, Sagua de T á n a m o , Baracoa, 
G u a n t á n a m o y Santiago de Cuba, 
Vapor SAN JUAÑT 
Día 20, á las 5 de la tarde. 
Para N«ev i t a s . Gibara, V i t a , Sama, 
B a ñ e s , Mayar i , Baracoa y Santiago 
de Cuba. 
Vapor MARIA HERRERA. 
Día 25, á las 12 del día. 
Para Nuevitas, Puerto Padre, G i -
bara, Maya r í , Baracoa, G u a n t á n a m o 
y Santiago de Cuba. 
Vapor COSME DE HERRERA. 
Día 30, á las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas, Gibara, V i t a , Samá , 
B a ñ e s , Sagua de T á n a m o , Baracoa 
y Santiago de Cuba. 
N U E V A 
c i © V ^ t j p o u r o 
D E L A -
L I N E A 
S a l d r á sob 
C O M P A Ñ I A H A M B U R G U E S A A M E R I C A N A 
(Uamburg Ainer ican Line) 
P a r a S a n t a n d e r , H a v r e , D o v e r v HarnTourgo , 
i r e el 81 de D I C I E M B R E e l nuevo y e s p l é n d i d o r a p o r a l e m á n 
A d m i t e c a r g a á ü e i e a m ó d i c o s y p a s a j e r o s de C á m a r a y p r o a , á q u i e n e s olreoe a n t r a t o e n 
m e r a d o . 
L o s p a s a j e r c E con eus equ ipa je s s e r á n t r a s l a d a d o s l i b r e s d : gastos desde l a M a c h i n a á b o r -
do d e l -vapor e n loa i c m c k aderes de l a E m p r e ^ R . 
L a c a i g a t t a c m i t e f a i a í e s puertee a t i c i c n a t í o s y con c o n o c i m i e n t o s d irec tos á flete c o -
r r i d o p t r a u n g r a n m ' m e i o ce i u í i í c e c e I r g k ' l t r i a , E o l t n d a , B é l g i c a , F r a n c i a , E o p a ñ a v E q -
r o p a e i gei c i a l y j a i ü t v r A n í r i c a , A l i i t a , A u s t i a l i a y A t i a c o n t r a s b o r d o en H a v i e ó H a m -
t u r g o á e l e c c i ó n de l a E m p r e s a . 
Pasaje en f para Santaiider $28-35 oro espauol. 
i n c l u s o nupuesto d e d e s e m b a r c o . 
P a r a c u m p l i r e l E . D . d e l G o b i e r n o de E s p a ñ a , l e c h a 22 de A g o s t o de 1903, no se a d m i t i r á 
en e l v a p o r m á s e q u i p a j e que e l d e c l a r a d o p o r e l p a s a j e r o e n e l m o m e n t o de s a c a r s u bi l le te 
e n l a C a s a C o n s i g n a t a r i a . Ifcjt n &(> m 11 tnf f j ¿ a t e f ff t r e f e t e s y ramajes a c C d a s e á los agentes: Ueilbut y Rasch 
Correo Apar tado 729. Cable: IJEIIsJBUT. Sat^ Ignacio 54. H A B A N A , 
C 2309 1 D 
A l ) V E B T K X C I A. 
L a c a r g a de c a b o t a j e se r e c i b i r á h a s t a l a s 
tres de la t a r d e de l d í a de s a l i d a , y h a s t a las 
c i n c o do l a t a r d e de l a n t e r i o r al de l a s a l i d a , 
c u a n d o é s t a o c u r r a en d í a de fiesta. 
L a c a r g a de t r a v e s í a ( p a r a los p u e r t o s de l a 
R e p ú b l i c a D o m i n i c a n a y de l a I s l a de P u e r t o 
R i c o ) solo so r e c i b i r á b a s t a las c i n c o de l a tar -
de de l d í a a n t e r i o r a l de s a l i d a , y c u a n d o é s t a 
o c u r r a a l d í a s i gu ien te de u n o fest ivo , se r e c i -
b i r á t a m b i é n e l d í a de s a l i d a , p e r o solo h a s t a 
l a u n a de l a t a r d e . 
N O T A . — L o s v a p o r e s de los d ias 5 y 15, e n 
G u a n t á n a m o a t r a c a r á n a l m u e l l e de l a C a i m a 
ñ e r a , y los de los d ias 8 y25 a l de B o q u e r ó n -
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde esta fecha en lo adelante, los 
tipos de í leíes de la carg^a que vaya 
para el puerto de Nuevitas, s e r án los 
siguientes: 
O r o a m e r . 
Víveres, ferretería, loza y ciga-
rrillos $ 0.37 
Mercancías 0.57 
La carga s e r á puesta por cuenta del 
buque en los almacenes de nuestros 
Consignatarios. 
Habana 16 de Noviembre de 1904. 
c1856 78 i O 
V A P O R " A L A V A " 
Capi t án Emil io Ortube. 
Saldrá de este puerto los martes á iaw seis 
de la tarde para 
T A K 1 F A E N O R O A M l i i i l C A N ü 
P A R A S A Q Ü A Y C A I B A R I l í N 
D e H a b a n a & S a g u a í P s a j e en l í $ 7.0) 
y v i c e f e r a a ( I d e m en 3.1....,, | 3.5} 
V í v e r e s , f e r r e t e r í a , l o z a y p e t r ó l e o 30 om. 
M e r c a d e r í a s 50 „ 
D e H a b a n a á C a i b a r i é n ( P a a » e e n l í f lO.a) 
y v i c e v e r s a ( I d e m e n 3 ! f 5.3) 
V í v e r e s , f e r r e t e r í a , lo^a y p e t r ó l e o SO ot-í. 
M e r c a d e r í a s ríJ obJ 
T a b a c o de C a i b a r i é n y S a g u a á H a b a n a '25 ota. 
terc io . 
( E l c a r b u r o p a g a c o m o m e r o a n c í a . ) 
CARGA GENERAL A FLETE CORRIDO 
O R O A M E R I C A N O 
P a r a Cienfuegos y P a l m i r a á $ 0.52 
C a g u a g a s „ 0,57 
C r u c e s y L a j a s . , . . . „ 0.61 
S a n t a C l a r a „ 0.75 
E s p e r a n z a y R o d a s „ 0,75 
Para más informes dir igirse á sus 
armadores, C U B A 20 . 
Hermanos Zulueta y G á m í z 
C2305 1 D 
I I M M M P S i S« 
E l vapor 
C a p i t á n M O N T E S D E O C A 
D u r a n t e l a z a f r a de l t a b a c o s a l d r á d e B a t a -
b a n ó ios L U N E S y los J U E V E S á l a I l e g a l » 
e l t r e n de pas iajerosdque sa le d a l a e s t a i i ó a 
de V i l l a n u e v a á las 2 y 40 de l a tarde , p a r a U 
Coloma. 
Punta de Cartas, 
Ba i l én y 
Corté», 
r e t o r n a n d o los M I E R C O L E S y S A B A D O S \ 
los n u e v e de l a m a ñ a n a , p a r a l l e g a r á B a b a b a 
n ó los J U E V E S y D O M I N G O S a l a n ^ n e o e r . 
L a c a r g a se r e c i b i r á d i a r i a m e n t e e n la o í ' 
t a c i ó n de V i l l a n a e r a . 
P a r a m a s i n f o r m e s 
Z U L U E T A l O . 
C 1855 78-1 O 
G I R O S D E L E T R A S 
J . B A L G E L L S Y C O I 
(S. en O. i 
H a c e n pagos p o r ei cab le y g i r a n l e t ras & c o r -
t a y l a r g a v i s ta sobre N c Y o r k , L o n d r e s , P » -
r í s y sobre todas las cap i ta le s y pueblos de B a 
p a n a é is las B a l e a r e s y C a n a n a s , 
A ^ e n t * de l a C o m p a ñ í a de S e g u r o s c o n t r a t a 
cendloa. 
c 1269 158-1J1 
8. O 'KEILLY, 8. 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 
H a c e n pagos p o r el cable . Jf a c i i i t a a c a r t a 
d » c r é d i t o . 
G i r a n lotras sobre L o n d r e s , N e w Y o r k , N e w 
O r l e a n s , M i i a n , T u r í n , R o m a , V e n o c i a , Ploren--
c í a , Ñ a p ó l e s , L i s b o a , O p o r t n , G i b r a l t a r , B r é -
m e n , H a m burgo , P a r í s , H a v r e , Nantes , B u r -
deos, M a r s e l l a , C á d i z , L y o n . M é x i c o , V e r a c r a z , 
Ban J u a n de P u e r t o R i c o , etc . , etc. 
sobre todas l a s cap i ta le s y pue Vi; e; sobre P a l 
m a de M a l l o r c a , I b i z a , M a b o n y S a n t a C r u s dd 
Tener i f e . 
eobre M a t a n z a s , C á r a e n a s , R e m e d i o s , S a l í ; 
C l a r a , C a i b a r i é n , E a g u a l a G r a n d e , T r i n i d a d 
Cienfuegos , S a n c ü S p i r i t a s , S a n t i a í S de C u b a 
C i e g o de A v i l a , M a n z a n i l l o , P i n a r d e l R i o , Gl 
bar» P u e r t o P r í n c i p e j N u e v i t a s . 




C m a i 
Casa originalmente estable da en 1844. 
G i r a n l e t r a s & l a v i s t » oobre todos los Banooa 
N a c i o n a l e s de los E s t a d o s U n i d o s y dan espa-
c i a l a t e n c i ó n á 
Transferencias por el catóe. n 
0 1859 7 8 - 1 0 
OBISPO 19 Y 21. 
H a c e pagos por ol cable , f c í l l t a c a r t a s da 
c r é d i t o y g i r a I erras á c o r t a y l a r j a v i s t a sobra 
las p r i n c i p a l e s n l a z a i de es ta L i l a , y las 13 
F r a n c i a . I n g l a t e r r a , A l e m a n i a , U u s i a , i í s t a d o i 
U n i d o s , M é j i c o , A r g í t i n a , P u e r t o R i c o , O U l -
n a , J a p ó n y sobre t o d a a U * cisdaue.'? y p a a -
blos de E s p a ñ a , I s l a s Ba leares , C a n a r i a s d 
I t a l Í a c 2024 78-23 O , 
¡ y . G É L A T S Y C o m o . 
108, AgítUsr, 108, esquina 
a A m a r a ura. 
Hacen p a g o s p o r e l c a D l e . tacilltan 
cartas d e c r é d i t o y g i r a n letras 
a c o r t a y l a r j r a v i s t a , 
« o b r e N u e v a Y o r k . N u e v a O r l e a n s , V a r a c m * 
M é x i c o , S a n J u a n de P u e r t o R i c o . L o n d r e s , r a * 
r í s , B u r d e o s , L y o n . B a y o n a , H a m b u r g o , R o m a 
N á p o l e a , M i l á n , G e n o v a , M a r s e l l a , H a v r e , 
lia, N a n t e s , S a i n t Q u i n t í n , D i e p p e , Toulouse , 
V e n e c i a , F l o r e n c i a , T u r i n , Mas iuo , etc . a s í co-
m o sobre t o d a « l as c a p i t a l e s y p r o v i n c i a s de 
Espafia ó Islas Canarias. 
c 1610 156-11 ^A_g___ 
5 Z 5 a . l c a L o v o r > -
(JUBA 76 Y 78 
H a c e n pagos por e l cab le : girar» l e t r a s á c°rfc* 
l a r g a v i s ta y d a n c a r t a s de c r é d i t o sobre N e w 
x o r k , F i l a d e l f l a , N e w O r l e a n s , S a n F»-anüi30^ 
L o n d i e8v P a r í s , M a d r i d , B a r c e l o n a y d e m á s car 
Bi ta les y c i u d a d e s i m p o r t a n t e s de los E s t a ^ n idos . M é x i c o y E u r o p a , as í c o m o sobre t o d o » 
los pueb los de E s p a ñ a y c a p i t a l y puertos u » 
M é x i c o , niita 
E n c o m b i n a c i ó n c o n los seficres H . B . h o u u ^ 
& C o . , de N n e v » Y o r k , r e c i b e n ó r d e n e s p a r a l » 
c o m p r a 6 v e n t a de v a l o r e s ó acc iones oot iz»" 
ble* e n l a Bo ina o « d i c h a c i u d a d , c u y a s o o t u » 
c I o m k M r e c i b e n p o r c a b l e d i a r i a m e a t e . 
C 1S57 
D I A l í l O D E L A M A R I N A — E d i e i c a d e l a m a ñ a n a . — D i c i e m b r e 2 4 d e 1 9 0 4 . 
L A P R E N S A 
En uno de sus últimos edito-
riales dijo La Lucha: 
importíi qnc se vendan en plaza 
jjjiles y miles de sellos del impuesto en 
pesos plata, los cuales la Secretaría de 
jjacienda cobra en pe^os oro. Afirman 
los que tales cosas saben, qu« esos se-
llos del impuesto, que se adquieren en 
plata en algunos lugares de la pobla-
ción, en vez de ir á pagarlos en oro á 
la Hacienda, son y proceden de la mis-
ma fábrica de donde los adquiere el 
o-obieruo cubano. 
Puede asegurarse que las personas 
que poseen estos sellos, no los han ob-
tenido directamente de la litografía 6 
lubrica de Nueva York, sino que son 
adquiridos aquí . Puede ser que al de-
positario de los sellos se le hayan fu-
gado algunos railes de pesos del depó-
sito que tiene la honra de custodiar, b í u 
que esa fuga haya llegado á conoci-
miento del depositario. 
Valía la pona de averiguar que 
hay de cierto en la especie ,que, 
como un rumor, recoge el co-
lega. 
Porque, de haber algo, se eter-
nizaría el sacrificio que hoy se le 
impono al contribuyente. 
El Consejo Provincial de la 
Habana ha acordado socorrer al 
general Lacret Morlot, hoy en-
fermo y sin recursos, con la can-
tidad de trescientos pesos. 
Pequeño es el auxilio, pero 
tampoco el tesoro provincial debe 
de estar muy holgado. 
Esas cosas es la Nación quien 
debe hacerlas con igual generosi-
dad que la sirvieron hombres 
como el señor Lacret, uno de los 
generales de la revolución que 
más caballerosa y bravamente se 
portaron en la guerra. 
De todas veras sentimos el es-
tado del ilustre enfermo y hace-
mos sinceros votos porque en-
cuentre rápida mejoría en sus 
dolencias. 
La Protesta, de Sagua, recor-, 
dando que el señor Terry tuvo 
que abandonar la Secretaría de 
Agricultura por haberle faltado 
k lo mejor el apoyo del Gobier-
no, desea que no le pase lo mis-
mo al nuevo candidato, porque 
"en un país donde se votan cré-
ditos á granel, sin estar justifica-
da la utilidad y necesidad de las 
obras que con ello van á reali-
zarse, bien puede auxiliarse á 
las clases productora? usando los 
procedimientos prácticos que 
acostumbran otros países cuyos 
progresos y adelantoe son evi-
dentes en beneficio de la riqueza 
pública." 
Con la Escuela, bien atendida,—dice 
—tendremos ciudadanos dignos y útiles 
á la patria, y con la Agricultura, esa 
patria se verá rica y engrandecida, pa-
ra que pueda verse próspera y feliz. 
Suiza es una pequeña Repilblica, 
grande por sus libertades, por su ense-
ñanza y por su riqueza; porque atiende 
en primer término á la Escuela y á la 
Agricultura. Antiguamente el valiente 
suizo era pobre y su patria también, 
porque derramaba su sangre al servicio 
mil i tar de otras naciones que le paga-
ban por su fidelidad y bravura. Hoy el 
suizo y su libre patria, son ricos, por-
que la Escuela y la Agricultura le obli-
garon á dejar la espada, la pica y el 
arcabuz, que sólo debió blandir para 
defender la patria y le enseñaron á co-
ger el libro y á manejar el arado. 
Cuba será la Suiza del nuevo mundo: 
atiéndase bien el servicio de la ense-
ñanza pública y protéjase á la Agricul-
tura. 
Escuela y Agricultura, La primera 
enseña el saber engrandecer la intel i-
gencia y perfecciona al hombre; la se-
gunda es la escuela de la tierra y ésta 
es la madre cariñosa del hombre que 
le brinda las riquezas que guarda en 
su seno. 
Una madre que en Cuba hace-
mos todo lo posible por conver-
tir la en madrastra. 
Sin conseguirlo, porque no se 
cansa de ser bondadosa. 
Y por eso "abusamos." 
De El Ouhano Llhre: 
Ayer se ha vendido en esta plza, á 
$3,75 cts. el quintal de azúcar, y asi-
mismo, se sabe que en el gran mercado 
de Xueva York los importadores de 
este producto cubano demandan nuevos 
envíos, porque todas las existencias que 
tenían las han vendido á excelentes 
precios, y les llueven los pedidos de 
todas partes del mundo. 
Bajo estos halagüeños auspicios ha 
comenzado, con anticipación de algu-
nos días, la zafra azucarera en la ma-
yor parte de los ingenios de la Isla. 
Junto es, pues, que los propietarios de 
estas fincas, los grandes hacendados del 
país, se decidan á aumentarlos salarios 
de los trabajadores empleados en las 
operaciones de la p ingüe cosecha. Es 
cuestión de conciencia y conveniencia, 
y creemos que así se hará . 
Cuba en'fra en 1905 en un período de 
intensa prosperidad, tal Tez en el apo 
geo de su riqueza. ¡Ojalá que en él se 
mantenga, á la sombra de una política 
sabia y patr iót ica! 
Amen. 
Extracta La Patria, de Sagua, las 
últimas declaraciones políticas 
hechas por el señor don José Mi* 
guel Gómez al repórter de un co-
lega de Cien fuegos, y dice: 
E l general Josó Miguel Gómez acep-
tará lo que su partido acuerde, en 
cuanto á candidatos se refiera, siem-
pre que para ello se usen las fórmulas 
legales que los Estatutos del mismo in-
dican para ello. 
Suponer que el general Josó Miguel 
Gómez rompería la disciplina del par-
tido si no fuera él el postulado para la 
Presidencia de la República, es acusar 
un desconocimiento absoluto de la alte-
za de miras con que el general trata 
todos aquellos asuntos que á los intere-
ses de su partido se refieren. Pero esa 
misma disciplina que el propio general 
José Miguel Gómez está dispuesto á 
mantener en toda su integridad, pudie-
ra quebrantarse únicamente, si los hom-
bres que intervinieron en la resolución 
de nuestros problemas, por pequeños 
que éstos sean, no proceden con la es-
crupulosidad que el prestigio del par-
tido exige, porque él se debe á su par-
tido y está dispuesto á velar y defender 
la honradez del mismo, nó en lo que á 
la confección de la candidatura Presi-
dencial solamente pueda referirse, poi-
que á él no le preocupa su interés part í 
cular, ni es él el que quiere i r á la Presi 
dencia, como algunos suponen, sinó en 
cualquier otro asunto que pueda ser de 
fatales consecuencias para la solidez de 
la integración. 
Es la honradez de los principios, la 
honradez en los medios y en los proce-
dimientos para todos los actos de su 
partido, la que está dispuesto á defen 
der el general J. M. Gómez, 
Si hemos de tomar por del gene-
ral la declaración de que "á él 
no le preocupa su interés particu-
lar, ni es él el que que quiere i r 
á la Presidencia", es indudable 
que se avecinad conflicto de que 
ayer hablábamos para la elección 
de Presidente. 
El señor Estrada Palma no 
quiere serlo. 
No quiere serlo Máximo Gó-
m ez. 
No lo quiere ser tampoco el 
Gobernador de Santa Clara. 
Ya, después de estas negativas 
estaría mal que quisiéramos serlo 
nosotros. 
De una crónica—interesante 
como todas lassu}^—que publi-
ca en La Epoca el señor Félix 
de la Tómente , censurando el 
abandono conque solemos los es-
pañoles mirar nuestras glorias, 
entresacamos estos párrafos que 
encierran verdades como puños: 
Eamón y Cajal era un obscuro cate-
drático en España, cuando en Francia, 
Alemania ó Inglaterra le tenían por sa-
bio. Un alemán Anh, en ''Nuestro 
Siglo", ha venido á recabar para Es-
paña, la gloria de ser Sa lváe l inventor 
del telégrafo eléctrico, y otro alemán, 
don Juan Fastenrat, revolviendo los 
archivos de Simancas y de Indias (Se-
v i l l a \ , demostró con documentos, la 
falsedad del ridículo informe que se 
atr ibuía por los españoles á la Univer-
sidad de Salamanca, acerca de los pro-
yectos de Colón. 
Hace dos di as leí en un recorte de 
7,a Epoca que un ingeniero italiano 
había inventado un correo eléctrico, 
que consiste en un carrito colocado so-
bre un cable que es capaz de conducir 
tres kilos de peso con una velocidad de 
400 kilómetros por hora. El recorte es 
de periódico español; pues bien, á fines 
del año próximo pasado, ó principios 
del actual, un ingeniero de caminos, 
natural de Santander y apellidado (si 
no recuerdo mal) García de Quevedo, 
hizo ensayos de un correo eléctrico aéreo, 
entre Madrid y la Granja, alcanzando 
260 kilómetros por hora. La comisión 
técnica y la prensa, consideraron un 
éxito el ensayo y recomendaron el in-
vento á la protección del Gobierno. 
¿Qué se ha hecho del invento y del in-
ventor? 
Usted no lo sabe? ^ 
Pues nosotros tampoco. 
Lo tínico que cabe presumir 
respecto del primero, es que se 
aprovechó de él el italiano, co-
mo antes lo habían hecho otros 
de las ideas de Salvá; y res-
pecto del segundo, que García 
de Quevedo no habrá muerto 
todavía como murió el insigne 
Peral, víctima de las comisiones 
técnicas y de las guerras políti-
cas de los partidos. 
Los desaciertos de la Secreta-
ría de Hacienda en lo tocante al 
eglamento del impuesto, están 
dando lugar á la aparición de 
una nube de arbitristas semejan-
tes á aquellas que ilustran y ha-
cen divertidísima la hacienda de 
nuestros abuelos en los tres últi-
mos siglos. 
¡Qué^prodigios de fantasía y 
de combinaciones y de cábalas! 
Entre los arbitrios con que 
ahora se quiere solucionar la 
cuestión de los impuestos crea-
dos para garantir el Emprésti to, 
hay uno que La LACcha y La Dis-
cusión preconizan, lanzado á pla-
za por un industrial y, según pa-
rece, con el beneplácito de la 
Lonja de Víveres, lo cual le re-
viste de autoridad y crédito. 
En él se propone la sustitu-
ción del sellaje por un impuesto 
sobre los aguardientes y alcoho-
les, producidos en el país, los 
cuales "estancados, dice el autor 
del proyecto, al modo que lo es-
tán en todos los países donde son 
artículos de renta, depositándo-
los como se hace en los Estados 
Unidos para que todos paguen; 
sólo de ellos puede recaudarse 
más de lo necesario para pagar 
una deuda doble de la creada 
por el empréstito realizado." 
La Lucha encuentra bueno el 
plan; pero indica que, como en 
él la recaudación será fácil y no 
necesita mucho personal, quizá 
por esto mismo, la administra-
ción no se muestre propicia á 
acoger la modificación, dado que 
la República es una inmensa 
Casa de Beneficencia y nuestros 
gobernantes tienen muchos pa-
rientes y ahijados que colocar. 
Pero este no es argumento 
que valga gran cosa. No dá la 
T E L E F O N O 6 0 8 
C U E R V O Y S O B R I N O S 
E l tiempecillo (resco que ha reinado 
durante el mes de Noviembre ha p^o-
ducido una epidemia de catarros más 
ó menos fuertes. Casas hay en que han 
caido enfermos desde el abuelo hasta 
«1 nieto. Pasados los primeros días en 
^ue son convenientes el abrigo, los su-
doríficos y algún purgantito, quedan 
luego como consecuencia de la enfer-
medad la tos, la debilidad, el desgano 
et sic de caeteris. Nada más propio, 
jiada más conveniente y útil que tomar 
en ese periodo, mitad de enfermedad y 
mitad de convalecencia, el Licor de 
Brea Vegetal del Dr. González 
que tiene las propiedades de aliviar la 
tos, facilitar la espe'ctoración, modifi-
car las mucosas fluxionadas, consiliar 
el suefío, despertar el apetito y aumen-
tar las fuerzas y el buen humor. A l 
Licor do Broa dol Dr. Oonzáloz 
deben numerosos enfermos haber re-
cobrado por completo su salud y no 
pocos haberse librado de una muerte 
probable. 
Se prepara y vende el Licor de Brea 
del Dr. González en la Botica uSan 
José" , calle de la Habana n. 112, es-
. quina á Lamparilla y además se vende 
en todas las Boticas acreditadas de la 
Eepública. 
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desdo l 
y monti f ;lo do 
Acab; 
dados e 
V d . s e r á acaso e l ú n i c o que no c o n o s c a e l 
S A P O S A N A . P í d a l o á su b o t i c a r i o ó p e r f u -
m i s t a . 
Miguel Antonio Nogueras' 
A B O G A D O 
D o m i c i l i o : S a n M i g u e l G4, de o c h o á doce. 
D e p o s i t a r i o d e ! G o b i e r n o * 
Activo en la Reoiiblica de Cuba 
m a t a n z a s , 
c i b n f u e g o -
Sucursales: G A L I A N O 84» H A B A M A . 
S A G U A L A G R A N O S ? , C A R D E N A S , 
S A N T I A G O D E C Q B A , M A N Z A N Í L L O . 
A g e n t e s e speo ia le i e n t o d o i I o j p a n t o s ó a m e r o i a l e ? de l a R a p á b l i o i d i J j yx, y é o r r a s p ^ a -
e a l e a e n las p r i n c i p a l e s c i u d a d e s de A : n . í i ' i o i , B u í o p a y | l .'jxfcrern > O n o a t a . 
O f r e c e toda c lase de fac i l idades b a n c a r i a s al c o m e r c i o y al paol ioo . 
Vuentas Corrientes. Cobros por cuenta aqena 
Giro de Letras. Cartas de Crédito. 
Pagos por Cable, CaJa de ¿ h o r r o s . 
Compra y Venia de Valores. 
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C U E R V O Y S O B R I N O S 
JEsta casa ofrece al público ®n general un gran 
surtido de brillantes sueltos d@ todos tamaños, 
candados de brillantes solitario, para señora desde 
1 á 12 kilatess, el par, solitarios para caballero 
desde i á 6 kilates^ sortijas, brillantea de fantasía 
para señora^ especialmente forma marquesa, de 
brillantes solos, ó con preciosas perlas al centro, 
rubíes orientales, esmeraldas, zafiros ó turquesas) 
cuanto en joyería de brillantes s* puede desear, 
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U E C O 
SON LAS MEJORES DNIVERSAIMENTE CONOCIDAS 
— — Y QUE GARANTIZAN LA MAS ABSOLUTA SEGURIDAD 
Las Cajas M A R V I N son de cons t rucc ión verdaderameiite maravillosa; reuuea 
mejoras y ventajas muy valiosas. N i n g ú n otro fabricante hace nada equivalente. 
Ño tienen cony unturas en el cuerpo, remaches ni tornil los que puedan ser forzados. 
Son las t ínicas Cajas que la acción del fuego no puede abr i r las uniones de las puer-
tas. De venta por sus Agentes Generales eu Cuba, 




I>E Ira CLASE 
D E TODOS T A M A Ñ O S , 
a 10 quilates de peso, sueltos 
ados en joyas y Kclojes oro só-
14 y 18 quilates. 
*n de recibirse ú l t i m a s nove-
n la J o y e r í a importadora 
D O S D E M A Y O 
DE BLANCO E HIJO, 
na) Angeles n ú m e r o 9 . 
330 2 D b 
Esta c?.sa acaba de recibir un surtido de objetos de B A T E R I A 
DE COCINA DÉ A L U M I N I O PURO DE I T A L I A . 
Este metal cuando es puro está reconocido como el mejor para 
los usos domésticos. 
Primero. Porque es inoxidable y no hay peligro á intoxicaciones. 
El Aluminio puro por ser fácil conductor del calor, eco-
nomiza 40 p g de combustible. 
Su color blanco como la plata le hace resultar más l i m -
pio y agradable á la vista que cualquier otro metal. 
E l Aluminio puro es de mayor duración que cualquiera 
otro metal por su dureza. • 
Téngase presente que el Aluminio de Italia es el más puro por 




G R A N D E S S O R P R E S A S D E N T R O DE L A S C A J E T I L L A S E N C O N T R A R A N 
L O S F U M A D O R E S . 
j? . Tales y 6ia. HABANA 
»2tD2c8 
D F ' O X a X ^ E S ' ^ X m (89) 
m u oí m m 
Novela hístórioo-social 
P O R 
C A R O L I N A I N V E R N I Z I O . 
S E G U N D A P A R T E 
1 Míi r .ovc la . p u b l i c a d a por la C a s a E d i t o r i a l 
c e M a u c c i , se vende en " L a M o d e r n a Pota-
b a , " Obispo 135.) 
(CONTINUA) 
—La mujer que tomó parte en el 
«omplot—dijo Dora con vor, que pare-
j a profnudameute coraovida—vos la 
«onocóis, os repito; se Dama Lalla. 
' 'Julio, extraordiuariameiue pálido, 
un salto en la poltrona. 
—¿KHa? ¿Kl la? ¿Yos estabais pre-
sa en su casa? 
, Dora hizo un signo afirmativo. 
• - ¡Oh! es horrible y monstruoso... 
4* no queréis que castigue á aquella 
Agraciada? 
pongo que está ya castigada. 
""~i<Jómo1 
¿híSf, V0Z aP™»s inteligible, Dora 
g»to lo que había hedió por huir de 
>Wdo en Lalia ie babía euce-
*a ^u(Tlícb haberla niatado'-conc]iuyó 
—Si fuese así, se habría oído hablar; 
pero yo lo sabré. 
Un rayo brilló en los ojos de Dora. 
—¿Iréis á ver á Lalla? 
—Iré para desenmascararla, para 
castigarla. 
—¿Olvidáis mi sñplica?—exclamó 
Dora. 
—¿Como debo obrar? 
—Ahora lo comprenderéis : Lalla de-
be ignorar que vos me habéis salvado; 
debéis i r á verla como un amigo. ¿No 
os ha ofrecido su amistad? 
Julio enrojeció como u d muchacho 
é inclinó la cabeza. 
Dora continuó: 
—Os preguntará por mí, estad segu-
ro; y vos responderéis que no me ha-
béis visto, pero que sabéis que yo he 
callado por competo el lugar donde 
estuve al deaaparecer del palacio; de 
este modo aquella mnjer quedará tran-
quila, 110 se pondrá en guardia y po-
dremos tenerla en las manos. 
¿Pero si la njiserable intentase sobre 
vos un nuevo golpe? 
—No lo hará, ya veréis. 
—¿No habé 's dicho que tiene cóm-
plices? 
—Dos, de los cuales debéis guarda-
ros. 
- ¿ Y o ? 
-Sí . . . porque sirven en casa de 
vuestro tío. 
—Es una cosa horrible. ¿Y mi tío 
tendrá parte en el complot? 
—No lo sé; pero vos, frecuentando 
la casa, podréis descubrir algo por me-
dio de vuestra hermana. Sin embar-
go, os recomieudo que seáis prudente, 
que no sepan aquellos hombres que ha-
béis descubierto la verdad. 
—¿Ellos tr iunfarán, pues?—dijo con 
voz sorda Julio. 
—No por mucho tiempo, os lo pro-
meto. 
E l joven se disponía á decir algo 
más, cuando Nina levantando ©1 por-
tier anunció á Santerno. 
—Que pase—exclamó Dora con las 
mejillas rojas. 
Y mientras volvía á caer el portier, 
ella jun tó las manos suplicantes hacia 
Julio: 
—Os ruego que no digáis una pala-
bra á nadie de nuestro coloquio; mucha 
prudencia. 
—Os lo piometo. 
—¿Volveréis á decirme el resultado 
de vuestra visita? 
—No lo dudéis. 
Ella le cogió la mano, estrechándola 
con afecto y reconocimiento; la abando-
nó al entrar el duque. 
Al ver éste á los jóvenes un poco 
turbados, experimentó una sensación 
de placer que se reflejó en su bellísimo 
rostro y en el fulgor de sus ojos. 
Fué directamente áDora, diciéndolo 
vibraba en con su voz armoniosa que 
el alma de ella: 
—¿Cómo está hoy mi querida enfer-
ma? 
El semblante de Dora había tomado 
una expresión infanti l . 
—Mucho mejor, sefíor—respondió. 
—Me alegro—dijo Rolando;—y tú, 
Julio, ¿por qué te levantas? ¿Soy yo el 
que te hace huir? 
E l joven se ruborizo como un cole-
gial. 
—¡Oh! no, sefíor, pero he importu-
nado ya bastante á la condesita. 
—¿Vuelves al palacio? 
—Voy á ver á mi hermana—exclamó 
el joven cambiando una r áp ida mirada 
con Dora. 
Se inclinó con la delicadeza de un 
gentilhombre y siguió á Nina que esta-
ba dispuesta á acompañarle . 
—Es un noble y generoso corazón— 
dijo el duque cuando Julio hubo sa-
lido. 
Dora enrojeció y levantó los ojos. 
—Es verdad — respondió con sen-
cillez. 
Hubo un momento de silencio; des-
pués Dora preguntó repentinamente: 
—¿Y papá! 
—Me dijeron que había salido hace 
algunas horas. 
—Habrá querido aprovechar el her-
moso día... 
—V03 también beberíais dar algún 
paseo. ¿Queréis bajar conmigo al j a r -
dín? 
La mirada de Dora brilló de gratitud 
y de alegría. En un momento se puso 
en pie. 
A l entrar Nina y oir la proposición 
del duque, la aprobó. Con la solicitud 
de una madre, hizo ponerse á Dora una 
larga capa forrada de piel, y le envol-
vió la cabeza con un velo blanco. 
El duque le ofreció el brazó, y con 
paso lento bajaron hasta la planta baja, 
donde estaba la gran vidriera que daba 
al ja rd ín . ^ 
El sol penetraba sus rayos de oro por 
entre los árboles recubiertos de hojas: 
no se oía un susurro; el aire era tibio, 
perfumado. 
Nina, apoyada en la vidriera, miró 
con suma pesadumbre á Rolando y á 
Dora, que se dirigían lentamente ha-
cia el invernadero. El aya no les si-
guió. 
Después de dar algunas vueltas, el 
duque hizo sentar á Dora sobre el mus-
go, y con cuidado verdaderamente pa-
ternal: 
—¿Cómo os encontráis, querida raía? 
—preguntó. 
— ¡Oh! muy bien—exclamó Dora, 
cuyas mejillas se habían teñido do ru-
bor y los ojos le brillaban de cou-
tento. 
También á Eolando le pareóla en 
aquel momento sentir una sueve felici-
dad. Si algunas arrugas d é l a frente 
patentizaban las huellas indelebles de 
los dolores pasados, si su morena pali-
dez demostraba la reacción devoradora 
y concentrada de un pensamiento fijo, 
insistente, entonces, olvidándolo todo, 
se recreaba en la contemplación de 
aquella pura y eucantadora belleza, 
cuyo enfermedad había poetizado más 
aun. Su sonrisa estaba repleta de cal-
ma y serenidad, sus ojos irradiaban 
confianza y afecto, Sentado corea de 
la muchacha, sus manos estrechaban 
con ternura una de ella, que se presen-
taba tímida, pero fijando en él la mira-
da en que se traslucían á un tiempo el 
candor y la pasión. 
Una luz escasa y suave iluminaba el 
invernadero: el perfume de las flores no 
saturaba el aire; la quietud era tan pro-
funda que se oía el rumor precipitado 
dé la respiración de Dora. 
—Ahora que estamos aquí solos, que-
rida nifia—dijo el duque después de un 
inomento de silencio,—¿rae permi t i ré i s 
una pregunta? 
Dora sonrió tristemente. 
— Hacedlo — respondió con emo-
ción. 
—¿Queréis decirme, Dora, dónde ha-
béis estado durante vuestra ausencia 
del palacio? 
Uua nube obscureció la frente de la 
rauchacha. 
(Conlinuará ) . 
D I A R I O D E J L A M A M I M A — E d í l l í n d e l a m a ñ a n a — d i c i e m b r e d e 190i 
A R Z A F A R R I L L A L A R R 
C 2366 
Es el mejor purtfiéador y temperante de la 
sau<ji-e; CUta líi úlceras, i-eiona, s'rjUisy herpes. 
a l t 10-10 D b 
nueva fórmula lo necesario para 
pagar una deuda doble de la 
creada? Pues sobre el exceso lan-
cen los gobernantes á sus parien-
tes, amigos y allegados y cuento 
concluido. 
E l caso es evitar las molestias 
y vejaciones que trae aparejado 
el sellaje. 
En cuanto á La Discusión, no 
le parece tampoco malo el arbi-
trio; poro tiene cierto miedo al 
expedienteo y á la administra-
ción directa del Estado, razón por 
la cual le es más simpática otra 
idea de un acaudalado indus-
trial, amigo suyo, que, fundado 
en los mismos datos que infor-
man el plan propuesto, se deci-
de por una contribución directa 
al alcohol, cobrándose según los 
grados de riqueza alcohólica, ya 
en vinos ya en licores. 
Uno y otro arbitrio, necesitan 
estudio más detenido del que 
podemos hacer de momento y 
jobre la marcha, para escoger: 
ninguno de ellos carece de im-
portancia ni deja de presentar 
caracteres de viabilidad; pero ha-
bían de ser malos como parecen 
buenos y, con todo, serían mejo-
res que el sistema actual, porque 
no autorizarían los abusos é in-
justicias que se están cometiendo 
en el cobro del impuesto por los 
inspectores y hasta por los tribu-
nales, aplicando criterio distin-
tos á iguales faltas. 
P a r a C A S I M I R E S i n g l e s e s 
y f r a n c e s e s de l a p r e s e n t e es-
t a c i ó n , BIDEGAÍN & Ü E I B A E E Í , 
T e n i e n t e R e y 2 7 , e s q u i n a á 
A g i n a r . 
m 
CienfuegoSj Diciembre de 190^.. 
Sr. Director del D i a r i o d e l a M a r i n a 
Con motivo de la Asamblea de las 
clases contribuyentes de que di á usted 
cuenta en mi telegrama de ayer, hube 
de entrevistarme con los señores don 
Nicolás Castaño — uno de los primeros 
comerciantes de la Isla — y don José 
María Beriguistain,— el primer indus-
trial,—para conocer la autorizada op i -
nión de tan importantes personalida-
des, acerca de la supresión del sellaje 
"NO V A L I A UNA P I M I E N T A . " 
Eso se suele decir en Cuba cuando 
una persona se halla en tan malas con-
diciones que de poco ó nada aprovechan 
para sí y para los que les rodean. ISTo 
es muy agradable confesarse una nul i-
dad, pero en la carta que motiva estas 
líneas, hay un motivo altamente huma-
nitario en ello, porqué se trata de un 
caso en que una serie de enfermedades, 
había poco menos que acabado ya las 
fuerzas vitales y agotado las esperanzas 
del suscrito. 
E l que ello aparezca aqui impreso, se 
debe al agradecimiento que la Sra. Ig-
nacia Aguiar, conocida vecina de San-
ta Clara, Cuba, calle Unión núm, 1, 
se ha dignado expresar por el bien que 
recibió de las renombradas Pildoras 
Eosadas del Dr. Williams. Su carta va-
le bien la pena de leerse. 
' 'Muy Síes, mios—Alentada por ra-
y.oues de justicia, quiero manifestar á 
Vds de como, sumida en una variedad 
de pesarosas enfermedades, que por 
cosa de seis años me habían venido 
ecechando me hayo hoy felizmente cu-
rada y ciertamente agradecida de lo que 
para mi han hecho las incomparables 
Pildoras Eosadas del Dr. Will iams. 
*'Estaba pobre de sangre, padecía 
dolor en un costado, el estómago enfermo 
de dispepsia y sufría hemorragias y otros 
desarreglos orgánicos; en fin tantos eran 
mis males que n i los puedo enumerar. 
Lo cierto es que no valia una pimienta. 
A veces hasta tenía la fisonomía de la 
muerte. Todos los meses mi Esposo te-
nía que llamar el médico y con las me-
dicinas que me mandaban me aliviaba 
por unos días, pero para volver á peor, 
saliendo de la cama y volviendo á ella 
con fiebres, de la misma debilidad. 
" Y a ni creía llegar á la fecha de es-
ta carta, pero parece que nadie se mue-
re hasta que Dios quiere. M i Esposo oyó 
decir de algunas curaciones verificadas 
por las Pildoras Eosadas del Dr. W i -
lliams, y fue á la Botica de Luis Acos-
ta á comprar tres frasquitos y melas dió 
ó tomar. 
" E l resultado fué ciertamente hala-
güeño, pues me alivié rápidamente y 
ahora me hallo buena y sana como 
nunca. Las Pildoras Eosadas del Dr-
Will iams han sido el único remedio 
que me ha quitado tantos padecimien-
tos y toda la debilidad, y ciertamente 
que no dejo de recomendarlas á cuan-
tas personas padecen enfermedades pa-
ra las cuales aquel medicamento está 
indicado. 
"Gustosa y con las mira al bien age-
no, permito la publicación de esta 
modesta pero sincera declaración, fir-
mando con los testigos al pie." 
(Firmado^) TGNACIA A G U I A E . 
Testigos Ví^Ón Pacheco, Agustín 
Zamora. 
Ningún descubrimiento de los tiem-
pos modernos ha demostrado ser una 
bendición tan grande para las muieres 
como las Pildoras Eosadas del" Dr. 
Wi l lmms para Personas Pálidas (Dr. 
Will iams' Piuk Pilis for Palé People). 
Biendo los nervios y la sangre au cam-
do de acción dan vigor al cuerpo, regu-
larizan las funciones de las mujeres, 
restauran la fuerza y la saluda la exha-
usta paciente cuando todo lo demás á 
que se haya apelado resulta inútil. 
que con tanto celo viene gestionando la 
comisión que preside el señor don Casi-
miro Escalante, secretario de los gre-
mios de esa ciudad. 
Y estimando de interés general am-
bas opiniones, paso á dar cuenta de 
ella» á loa asiduos lectores del D i a k i o 
d e l a M a r i n a . 
Don Nicolás Castaño 
Estima que la supresión del sellaje 
después del ensayo que tantos perjui-
cios irrogara — é irroga — á las clases 
contribuyentes, se impone eon fuerza 
incontrastable. 
E l Reglamento de los impuestos, im-
popular desde que fué concebido, des-
cabellado por lo absurdo de sus reglas, 
inconstitucional porque ataca á los de-
rechos del ciudadano que se acoje al 
Código fundamental de la Eepública, y 
otras mi l cosas más que pudieran de-
cirse en su descrédito, no debe subsis-
t i r si honradamente aspiramos á q u e en 
el comercio y la industria—nervio de 
la riqueza pública, — no tome mayores 
proporciones el desaliento, que ya cun-
de, y perdida toda esperanza de repa-
ración, busquemos en otros países el es-
tímulo y la consideración de que esta-
mos ayunos aquí los que tenemos la des-
gracia de pertenecer á la expoliada cla-
se de contribuyente. 
Y no debe subsistir el Eeglamento de 
los impuestos, entre otras poderosas ra-
zones, porque, como decía el señor Ba-
rros en reciente correspondencia: " U n 
" año de prueba viviendo en constante 
" zozobra ante el temor de un descui-
" do, de una inspección, de un compa-
" rendo en la corte correccional, de 
" una reclusión en la cárcel, abona,—á 
" nuestro juicio, — los deseos justifica-
" dísimos de encontrar en otro sistema 
" tributario, la tranquilidad de ánimo 
" tan necesaria para los que sobradas 
" preocupaciones tienen en su incesan-
" te luchar por la exi8tencia.,; 
Ahora bien; derogado el Eeglamento 
de los impuestos jcómo se garantiza la 
recaudación para responder á la auto-
rización del capital é intereses del Em-
présti to de 35 millones? Y ¿cabe duda al 
guna de que,para garantir esa cantidad, 
no hay más que gravar, por lo que á 
importación respeta, los artículos afec-
tos á la Ley del Emprést i to, y, por lo 
que á producción atañe, estableciendo 
un impuesto á la materia prima, y, en 
todo caso, celebrando la Hacienda con 
los fabricantes, nunca con los detallis-
tas, conciertos como vinieron haciéndo-
lo hasta aquí algunos industrialest 
Don José María Beriguistain 
Abunda en el parecer del señor Cas-
taño en cuanto á la forma de recauda-
ción; pero si esa forma no fuera viable, 
prefiere otra, sea cual fuere, con tal 
que se elimine á esa legión de inspecto-
res que son el coco temible del contri-
buyente. 
Establezca el Estado, á la manera 
que se hace en los Estados Unidos, 
grandes depósitos de alcoholes y aguar-
dientes; ejerza estrecha vigilancia para 
que nadie burle la Ley; establezca con-
conciertos con los industriales de pro-
ductos que no sean asequibles al depó-
sito, y la cantidad prefijada para amor-
tizar el Emprést i to estará sobradamen-
te garantida, y cesará por siempre la 
causa del malestar que aniquila al con-
tribuyente, y el sol esplendoroso de la 
libertad y del progreso relucirá sin oca-
so en el cielo económico de esta bien 
querida Eepública. 
De usted atento a. s., 
E l D e l e g a d o . 
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Saneaiw.to y SalnteifaH Se la HaMtacíón 
El día 3 de Noviembre del presente 
año, ha celebrado en Par í s su sesión 
inaugural el primer Congreso Interna-
cional de Saneamiento y Salubridad de 
la Habitación. Cuatrocientos adhe-
rentes respondieron al llamamiento de 
los organizadores: todos los paises ex-
trangeros enviaron sus delegados y 
grao número de Municipalidades fran-
cesas se hicieron representar. Médi-
cos, Arquitectos ó Ingenieros se dieron 
cita para aquel lugar, pues el progra-
ma de ese Congreso se reducía á tratar 
de la casa desde el punto de vista de 
Cnraprantízaila para las Almorranas/ 
Simples y sangrantes; exteriores y con picazón. Si 
no cura no pague. Los Boticarios están autorizados 
por los manufactureros fiel U N G Ü E N T O D E P A Z O 
ó devolver el dinero si la medicina deja de curar cual-
quier caso de almorí-anas, aunque sea crónica. Los ca-
sos ordinarios se curan en seis dias, los rebeldes, en 
za'.orce. Una aplicación dá alivio y sosiego. L a pica-
cóii se calina ins tantáneamente . Éb un nuevo descu-
brimiento y el único que se ofrece con una garantía 
positiva. 
Si el boticario no lo tiene se lo enviaremos de aquí 
al recibir sellos de correo equivalentes a 50 centavos 
^T1T?«0^e^ca?0 \d ir i ' i endo la ca'*1» & P A R I S M E D I -
u . v a ^ V t 8 ! 1 . ^ 8 . ^ 1 . 0 - E U- Ue A. , fabricantes de 
las P A S T I L L A S L A X A N T E S D E B R O M O - Q U I N I N A 
el célebre remedio para los resfriados. 
la higiene. Se trataba allí de poner 
en claro las causas de insalubridad de 
los locales destinados á habitación; de 
estudiar las condiciones que deben lle-
nar esos locales para ser salubres y de 
buscar los medios más eficaces para lle-
gar á su mejoramiento. 
Entre esas causas de insalubridad las 
hay que proceden del suelo y del vecin-
dario, otras que son debidas á la casa, 
otras más á los que las ocupan; y tam-
bién las hay que son imputables á las 
Municipalidades cuyos reglamentos son 
insuficientes; y finalmente, otras que 
provienen del Estado mismo. Respon-
diendo á estas causas se formaron, en 
este hermoso certamen, nueve seccio-
nes: 1* Habitaciones urbanas; 2? Ha-
bitaciones rurales; 3? Habitaciones 
para obreros; 4^ Habitaciones de al-
quiler amuebladas; 5? Locales hospi-
talarios; 6* Locales militares; 7* Lo-
cales escolares; 81? Habitaciones flotan-
tes; y 9* Abasto de agua potable y 
evacuación de las materias de desecho. 
La Sección primera que se ocupó en 
las habitaciones urbanas, adoptó las 
resoluciones siguientes: 
1* No podrá trazarse ninguna vía 
nueva en una aglomeración urbana 
importante sin dar previo aviso á la 
Oficina Central ó á las condiciones ló-
cale de higiene donde no haya Oficina 
Central. 
Las vías nuevas deberán tener una 
orientación tal que la aereación y el 
baño de sol de los inmuebles construí 
dos sobre ellas queden asegurados de 
la mejor manera posible. 
2? En las aglomeraciones urbanas 
la altura de las casas no podrá exceder 
á la anchura de las calles sobre las cua-
les hayan de construirse. Los patios 
destinados á dar claridad á las piezas 
habitables deberán tener una anchura 
mínima igual á la altura de las habita-
ciones á que presten ese beneficio. 
3^ Es conveniente animar para que 
por todos los medios posibles se con-
serven ó se establezcan jardines per-
manentes en las casas habitadas de las 
grandes ciudades. 
4^ Las cocinas deberán ser conside-
radas como piezas habitables y serán 
sometidas á las mismas condiciones de 
cubicación para el aire, de claridad y 
de altura que éstas. 
Todas las cocinas deberán estar pro-
vistas de un sistema de ventilación 
permanente. 
5? La cubierta de los patios y corre-
dores, cualquiera que sea su altura, 
queda prohibida. 
6? Se llama la atención de los Po-
deres públicos y de los arquitectos, 
sobre el interés sanitario de primer or-
den que hay en asegurar la indepen-
dencia de los conductores de humo que 
atraviesan locales habitados. 
Esos tubos para humo deberán ser 
observados de manera que estén sanos 
en toda su altura. 
7? Las condiciones de aerfeación, de 
ventilación y de claridad de los sótanos 
destinados Á ser habitados durante el 
día, especialmente las dimensiones de 
las bajas, deberán ser las mismas que 
las de las otras piezas habitables. 
8? La calorificación por • radiación 
está recomendada para las construccio-
nes urbanas. 
9? La enseñanza de la higiene y de 
sus aplicaciones debe ser objeto de cur-
sos especiales en las Escuelas de Ar-
quitectos, de Ingenieros y en general 
en todas las Escuelas que intervengan 
en la preparación y construcción de 
habitaciones. 
La Sección segunda que se ocupó en 
las habitaciones rurales adoptó las si-
guientes conclusiones; 
1? Que al texto mismo de las leyes 
orgánicas de los diferentes paises refe-
rentes á la salud pública, se haga si es 
necesario una adición previendo la ma-
nera de socorrer ó indemnizar cuando 
las medidas prescritas resulten cargas 
exageradas para las personas avisadas, 
en relación á sus recursos, ó las pongan 
en la imposibilidad de encontrar otro 
local. 
2? Que los gobiernos garanticen la 
inmutabilidad del bien de la familia 
por leyes análogas á las del "Homes-
tead" de los Estados Unidos. 
S? Que se auxilie y se den subven-
ciones á las comunas ó á las sociedades 
privadas para perseguir el mejoramien-
Cuando una mujer es saludable para 
sus meses sin experimentar dolor ni 
gran molestia. Sí ocurre, dolor, exce-
so, escasez, ect., debe apelarse á las 
Grantillas que son sin duda alguna el 
mejor tónico uterino que existe. P í -
dase á la casa Dr. Grants Laboratories, 
55 "Wort S t , New York, el l ibro 12 
que trata de las enfermedades de la 
mujer. 
to de los locales habitados por obreros 
agrícolas. 
4? Que los principios de higiene y 
saneamiento de las habitaciones sean 
condensados en un cuadro muy claro, 
en el cual se pongan á la vista las pres-
cripciones que hay que seguir y los 
errores que hay que evitar, con expli-
cación de las ventajas de los primeros 
y de los inconvenientes de los segundos. 
5Í Ese cuadro se fijará en las co-
munas para instrucción de la pobla-
ción adulta. Que sea fijado en todas 
las Escuelas, que sea impreso y sirva 
de texto á las lecciones de higiene de 
los maestros. 
Que se cree un Ministerio espe-
cial encargado de hacer ejecutar y pro-
vocar las medidas necesarias para la 
defensa de la salud pública. 
7? Que los poderes públicos se 
preocupen sin demora en hacer aplicar 
las leyes de la protección de la salud 
pública, no solo en las grandes ciuda-
des sino en todos los municipios rura-
les. 
8^ Que los consejos de Higiene 
procuren con urgencia los medios ade-
cuados á hacer posible y práctica en 
los municipiós rurales, la desinfección 
de los locales contaminados. 
9<? Que entre los miembros de los 
consejos de higiene y condiciones sa-
nitarias figuren profesores de agricul-
tura, agentes del servicio de la mejo-
ración agrícola, ó un miembro de la 
enseñanza competente en materia de 
climatología local. 
10? Que los Gobiernos inviten á 
sus Consejos ó Institutos de Higiene á 
organizar conferencias populares ten-
dentes á vulgarizar los principios de 
higiene y á hacerlos penetrar rápida-
mente en el espíri tu de las poblaciones 
rurales. 
11? Que en razón del medio par-
ticularmente eficaz de que ella dispone 
para la educación de las masas, la 
prensa en general, y más especialmen-
te la prensa agrícola ó científica, pres-
te su poderoso concurso para hacer pe-
netrar los principios fundamentales de 
la higiene en el espíri tu de las pobla- * 
cienes rurales. 
12? Quo el deplorable impuesto so-
bre puertas y ventanas sea definitiva-
mente suprimido en los países en que 
aún se halla en vigor. 
La tercera sección que se ocupa en 
las habitaciones obreras, adoptó las si-
guientes conclusiones: 
1? Que la estadística de las habita-
ciones muy pobladas se desarrolle; que 
sea aplicada á todas las ciudades se-
gún un cuadro uniforme; que ella no so 
refiera solamente al número de habi-
tantes que vivan en lugares muy po-
blados sino también á los barrios de las 
ciudades, los lugares donde el hacina-
miento debe ser señalado y la mortali-
dad correspondiente; que haga conocer 
el número de los alojamientos que se-
ría necesario poner á la disposición de 
los trabajadores. 
2? Que como medio preventivo de 
la tuberculosis los muros de las habi-
taciones tengan una altura y los patios 
interiores una superficie tal que los ra-
yos luminosos, inclinados á 45 grados 
sobre el horizonte puedan i r á herir «1 
pie de loa muros de frente, dejando 
los patios interiores abiertos de un la-
do como se practica eu Italia, según lo 
proponen los señores Pagliani y Jui-
llerat. 
3? 
4? Que las habitaciones baratas se 
reserven en principio, y salvo excep-
ción á determinar, á las familias que 
tengan por lo menos cuatro niños. 
5? Que la repoblación de loa gru-
pos de habitaciones obreras situadas 
fuera de las ciudades sea facilitada por 
el desarrollo de los medios de traspor-
te rápido, frecuente y barato, uniendo 
los lugares lejanos á los centroa urba-
nos é industriales. 
6? Que en toda localidad una ins-
pección de higiene permanente de los 
alojamientos baratos constituida fuera 
de las autoridades locales, se encar-
gue de vigilar la salubridad de esos 
alojamientos y le aplicación rigurosa 
de las leyes y reglamentos que les con-
ciernan. 
7? 
8? Que para conservar las habita-
ciones eu buenas condiciones se creen 
comisiones mixtas teniendo por objeto 
J O Y E R I A . 
Sortijas, aretes, candados, pulseras y 
tornos completos de brillantes, brillan-
tes con perlas, brillantes con rubíes, bri-
llantes con zafiros y brillantes con esme-
raldas, 
Los precios para todas las fortunas, 
desde 80 centavos par de aretes 6 sorti-
ja hasta $2000. 
J J r M l C o B p s t e l a 5 2 a l 58 , 
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l e S X o r H ^ siguiendo su costumbre de ofrecer para la ce lebración de la aiegie n l ^ h e B U E N A , l ia instalado en los salones de su casa una 
d e a r t í c u l o s p r o p i o s p a r a e s t e fin, a r t í c u l o s t o d o s d e p r i m e r a c a l i d a d y á p r e c i o s e n c o n s o n a n c i a 
p o r l o m ó d i c o s , c o n l a s u p e r i o r i d a d d e l o s m i s m o s , l o q u e h a c e q u e t o d o s l o s a u o s s e ™ ~ 
y i a q u e v e n d e m a s q u e n i n g u n a o t r a , p r u e b a i n e q u í v o c a c t u i o l o c s u l o o í x - o c o o x x k v i » 
M e c k í o ^ n n u ? S t n n ^ r i o y q u e c u e n t a c o n m á s d e 3 0 a ñ o s d e e s t a , 
o i e c u i o s i n q u e n u n c a h a y a m e r m a d o e l c r é d i t o q u e s i e m p r e h a g o z a d o . 
m <¡£¿ ^ r á J í f f S W & t É * 1 ^ t " r r o n « s , fabricación de 
lacada, de G U A N A B A N A , ZAPOTIS v A L B A R í C O 
QUES, e n c a j i t a s d e l l i b r a k s o c t s . A 1 . Ü A K 1 C O -
Turrones de Y E M A , M A Z A P A N , M A N Z A N A , de 
Frutas de Nieve cou avellana, de mucha novedad y 
buen grusto, todos á 
A 45 CENTAVOS LIBRA. 
De A L I C A N T E en barras de l i ¿ libras, á OO cpnta-
v o s una. mrr* 
T U R R O N L E G I T I M O D E G Í J O N A . 
Crocante en b a ñ as á .*50 cts. una, 
QUE O F R E C E M O 
Cajitas de sabrosa maruielada do manzana v a lbar i -
coque « 3 0 o t * s . 
Batatas de Málaga Á 4 0 cte. l ib ra . 
Vino MOSCATEL en galones á $1.25 ga lón . 
„ J E R E Z surt ido, caja de 12 botellas ífJo oro. 
i f Rioja Clarete alambrado i d . 12 i d . $ 4 oro. 
Jamones en d ú l c e l o s b a b r á desde ígl en adelante. 
LECHON ES del pais asados desde $3 . PAVOS des-
de $1.25. SALCHICHONES de Lyon. Mortadella. Pa-
sas de Miílaga en elefantes cajitas. Mantecados de A a -
tequera, nueces, avellanas, pacanaa, coquitos, dá t i l e s 
de Be rbe r í a , & . , todo de lo bueno lo mejor. 
C 2417 
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visitar periódicamente esas habitacio-
nes y discernir á sus habitantes libretas 
de «lias de ahorro, 6 una remesa de 
alquileres, ó bien objetos mobilarios, 
diplomas, medallas, ect. eto. 
El Congreso después adoptó otras 
conclusiones muy interesantes sobre 
hospitales, cuarteles y Escuelas; pero 
las qne se refieren á la alimentación de 
aguas potables en las ciudades son su 
mámente interesantes, que en gracia á 
la brevedad no reproducimos. 
Las diversas secciones del Congreso 
fueron presididas por los médicos, ar-
quitectos 6 ingenieros más notables de 
las diversas naciones de Europa. 
Sensible es que nuestra joven repú-
blica no estuviera allí representada, 
pues nos es de suma necesidad ocupar-
nos en las habitaciones urbanas y ru-
rales de este país. 
D r . M . D k l f í n . 
S i u s t e d desea t e n e r u n r e -
t r a t o a r t í s t i c o , a c u d a á Otero 
y C o l o m i n a s , S a n R a f a e l 3 2 . 
ASÜBTOS VARIOS. 
E N P A L A C I O . 
E l Senador sefíor Beltrán estuvo ayer 
en Palacio, á recomendar al Jefe del 
Estado que entre las obras piíblicas 
que tiene el propósito de que se reli-
cen en las distintas localidades de la 
Eepública, se incluya una carretera de 
San Luis, Pinar del Río, á la estación 
del ferrocarril y desde este punto á 
San Juan y Martínez. E l citado Sena-
dor encareció al señor Estrada Palma, 
que para la vacante de Jefe de la Zona 
Fiscal ocurrida por renuncia del señor 
Vivó, procure nombrar á un hijo de 
aquella provincia. 
E l sefíor Beltrán habló por último al 
sefíor Presidente de la vacante de Ma 
gistrado que existe en la Audiencia de 
la capital pinarefía. 
R E P A R T O D E P R E M I O S 
La sefiorita Mariana Lola Alvarez, 
directora del colegio " E l Angel de la 
Guarda," nos avisa que por un acci-
dente imprevisto, se ve obligada á s u s 
p e n d e r í a repartición de premios, anun-
ciado para el 24, hasta el día 28 á la 
una de la tarde. 
N O S P A R E C K J U S T O 
Tenemos entendido que I03 einpW 
dos del Estado piensan dir igi r na i ius. 
tancia al Gobierno pidiéndoles les coa, 
ceda sean días de fiesta cou motivo de 
las Pascuas y Año nuevo los lunes 25 
del actual y 2 de Enero, en vir tud de 
que caen en domingo las referidas fe-
chas. 
Creemos justificada la petición, pues-
to que ya es costumbre tradicional ce-
lebrar estas fiestas como días de reo-o-
cijo y descanso á demás de las del do-
mingo. 
C E N T R O G E N E R A . L D E V A C U N A 
En el Vedado, calle 19, esquina á D 
se vacuna todos los sábados, de tres | 
cinco, gratuitamente. 
E I C E N C I A 
Se ha sido concedido un mes de l i -
cencia á nuestro querido amigo don 
Balbino González, jefe del despacho da 
la Secretaría de Gobernación. 
A D U A N A D E L A H A B A N A . 
Por orden de sefíor Secretario d« 
Hacienda, y en atención á la fecha, las 
oficinas de la Aduana de la Habana 
cesarán sus trabajos en el dí a de hoy 
24, á las once a. m. 
Lo que se hace público por este me-
dio para general conocimiento. 
G A N A D O I M P O R T A D O . 
Por el puerto de Santiago de Cuba 
se ha importado, durante el mes de 
Noviembre último, 2865 cabezas de ga-
nado. 
K L V A P O R " O L I N D A " 
Según nuestros informes, al efectuar 
el jueves su entrada en Puerto Padre 
el vapor americano Olinda embarrancó 
á consecuencia de la mucha mar. 
Los remolcadores Daniel y Docaunt' 
less, que fueron enviados con lanchas 
para prestarle auxilio, lograron, des-» 
pués de haberle alijerado de parte da 
su carga, ponerlo á flote. 
Tenemos entendido que el Olinda ha 
sufrido algunas averías en su casco, pe-
ro son tan leves, que no le impedirán 
seguir viaje para Nueva York, en cuyo 
puerto entrará en el dique, para hacer-
les las necesarias reparacianes. • 
Si tienes en tu casa lo bueno, no la 
busques en la ajena. Dígalo la cerveza 
L A T R O P I C A L , que es la mejor 
que se conoce. 
N U T R I R a l 
T U B E R C U L O S O 
e s C U R A R L O . 
) La hora parece haber llegado cuando las medicinas 
pueden considerarse como un incidente solamente en j , 
©1 tratamiento de la tuberculosis. 
La nueva fórmula para la cura de esta enfermedad 
puede condensarse así: "Aire puro, Alimentación 
nutritiva y abundante? y Descanso." 
La buena alimentación es la parte, más esencial del 
tratamiento. Se sabe con toda certeza que la tubercu-
losis es causada por un microbio que sólo se desarrolla 
en los organismos debilitados y por lo tanto mientras 
mejor se alimenta y nutre la persona más fuerzas 
recobra para resistir y vencer la invasión tuberculosa. 
I Toda persona afectada de tuberculosis debe alimen-
tarse nueve veces al día y su dieta debe consistir 
Í>rincipalmente de huevos, carne y leche, pero como os organismos extenuados no reciben generalmente 
de los alimentos ordinarios toda la materia orgánica 
y mineral que necesitan para su perfecta nutrición, 
es necesario reforzar la alimentación tomando la 
C O T 
que suministra en forma concentrada y predigerida 
la grasa que rellena los pulmones con nuevos tejidos 
vivientes jr vigoriza las funciones respiratorias, cuyo 
buen funcionamiento es un factor muy importante 
para la buena nutrición. Los hipofosfitos de cal y de 
soda íntimamente ligados con el aceite de bacalao en 
la E m u l s i ó n d e S c o t t suministran á la sangre 
la materia mineral de la cual se nutren y fortifican 
los nervios, los huesos y el cerebro. Ilay mucha 
más substancia nutricia en una cucharada de 
E m u l s i ó n d e S c o t t que la contenida en un 
volumen igual do cualquier otro alimento, y cuando 
esta emulsión-alimento se toma con constancia y se 
dedican todos los esfuerzos y el tiempo á obtener la 
curación, á lo menos por un año, los progresos reali-
zados en ese tiempo son tan maravillosos que el 
enfermo ve bien retribuida su fe y perseverancia. 
m m 
L. í ais 
l M 
S. 1(M 
P r e c a u c i ó n Necesaria.—No se caiga en el 
error de comprar una Emulsión de pacotilla por 
economizar unos cuantos centavos. Todo lo barato 
al final resulta caro y tratándose de la salud, no 
solamente caro, sino fatal. Recuérdese que sólo 
hay una Emulsión verdadera y esa es la de "Scott," 
que se distingue por la marca del "hombre coa el 
bacalao á cuestas." 
SCOTT & BOWHE, fiaímicos, KOEVA YORK. 
C O M O E N A Ñ O S A N T E R I O R E S , 
" l A F L O R C U B A N A " , G A L I A N O 9 6 , 
tiene para N O C H E B U E N A , PASCUAS y AÑO N U E V O , un surt ido colosal 
en Lechonesy Favos, Guineas, Folios y Conejos. J A M O N E S en dulce de todos 
precios. QUESOS de los m á s selectos. Embuchados, Longanizas y Salclu-
cliones. 
En M A Z A P A N E S de Toledo g r * a n variedad y (orinas y de todos precios, 
TURRONES de J i jona, yema, Alicante, fresa, frutas y nieve con f ru ías . V I -
NOS de postres y de mesa. Sidras, cervezas. Licores y champagne de las me-
jores marcas, ' • í o c l . o ' B o £ & , i r j a - " t o . 
NOTA. Los favorecedores de esta casa, a d e m á s de que los precios son 
sumamente reducidos, seríín obsequiados con preciosos almanaques para 
1905. P í d a s e el amontil lado P I O X . 
GALIANO 96 o C a j f r i o r C u b a n a . TELEFONO 1606 
3G1C1 
D E L A ' M A R I N A — S i i c i é n d e l a m a & a n x . — D i c i e m b r e 2 i d e 1 9 0 4 . 
Un suceso fortuito ha dado lugar á 
e ¡03 periódicos locales hablaran ea-
I s días sobre el peligro de las inhuma-
Jiones prematuras. Se temió que el en-
terramiento de la señorita Campnzauo, 
fallecida hará unos seis meses, hubiese 
'ido un caso horrible de enterramiento 
vida. Tero se ha comprobado que no 
pudo ser tal cosa, y es opinión general 
^ue ya no debe hablarse más de eso. 
Ko obstante, el problema de la muer-
ie aparente queda en pie, porque el pe-
ligio aún subsiste; y es cosa demostra-
da q»6 ocurren con demasiada frecuen-
cia esos terribles abandonos. La histo-
,ia de los casos conocidos hace extre-
mecer el corazón. 
s Repetiré aquí lo que dije hace t iem-
po, hablando de esto mismo. 
Con todo nuestro orgullo y jactancia 
de pueblos civilizados, con toda esa ga-
rrulería de elogios sentimentales que 
dedicamos á los seres queridos que 
mueren, la verdad es que de hecho tra-
tamos muy mal á los difuntos; y no so-
lamente los enterramos muy lejos de 
nosotros, sino que los echamos muy 
pronto de nuestro lado. Los cadáveres 
nos estorban, á pesar del cariño verbal 
que mostramos tenerles. Nuestra c iv i l i -
zación resulta por ahí muy deficiente. 
]£n esta y otras cosas de alta significa-
ción moral, estamos todavía muy atra-
sados. La cultura social se distingue 
del salvajismo en que hace por sustraer-
ge en lo posible á la acción de las leyes 
darvinianas. Por eso amparamos al dé-
bil, al enfermo y al desvalido, y no 
abandonamos á su suerte á esos venci-
dos en la lucha por la existencia; pero 
me figuro que es porque los tales aún 
pueden defenderse con las quejas y el 
llanto de que se sirven para implorar 
nuestra piedad; pero los muertos no pi-
den, no lloran, ni se quejan, y por eso 
los abandonamos cobardemente, sin más 
consideración que un epitafio irrisorio 
y una alabanza intUil, de la que nadie 
se acuerda á las pocas horas. 
Abandonamos á los muertos más por 
cobardía que por la molestia de la pu-
trefacción. Tenemos miedo de que el 
difunto nos inocule el virus de la muer-
te, y ese miedo nos produce visiones 
supersticiosas y pánicos absurdos, im-
propios de un espíritu fuerte. Creemos 
que el muerto iníiciona la atmósfera, y 
tratamos de eliminar el cadáver antes 
que nos conturbe la obsesión del conta-
gio. 2sTo me explico ni me explicaré 
nunca esa impiedad con los difuntos; y 
es tan chocante, que me parece uu sar-
casmo oir hablar de ellos como de seres 
muy queridos. 
Ño existe para mi alma un espectácu-
lo más desconsolador y amargo que el 
acto material de los enterramientos, el 
momento horrible en que bajan el fére-
tro á la tumba y cierran con una losa 
enorme y pesada, como para que el in 
feliz no la pueda remover; ó cuando t i -
ran paletadas de tierra sobre el difun-
to. Hasta el hecho de lijar con clavos ó 
tornillos la cubierta del ataúd, me pa-
rece un ensañamiento horrible C v í u I i ,, 
el mísero que allí queda postrado. ¿Poi-
qué tanta crueldad contra los infelices 
que no pueden defenderse'? Xo he visto 
una manifestación más salvaje de la 
lucha del fuerte contra el débil. Xo pa-
rece ser otra cosa que el horror á la 
muerte, el miedo á que el difunto nos 
arrastre consigo. Por esto se les aparta 
muy lejos y los abandonan en la más 
negra soledad, bajo pretexto de que co-
rrompen el aire. Los fuertes sienten la 
cobardía superticiosa del temor á las 
fuerzas ocultas que podrían vencerles. 
En cambio, no faltan seres que de 
buena gana retendrían á su lado sus di-
funtos, si la ley se lo permitiese. 
La locura de la reina Juana, que no 
se decidía á apartarse del cadáver de 
en esposo y quería velarlo, porque para 
ella estaba dormido, es una locura su-
blime que entraña una viva protesta 
contra el egoísmo universal. Xo hace 
mucho m e conmovió profundamente 
una escena del drama E l Dédalo, en la 
que habla una madre á quien se le mu-
rió su niña, y recordaba las frases de la 
pequeña que le decía; 
—Mamá, ¿por qué la tierra siempre 
tiene frío1? 
Y la madre infeliz, al pensar que su 
B1EBK0 6 f f i * ü 
hija estaba enterrada de poco, excla-
maba con llanto en los ojos: 
—¡Pobrec i t a , qué frío debe tener 
ahora! 
La idea de que los muertos pueden 
conservar uu poco de vida y de que 
quizás lamentan el abandono en que 
yacen, es un vivo dolor para ciertas al-
mas. Pero muchos no lo sienten sino 
cuando oyen hablar de alguien que fué 
enterrado vivo. Después lo olvidan, y . . . 
hasta otra. 
Pero no todos ven eso con largos in-
tervalos de indifeiencia. El gran escri-
tor .T. Michelet no quería creer en la 
muerte de su hijo Carlos, fallecido de 
tisis pulmonar en Strasburgo en 1862, 
y antes de enterrarlo hubo de pedir al 
médico que extendió la partida de de-
función, hiciese la autopsia al difunto, 
sólo por el horror que le inspiraba la 
idea de que fuese enterrado en vida. 
E l inmortal compositor Federico Cho-
pin, antes de su muerte, dejó escritas 
estas palabras: ''Por esa tierra que me 
ha de cubrir, os conjuro para que ha-
gáis abrir mi cuerpo. Xo quiero ser en-
terrado v ivo . " 
Una dama de Bruselas, no hace mu-
cho, dejó escrito en el testamento estas 
palabras: "Deseo que mi cuerpo per-
manezca tres días en el ataúd, y que 
mi muerte sea certificada por tres doc-
tores, y que antes de enterrarme me 
traspasen el corazón con una hoja bien 
afilada. Por este servicio recibirán cada 
uno oOO francos.1' 
Esos temores de enterramiento pre-
maturo son naturales y legítimos, Es 
dolorosaraente una verdad que la cien-
cia no ha encontrado todavía el modo 
de hallar una certeza absoluta de la 
muerte en el cuerpo humano, como no 
sea la putrefacción cadavérica. 
La ley de un pueblo civilizado debie-
ra señalar veinticuatro horas en el do-
micilio y cuarenta y ocho más en una 
sala mortuoria del cementerio, como tér-
mino de observación para certificar la 
muerte. Los familiares del difunto, si 
es que lo llorasen de verdad, ir ían al 
cementerio á velarlo; y entonces se sa-
bría más positivamente el grado de ca-
riño que profesamos á los muertos que-
ridos. 
En Alemania existen hace tiempo es-
tas salas mortuorias. A la patria de 
Goethe, de Leibnitz, de Kaut y de 
Heine, le corresponde, á mi juicio, el 
primer puesto entre las naciones cul-
tas, porque sabe atúár de veras á sus 
muertos. 
P. G i e a l t . 
P. S. Sra. D^ Angela Gumá: aun-
que tarde, he tenido el honor de com-
placerla, demostrando que no olvidé su 
encarg;o.—P. G. 
t P e l " 
de c a s -
D e v e n t a a l 
í e r a H e r -
m a n o s S a n I g n a c i o 6 0 . H a -
t a n a . 
P a r a 
t o r fino y e l e g a n 
do B o r s a l í n o . 
p o r m a y o r . R u 
Ei profesor Hérartl, encargado de 
\u Memoria á U Academia ¿0 Hddl-
eina de Parií ha comprobado • que lo» 
enfermos lo aceptan fácilmente, que lo 
toporta muy bien el estomago, reanima la» 
fuerzas y cura la cloroanómta, y lo que 
particularmente distingue esta nueva sal 
de hierro es que no sólo no estriñe, sino 
Íue corréate el extreñimiento, y elevando 1 áósis provoca numerosas deposiciones t . 
El HIERRO GIRARD cara la palides 
d« color, los calambres de estómago, 
el empobrecímianto de la sangre; for-
tifica los temperamentoa débiles^ 
•zcita el apetito, regularir-
el trabajo mensual, y com-
bate la esterilidad, 
f/s tsdet iss famaola» 
Los señores Jueces Correccionales de 
la Kepública, seguramente sin darse 
cuenta de ello, resultan más seve-
ros con los menores de edad que con 
las jeutes responsables; casi crueles con 
los niños, dado ei castigo que imponen 
á seres habituados á pecar. 
Hay un delito para los muchachos, 
que viene á ser, en las determinacio-
nes de los Juzgados, algo así como el 
diagnóstico de la tuberculosos para los 
facultativos. 
E l individuo que fallece sin asis-
tencia médica, ó cuya dolencia no 
comprendió el de cabecera, ya se sabe 
de qué murió: de tuberculosis pul-
monar. 
Todo muchacho abandonado que la 
policía recoge y acosa, y todo piHuelo 
para cuyas travesuras no hay expre-
sión adecuada en la nomenclatura del 
Código penal, está expuesto al diag-
nóstico judicial . 
uPor peligro de convertirse en c r i -
minal—dice el Juez sentenciador—le 
condeno á ser recluido hasta los 18 
años en la Escuela Correccional". 
Y hete aquí una privación de liber-
tad, larga, de dos, de cuatro, de seis 
años, por una lalla que el hombre y la 
mujer habrían pagado con dos pesos 
de multa ó con una simple amonesta-
ción. 
E l sofisma en jurisprudencia crimi-
nal parece cosa imposible en un país 
civilizado. Y , sin embargo, en Cuba 
existe. Allá va la prueba. 
ü u chiquillo, mayor de 9 años, co-
mete una falta y el Juez Correcional 
le dice: no puedo castigarte, porque el 
precepto legal te declara irresponsable. 
No has obrado con discernimiento pa-
ra que yo pudiera ponerte una pena 
pecuniaria. Pero, para hacerte favor, 
te condeno á la privación do libertad, 
y á la vez á trabajos forzados en la Es-
cuela Correccional, hasta que tengas 
diez y oeño años. 
¡No har ía más el Czar de Eusia con 
sus protegidos de la Siberia! 
Digamos cuanto queramos de la le-
gislación española, neguemos todo mé-
rito á la obra moralizadora de nuestros 
padres, lo escrito, escrito está, y es 
más científico, más humano, que lo 
que ahora se practica. 
E l Código Penal de 1870 declara 
irresponsables, y, por ende, exentos de 
penalidad, á los menores de 15 años, á 
menos que se justií ique que obraron 
con discertiraiento. 
Declarada la irresponsabilidad del 
muchacho, será entregado á su fami-
lia, con encargo de vigilarlo y educar-
lo. A falta de persona que contraiga 
esta obligación, será llevado á un Es-
tablecimiento de Beneficencia destina-
do á la educación de desamparados, de 
donde no saldrá hasta el tiempo con-
veniente. 
Eso es lo justo, lo humanitario. E l 
Estado no es quién para relevar al pa-
dre de la obligación de vigilar y edu-
car á su hñjo, n i tiene facultad, sino 
en casos extremos, para arrancar á un 
uiño del regazo maternal. 
Padres perversos dejan al chiquillo 
en manos del Juez y se declaran sin 
recursos para sustentarlo y dirigir lo, á 
fin de estar desembarazados. Pero es 
que-no basta esa declaración; es que el 
Estado no puede conformarse con que 
cada vecino se niegue al cumplimiento 
de los deberes paternales, como no se 
conforma con que él deje de pagar los 
impuestos ó cumplir las disposiciones 
sanitarias. El ciudadano tiene obli-
gaciones ineludibles: una de ellas, 
criar á sus hijos. 
¿Dónde iríamos á parar si cada ma-
trimonio se dedicara á enviar su pro-
le, apenas destetada, al cuidado del 
Gobierno! 
Para cuando la falta del padre ó tu-
tor, ó en total carencia de recursos, se 
justifique, el Código español dice: se 
enviará á un Establecimiento de Edu-
cación. No dice él que á un Penal, 
que como tal es tenida en la práctica 
nuestra Escuela Correccional, Presidio 
de menores, donde lo menos que se dá 
es educación pedagógica, donde lo me-
nos que se adquiere es moralidad, por 
lo defectuoso del régimen establecido. 
Y allá van muchachos y más mu-
chachos, por sentencias de iueces, á 
engrosar el Asilo y á ser víct imas de 
enervante cautiverio. Como que en 
A b r i l de 1903 había unos 206 reclui-
dos y en A b r i l de 1904 la cifra llegó á 
365. 
De seguir así las cosas, cada año 
ingresarán 150 muchachos. Y supo-
niendo que igual número cumpla su 
pena, en diez años habrán salido 1500 
individuos, vagos y viciosos, á en-
grosar la criminalidad pública, á crear 
hogares donde la relajación impere, 
los unos; á desmoralizar las costumbres 
y llevar, por procedimientos de leren-
da, todos, gérmenes de depravación 
al seno de las generaciones futuras. 
La orden 271, creadora de nuestro 
régimen reformatorio ha querido hacer 
á los pequeños delincuentes cubanos ese 
favor que algunos señorea Jueces pro-
digan tanto; pero reservándose la fa-
cultad de recluirlos y educarlos "en 
casas de familia, escuelas de oficios ó 
casas de corrección" según los casos. 
Y no tengo noticias de que se utilice 
el primer extremo, puesto que chiqui-
llos de 10 y 11 años, totalmente in-
conscientes, van á donde hombres de 
18 y aún de 22 años, como más ade-
lante probaré. 
m mim i mmw 
te enran tomando la PEPSINA y RUI-
BARBO de BOSQUE. 
£: ta medicación produce exoalentes 
resanados on el tratamiento de todas 
las enfermedades de! estámago, dispep-
sia, gastralgia, indígostiones, digentio-
nes lentas y difíciles, mareos, vónmos 
de las embarazíitas, diarreas, estreñi-
mientos, neurastenia gáatrioa, etc. Con 
el uso de la Pepsina y RuibarbOj el en-
fermo rápidamente se poiie mejor, dx-
criore bien, asimila mis el aluneatoy 
pronto llega á la curación completa. 
Los principales médicos la recataa. 
Doce años de éxito crooieate. 
Be vende en todas las boticis de la Isla 
iEscuelas do oficios? ¿Dónde están? 
La Orden Mi l i t a r las crea para párvu-
los, para niñas; insinúa el propósito de 
separar á los culpables de leves faltas, 
de los responsables de delitos, de in-
tentar la corrección de los rehaoios al 
bien, y amparar y educar á loa qae 
pecaron por abandono, pero que no es-
tán prostituidos todavía. 
Nuestro Congreso, que en solas dos 
sesiones ha acordado el gasto de 333 
mi l pesos para atenciones innecesarias, 
entre ellos 40,000 para adornar el Ca-
cahual y 5,000 para comprar terrenos 
patrióticos en Punta Brava y 4,000 
para lo mismo en Dos Eíos, nuestro 
Congreso no ha parado mientes en la 
necesidad de educar, de hacer hombres, 
de sustraer á la vagancia y al vicio, á 
esas centenares de criatnritas, víct imas 
directas del trastorno revolucionario. 
Bien está honrar las tnmbas de nues-
tros héroes. Pero cuando yo veo que 
para celebrar una fiesta fúnebre en ho-
nor de Maceo, el Ayuntamiento de un 
pueblo ordena, no sólo que se cierren 
los comercios, sino que los talleres y 
las industrias privadas suspendan sus 
trabajos, opino que no hay entusiasmo 
patriótico ni verdadero dolor por nues-
tros muertos, porque no se necesitan 
prohibiciones y amenazas para sentir 
por la patria. Y cuando sé que las pe-
regrinaciones al Cacahual son más frías 
cada año y advierto propósitos de em-
bellecer aquellos lugares con atractivos 
efímeros y vana pompa, me figuro que 
el dolor patriótico no es sinceramento 
sentido, y que se pretende, con nove-
dades profanas y lujo ridículo, atraer 
gentes á un lugar que debiera llenar el 
amor y la piedad de los cubanos, por 
humilde que fuera la sepultura de los 
mártires. 
Gómez, Maceo, Martí , todos los re-
volucionarios caldos, si desde el mundo 
de los espíri tus nos contemplan, agra-
decerán mi l veces más que homenajes 
calculados, discursos aprendidos, órde-
nes de cierre de fábricas, y exhibición 
de lujosos troncos y rápidos automóvi-
les, que salvemos almas de cubanos del 
abismo del vicio, que eduquemos á las 
nuevas generaciones para el disfrute 
de la libertad comprada al precio de 
su sangre generosa. 
J. K A r a m b u k u . 
c 3012 D I 
o f t w m m m M m 
d e C A L d e C H A P O T E A U T 
Representa la forma en que el fosfato de cal existe en el organismo Es 
un reconstituyente de primer órden, indicado en la tosfatuna la u o -
rosis la Anemia, las Convalecencias, y de modo general, en todos os casos 
los que la nutrición está comprometida. Se prepara tamben en loma. -
Jarabe, Cápsulas, Granulado. 
PARÍS : 8, rué Vloienne, y en todas las Farmacias. 
M O R R H U O L C R E O S O T A D O 
D e G I I A P O T B A U T 
Contiene los pr incipios activos de la creosota de haya, 
asociados al M o r r h u o l ; poderoso microbic ida , constituyeo el 
remedio m á s eficaz que se conoce contra O p o u m i w í ü s , 
^ a j t a r r o s r e l í e l e s . T i s i s ¡ a r i n c a , Cousum 'uow* , 
ü n i w n i o A l a d e s d e l p e c h o en 2.° y 3.er grado. 
PARIS, 8, rué Vívienne y en todas las Farmacias. 
E L J A B s 
S 
d e G L E N N . 
La original y mejor 
combinación de su 
clase 
Ningún otro jabón re-
une las mismas pro-
piedades emolientes y 
desinfectantes 
Para el Tocador y eS B a ñ o 
Purifica, cura y evita 
las enfermedades 
C. N. CRITTENTON CO., 
115 Fuíton St ,f New York, V. S. A. 
Lo vendeo todos los dfoguiftas 
blime que le había hecho v i v i r siglos 
de felicidad y que ahora contemplaba 
caído. . . 
—¡Oh!, llegó á murmurar Julio, fué 
mi amor como ese sol que brilló esplen-
doroso en lo más alto i luminándolo to-
do y que ahora desciende tristemente... 
como todo lo que grande! Y al ocul-
tarse tras la llanura, nos llena de me-
lancolía y de dolorosa pesadumbre, 
como las alegrías que se van.... 
—Así, como tú, pensaba Julio, es 
mi amor! También traspuso el ocaso 
y se hundió, perdiendo mi alma su 
alegría y la brillante luz que la anima-
ba... También fué en una tarde me-
lancólica en que las flores aromaban el 
ambiente y en que entonaban los pájaros 
sus canciones vespertinas, cuando el 
sol de mi amor acabó de ocultarse tras 
la interminable monótona llanura del 
desencanto! 
¡Qué tristeza lleva en sí la desilu-
sión! ¡Si yo pudiera volver la vida 
al amor pasado! Pero, no, no vol-
verá. El amor que pasa, con ser tan 
grande, no lo es tanto como tú, oh sol, 
ni br i l la igual. Mañana asomarás tu 
corona de oro y harás reir de nuevo á 
la naturaleza y alegrarás al mundo! 
Y mi amor no tornará á mi alma, 
porque de ella se han ido la ingenuidad 
que lo guardaba y la sinceridad que lo 
ennoblecía. ISTo volverá á bri l lar ese 
sol en mi espíritu, y no me quedará 
sino un recuerdo cada instante más té-
nue y sutil, hasta perderse en la nada 
y convertirse en humo! 
w 
La noche iba avanzando. Apenas 
si la vista distinguía ya el paisaje de 
la llanura infinita.. . 
Un suspiro angustioso pasó por los 
labios de Julio. Luego, haciendo Ju-
lio un esfuerzo sobre sí mismo, desechó 
los pensamientos en que poco antes se 
había recreado, se puso de pié, se aso-
mó al balcón, y mientras pugnaba por 
serenarse totalmente, encendió un ci-
garrillo. 
Después, contemplando el h i l i l l o de 
azulado humo qne se desprendía de su 
cigarro elevándose en perezosas espi-
rales, en medio de la calma que rei-
naba, murmuró, casi sonriéndose: 
—¡Bah! humo! amor!! 
ClIRISTIAN. 
FOTOGRAFOS. SAN RAFAEL 32. 
Se hacen seis re t ra tos á l a per-
f ecc ión por U N P E S O . 
PUESTA D E SOL ( i ) 
La tarde declinaba lentamente. Por 
el ambiente parecía flotar un misterio-
so perfume que llenaba el alma de dul-
ce placidez. • 
Julio, sentado en un sillón de su 
cuarto, miraba, diatraído el paisaje que 
á lo lejos se dibujaba confusamente. 
La misma calma que rodeaba á todas 
las cosas' diríase que inundaba su ros-
t ió algo púlido. Tan sólo por su frente 
cruzaba de vez en cuando como una nu-
be de tristeza, que reflejaba débilmen-
te lo que su corazón sentía entonces. 
Julio meditaba. Recordaba con me-
lancólico placer el pasado que día por 
día iba esfumándose en su memoria. 
Y luchaba ahora tenazmente por retener 
la impresión dulce que huía, la deli-
ciosa sensación que trataba de evapo-
rarse para siempre 
Y creía contemplar la encantadorn 
figura de aquella mujer que había ama-
do, de aquella que hizo nacer en su es-
p í r i tu los más grandas anhelos y las 
mejores ilusiones. 1 
Poco á poco hundíase el sol tras la 
llanura interminable que Julio miraba 
distraído. 
El soberbio espectáculo de la puesta 
de un sol de estío, impresionó á Julio. 
Aquel descendimiento del astro-rey, 
era grandioso, imponente. Jnlio creyó 
ver retratada en la caída del sol la 
muerte de su amor, de aquel amor su-
tulo, (9) si ha ejercido ó no el magis-
terio, y (10) á qué Aula quiere concu-
r r i r como oyenlo. 
I I I . — A la solicitud se acompañarán 
dos cartas de personas repetables, que 
garanticen la moralidad del aspirante, 
y una certificación médica, en que se 
declare la buena salud y robustez del 
mismo. 
I V . —Si el Director de la Escuela 
impartiere, desde luego, su aprobación 
á la solicitud, la pasará al Maestro del 
Au la á la cuál pretenda el interesado 
asistir en calidad de oyente, para qu^ 
el Maestro exprese su conformidad, 
subscribiendo la instancia. 
V . —Si el Director de la Escuela 
estuviere conforme en que á ella con-
curra el peticionario, le devolverá ú 
éste la solicitud, negándole la a d m i 
sión. 
V I . —Si el Maestro tuviere algún 
motivo para no desear que el interesa-! 
do asista como oyente á su Airla, ex. 
pi lcará ese motivo al Director de la Es» 
cuela, al devolverle la solicitud, ne 
gando sus consentimiento. 
V I L — E n el caso de la regla antet. 
r ior : si el Director se conformare coi 
las razones expuestas por el Maestre^ 
devolverá la solicitud al peticionaria 
denegándole la admisión; pero si no 
considerase estas razones bastantes á 
impedir la admisión del oyente en la 
Escuela, podrá consultar el parecer de 
los oíros Maestros de la misma, á ver si 
alguno de ellos quiere recibir en su A u -
la al interesado; y si algún Maestro le 
aceptare, ó el Director quisiere admi-
t i r le en la suya, le comunicará al soli-
citante que no puede concurrir al Au la 
á que pide, sino á otra. Si el interesa-
do aceptare el cambio, el Director tra-
mi tará el expediente en la forma que so 
indica á continuación. 
V I I I . — U n a vez cumplidos los pre-
ceptos de las reglas anteriores, el Di-<. 
rector de la Escuela, por conducto del 
Superintendente de Instrucción, en los 
1 E S M REPRESEHTAHTES ESMiVOS | 
para los Anuncios Franceses son los • 
• 
D E I N S T R U C C I O N P Ü B L 1 C A 
. C I R C U L A E NUMERO 1 
Diciembre 1J+ de 1901f. 
En cumplimiento de lo acordado con 
fecha 16 de Marzo de 1903, por la Jun-
ta de Superintendentes de Escuelas de 
la República, vengo en dictar las si-
guientes reglas para la admisión de 
oyentes en las Aulas establecidas en es-
ta provincia: 
I . — E l peticionario dir igirá su sol i-
citud al Director de la Escuela á que 
pretenda asistir como oyente. 
I I . —En la solicitud hará constar el 
interesado: (1) sus nombres y apelli-
dos, (2) edad, (3 ; naturalidad, (4) 
ciudadanía, (5) estado, (6) domicilio, 
( 7 J ocupación actual, (8) si posee al-
gún Certificado de Maestro, ú otro tí-
E S . G M M G O I L L E I 
I m p o t e n c i a . - - P é r d i -
d a s s e m i r a a i e s . — E s t e -
r i l i d a d . - V e n é r e o . — S í » 
f i l i s v H e r n i a s ó q u e -
b r a d u r a s . 
Consultas de 11 a 1 v de 3 a í. 
4 » H A B A N A 4 9 
C—2293 ID 
(1) Por no haber sido corregido este 
artículo, por falta de tiempo, salió con 
muchas erratas de concepto, y la mejor 
manera de rectificarlas, es publicarlo de 
nuevo. 
para P á r v u l o s y N i ü o s 
En Uso por más de Treinta Años 
Jjleva l a 
firma de 
M I M B R E S . 
M i l formas y mil estilos nuevos de to. 
das las clases. Hagan una visita á la ca-
sa de Borbolla para convencerse. 
Precios de sillas desde 2 pesos en ade-
a nte, y de sillón desde $2.50. 
Hay verdaderos caprichos en mece-
dores. 
I B O R B O L L A , 




E L A N O N D E L P R A D O 
P K A D O 1 1 0 
HELADOS, CREMAS, MANTECADOS y 
TORTON1S de variadas clases, LECHE PU 
RA, FRUTAS ESCOGIDAS del país é impor-
tadas; REFRESCOS EXQUISITOS de frutas 
nacionales; GRAN LUNCH, especialidad en 
SANDWICHS; CHOCOLATE SUPERIOR ser-
vido fi la francesa 6 española; DULCES FI-
NOS, secos y en almfbar; LICORES LEGITI-
MOS de las marcas más acred tadas; CAFE 
PURO y aromoso caracolilt?, de Puerto Rico; 
y por último, un excelente surtido de TABA-
COS Y CIGARROS de las principales y más 
acreditadas marcas. 
Los precios de esta casa no han f u f r i -
do a l terac ión. 
C- 2316 alt 1D 
Premiada con medalla de oro en la filtlma Exposición de París. 




Los males de ios rifiones son peligro-
sos si se abandonan.—Estad á la m i -
ra de los primeros s ín tomas . 
Las consecuencias de mal de los riñó-
nos son con frecuencia fatales debido & 
que el paciente se descuida cuando la en-
fermedad está en su incipiencia. Vigí-
lense los primeros síntomas. E l dolor de 
espalda, el demasiado orinar, un cons-
tante estado de languidez, son indicios de 
enfermedad de ios riñónos. Ko aguarde 
usted. Si adolece usted de alguno de es-
tos síntomas comience (x usar las Pildo-
ras de Foster para los ríñones siu pérdi-
da de tiempo. Este gran remedio ha cu-
rado casos crónicos aquí mismo en esta 
localidad. Aquí está un testimonio que 
lo comprueba: 
La señora María Catalá del número 
53, calle Habana, (Habana) hace con fe-
cha 30 de Marzo último la siguiente de-
claración: "Hacían tres años que venía 
padeciendo de enfermedad de los ríñones 
y dolor de cintura, siendo éste de tal se-
veridad que no me dejaba dormir de no-
che. Había experimentado un sin núme-
ro de medicinas sin que me trajesen ali-
vio alguno. A l ver en los periódicos el 
anuncio de las PILDORAS DE FOS-
TER P A R A LOS RIZONES, determiné 
probarlas con el feliz resultado de que 
con un tan sólo pomo he sentido muy 
notable alivio. Me siento hoy en mejor 
condición de la que me había sentido en 
los últimos tres años que he venido su-
friendo de esos dolores y padecimientos 
de los ríñones. El dolor en la espalda ha 
desaparecido por completo y si volviese 
ya sabría yo combatirlo. Reconociendo 
el mucho bien que me han hecho estas 
PILDORAS DE FOSTER P A R A LOS 
RIÑONES, no he vacilado en recomen-
darlas á varias amigas que son víctimas 
de dolencias análogas á la i que yo su-
fría". 
Nota: Enviaremos una muestra gratis, 
franco de porte, á quien nos escriba soli-
citándola. 
De venta en todas las boticas. 
Foster McClellan C?, Búffalo, N . Y . , 
E. U . de América. 
18, rué de la Grange-Bateliére, PARIS 
N E U R A L G I A S JAQUECAS, NEURASTENIA y todas ENFERMEDADES NERVIOSAS, CaraCÍOB cierta por las PILDORAS IV i ANTINEURALGICAS del U _ . 
Par í s , 3 fr. U caja con Noticia franco. 
B" CR0N1ER & C", 75. calis de La Boétio, París. 
En La Habana : Viuda de JOSÉ SARRA á Hijo. 
El Unico avroMio 
por la Acadínaia de Modioina de Parla 
C u r a : ANEMIA, CLOROSIS, DEBILIDAD, 
FIEBRES. — JSxi^ir ei verdadero 
i el sello de la "Union des Fabricar.ls" 
O u ^ v e N i f E 
Es el mát activo, el más económico 
I de los tónicos y único ferruginosa 
I tN ALTERABLE en los países cálidos. 
60 AÑOS DE ÉXITO 
W, Sm dts Bmx-Axtt, taris. 
REMEDIO PRECIOSO contra las ENFERMEDADES 
dtlti RIÑONES, de la VEJIGA y d» li PR (ÍSTATá 
BLENORRAGIAS - CISTITIS 









'Pretor prai fiel INST1T0T0 PASTBBB áe PARlíT 
Más de 4 , 0 0 0 kos fornidos en 1904. 
V I N O D E F R E S N E 
doptado Hospitales 
£ 3 X I u ^ k . x d x=c. <=> s 
O L L A R E S V E R 
B l e o t r o - n a a g - i a ó t i e s o s 
Tesoro d« las Maíres 
C 0 N V U L S I O N 
D E N T I C I O N B E L O S 
26-1 D 
y para; 
N i ñ o s 
n^rnnfíarse ríe las Fa!siñcnciones_ 
y KN TODAS FARMACIAS Tí DUOGUERIAS. 
Previdencia oe los Niños 
D I A R I O B E ¡ L A M A M I M A — E d i c i é n d e l a m a ñ a n a . — D i c i e m b r e 2 - í d e 1 9 0 4 ^ 
Distritos Urbanos, y de la Junta de 
Educac ión , en los Distritos Municipa-
les, propondrá á esta Superintendencia 
Provincia l que conceda la autorización 
que se solicita, y, al efecto, acompaña-
rá á la propuesta la instancia documen-
tada del peticionario. 
I X . —Dentro del t érmino de seis días , 
el Superintendente de Instrucción, ó la 
Junta de E d u c a c i ó n — s e g ú n los casos 
—informará á esta Superintendencia 
Provincia l si, á su juicio, es de conce-
derse ó no la autorización que se intere-
sa, debiendo razonar el informe, si fue-
re negativo. 
X . — E s t a Superintendencia P r o v i n -
cial, con vista del expediente y de las 
d e m á s noticias que obtenga respecto 
del solicitante, concederá ó negará la 
autorización, s egún lo estime oportuno, 
y, por conducto del Superintendente 
de Intrucc ión, en los Distritos Urba-
nos, y de la Junta de Educación, en los 
Distritos Municipales, part ic ipará al 
Director de la Escuela el acuerdo que 
recaiga sobre la propuesta. 
X I . — E l Director de la Escuela, tan 
pronto como reciba la comunicac ión de 
esta Superintendencia, transcribirá el 
acuerdo al interesado y al Maestro del 
A u l a á que desee aqué l concurrir en 
calidad de oyente. 
X I I . — E s t a Superintendencia P r o -
Tincia l dará cuenta á la Superinten-
dencia de Escuelas de Cuba de cada 
wna de las autorizaciones que conceda. 
X I I I . — L o s expedientes de autoriza-
ciones á oyentes se archivarán en esta 
Superintendencia Provincial , y ni el 
Director de la Escuela, en los casos de 
las reglas V y V I I , ni esta Superin-
tendencia, en el de la regla X , están 
obligados, por ningi ín motivo, á ex-
plicar su negativa al peticionario. 
X I V . —Ninguna persona podrá asis-
tir como oyente al A u l a desempeñada 
por un Maestro con quien esté ligado 
por parentesco dentro del cuarto grado. 
X V . — A n i n g ú n A u l a podrán con-
curr ir dos ó más oyentes. 
X V I . A los oyentes no se les consi-
derará nunca como auxiliares, sino co-
mo simples oyentes, y sólo á pet ic ión 
de ellos, y bajo la dirección inmediata 
del Maestro del A u l a á que asistan, po-
drá confiárseles a l g ú n trabajo. 
X V I I . — L o s oyentes que en la actua-
lidad concurran á las Escuelas P ú b l i -
cas de esta provincia, l egal izarán sn 
s i tuac ión , conforme á las reglas prece-
dentes, antes del d ía primero de Enero 
próx imo . 
X V I I I . — L a s Juntas de Educac ión , 
en los Distritos Municipales, y los Su-
perintendentes de Instrucción, en los 
Distritos Urbanos, quedan encargados 
del exacto cumplimiento de esta C i r -
cular. 
F . DE P . CORONADO. 
Superinndente teProvincial de Escuelas. 
D E T E N I D O S 
E l capitán Guarino Landa, comunica 
de U n i ó n de Reyes, que por personal 
i sus órdenes y cumpliendo manda-
mientos del Juzgado de Instrucc ión de 
Alacranes, han sido detenidos, J o s é 
H e r n á n d e z Eoraero, Adolfo Ramos 
( a ) Catalán, Justo Santos Santos y Sa-
turnino Cruz (a) Tino, contra los cua-
les se instruye causa por incendio de 
los campos de caña de la Colonia uMu-
las ." 
Los detenidos quedaron á d i spos i c ión 
del Juzgado que los reclamaba. 
POR EJERCER COACCIÓN 
E l Coronel Rojas, Jefe de Regimi-
jniento núm. 2, comunica de Matanzas, 
que ha sido detenido en U n i ó n de Re-
yes, el huelguista Gregorio Suárez, 
por ejercer coacción sobre los fogone-
ros de los trenes de viajeros, siendo 
entregado al Juzgado correspondiente. 
Parejas de la Guardia R u r a l custo-
dian el tren de ^ M a j á g u a " y ' A r m o -
n í a " y también la Estac ión de U n i ó n , 
para impedir cualquier desmán. 
SUICIDIO 
E n Yaguaramas (Cienfuegos), se 
s u i c i d ó d i sp irándose un tiro, un indi-
viduo que identificado resultó ser Do-
citeo González Rodr íguez . 
ESTAFA 
L a pareja que presta el servicio de 
escolta del tren de Cruces á Cienfuegos, 
detuvo á Anastasio Rojas Aranguren, 
por estafa de $32-44 al conductor de 
dicho tren. 
POR INCENDIO 
E n causa que se instruyo por incen-
dio de los campos de caña de la Colo-
nia ' 'Muías ," dispuso el Juez de Ins-
trucc ión de Alacranes la detenc ión de 
J o s é y Quirino Delgado Pesa, la que ha 
sido realizada en el d ía de ayer, en el 
Ingenio ^Santo Domingo," U n i ó n , 
por personal á las órdenes del Cap i tán 
Guarino Landa. 
INCENDIO CASUAL 
E l Jefe del Puesto de Macágua (Co-
l ó n , ) da cuenta de haber ocurri-
do un incendio casual, en los cam-
pos de caña de la finca ''Dulce X o m -
bre" y que fué motivado por una chis-
pa de la locomotora del tren. 
HURTO 
E l Sargento, Arturo Dulzaides, Jefe 
del Puesto de Amari l las , detuvo en 
Jacán á Francisco Gómez, presunto 
autor del hurto de un caballo y ropas. 
HERIDO 
E l Comandante Clemente Gómez, co-
munica de Colón, que en la finca "Po-
zo," le hicieron un disparo de arma de 
ruego á Gabino Pérez , h i r i éndo lo en 
en un hombro. 
ignora quién fué el autor del he-
cho y se practican las debidas investi-
gaciones. 
" L I B R O S N U E V O S " 
LIBROS NUEVOS llegados por el ú l t imo 
vapor á la librería La Moderna Poesía 
Obispo 133 y 135. 
E l H i r l a — G u y de Maupasaut. 
L a Ramera E l i s a . — E . de Goncourt. 
L u z y v i d a . — L u í s Bnehuer. 
Estudios religiosos.—E. Renau. 
Conflicto do la re l ig ión y la ciencia— 
J . G. Drapper, 
E l porvenir de la ciencia. — E . Re-
nán. 
L a Conquista del pan. — Campos, fá-
bricas y ta l l eres—P. Kropatkine. 
Fuerza y Mater ia—L. Buchner. 
U n viaje por E s p a ñ a — T . Gautier. 
E l colectivismo—E. Wandewelde. 
E l mandato de la muerte. — E . Zola. 
Xúf iez de Arce, Apuntes para su bio-
graf ía—C. Soriano. 
Organizac ión sanitaria de los ejérci-
tos extranjeros—Frank Howard. 
SECRETARIA, 
Negociado de Ayuntamiento 
l u x 103.o .SÍ <XG> - A - g ; ^ - ^ 
PRIMER AVISO DE COBRANZA 
del 
(TAKTO TRIMESTRE PE 1001 
Encargado este Establecimiento, según es-
critura de 22 de Abril de 1889' otorgada con el 
Ayuntamiento de la Habana, de la recauda-
ción de los productos del Canal de Albear y 
Zanja Eeal por el cuarto trimestre de 1904, so 
hace saber á los concesionar os del servicio 
de agua, que el día 1? del entrante mes de 
Enero de 1905, empezará en la Caja de este 
Banco, calle de Aguiar números 81 y 83, la 
cobranza, sin recargos, de los recibos corres-
pondientes al mencionado trimestre,; asi como 
los de los anteriores, que por rectificación de 
cuotas ú otras causas, no se hubiesen puesto 
al cobro hasta ahora. 
Dicha cobranza se efectuará todos los días 
hábiles, desde las diez de la mañana hasta las 
tres de la tarde y terminará el 31 mel mismo 
mes de Enero con sujeción á lo que previenen 
los artículos 10 y 14 de la Instrucción de 15 de 
Mayo de 1885, para el procedimiento contra 
deudores á la Hacienda ofiblica y á la Real 
orden de 7 do Noviembre de 1893, que hizo 
extensiva dicha Instrucción á la cobranza del 
servicio de agua. 
Habana 21 de Diciembre de 1904.—El Di-
rector, I. Polledo. —Publiquese: E l Alcalde, 
Dr. Ramón O'Farrill. 
C 2431 5-24 
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D i c i e m b r e 1 9 
N A C I M I E N T O S 
DISTRITO NORTE.—1 varón , blanco 
leg í t imo. 
DISTRITO SUR.—2 hembras blancas le-
gí t imas , 1 varón blanco natural, 1 blanco 
leg í t imo. 
DISTRITO ESTE.—1 varón mestizo le-
g í t imo, 1 varón blanco leg í t imo, 1 hem-
bra blanca leg í t ima. 
DISTRITO OP:STE—2 hembras, blancas 
legí t imas. 
D E F U N C I O N E S 
DISTRITO NORTE.—JoséGarcía , 5 me-
ses, Habana, Morro o A . Inanic ión.—Sa-
turnino Varallo, 18 afios. Habana, San 
Miguel. Hemorragia umbilical. 
DISTRITO SUR—Zoila Martínez, 4 me-
ses, Habana, Esperanza 127. Meningitis. 
—Kosa Armifiívna, 36 años, Habana, 
Monte 12. Tuberculosis pulmonar.— 
Francisco Va ldés , 43 años, Corrales 19. 
Hipertrofia cardiaca.—María Teresa Bo-
da, 7 años, Camajuaní, Ileina 20. Caque-
xia.—Juan Barroso, 21 años, Habana, 
Corrales 217. Síncope cardiaco.—César 
García, 42 años, Camagüey, Esperanza 
105. Tuberculosis pulmonar. —Alfredo 
Vüacís , 5 meses. Habana, Factoría 5fi. 
Meningitis simple.—Caridad Alvarez, 19 
años. Habana. Revillagigedo 114. Tuber-
culosis pulmonar. 
DISTRITOJ ESTE—Margarita N ú ñ e z , 17 
años, Habana, Hospital de Paula. Tuber-
culosis pulmonar.—Mamerta Hernández, 
32 años, Habana, Hospital de Paula: Tu-
berculosis pulmonar.—Lucía Barreiro, 4 
días, Habana, Obrapía 1. Debilidad con-
géni ta . 
DISTRITO OESTE.—Narciso Ponch, 72 
años, España, Clínica Internacional. E n -
docarditis.—Dulce María Sánchez, 3 me-
ses. Habana, San Joaquín 41. Meningi-
tis simple.—Antonia Rodríguez, 15 años, 
Habana, Jesús del Monte 179. Fiebre ti-
foidea.—Ricardo Iguada, 8 días, Haba-
na, Zequeira 4. Persistencia del agujero 
de botal.—Angel Fernández, 4 días. H a -
bana, Delicias 18. Hepatitis.—Ceferino 
Granda, 60 años, España, Estrella 199. 
Tuberculosis pulmonar.—Manuela Pérez, 
47 años, Habana, Canteras 5. Reumatis-
P R E M A T i F O SOBERANO 
Cuando se habita en un pa í s malsa-
no, y particularmente en los pa í ses cá-
lidos y h ú m e d o s en que reinan las fie-
bres, es el más seguro de loa preserva-
tivos tomar como precaución las Perlas 
de sulfato de quinina de Clortan; pues 
bastan de 3 á 6 de estas perlas por d ía 
para preservar con seguridad contra 
toda clase de fiebres y contra las afec-
ciones tíficas que tan frecuentes son en 
los pa í ses cá l idos . 
T o d a v í a m á s ; estas perlas son igual-
mente soberanas para cortar inmedia-
tamente las fiebres de acceso, las fie-
bres p a l ú d i c a s y las neuralgias p e r i ó -
dicas. 
E s a singular eficacia es lo que tuvo 
en cuenta la Academia de Medicina de 
P a r í s al aprobar el procedimiento de 
preparac ión de este medicamento y al 
recomendarlo as í á los enfermos de todos 
los países . H á l l a n s e de venta en todas 
las farmacias, y cada Perla , dosada á 
l a z ó n de 10 cent ígrados de sal de qui-
nina, l leva impresos los nombres Cler-
tan-Par í s . 
Conviene advertir que el Dr . Oler-
tan prepara igualmente perlas de bisul-
fato, de clorhidrato, de bromhidrato y 
de valerianato de quinina, des t inán-
dose especialmente estas dos ú l t i m a s 
clases para las personas nerviosas. 
Importante. — C u í c e s e , á f in de evitar 
toda confusión, de comprobar si sobre 
el envoltorio del frasco se indica las se-
nas del Laboratorio: Casa L . Frere 19 
rué Jacob, Par í s . 
Depositarios en la Habana: V i u d a 
de J O S É S A R E a é H I J O , 41, Tenien-
te-Rey;—DR. M A N U E L J O H N S O N 
Farmacéut i co . 53 y 55, O b i s p o ; — A N -
T O N I O G O N Z A L E Z , Farmacéut i co , 
112 H a b a n a ; — M A Y O y C O L O M B R ; L 
I c o . T A Q U E C H E L , Botica Santa R i -
ta, 19, Mercaderes;—J. F . A G O S T A 
Farmacéut i co , 08, calle Amistad. ' 
E n Santiago de Cuba: O. M O R A L E S 
Farmacéut ico , calle San Basilio alta! 
n9 2 ; D O T T A y E S P I N O S A , F a r m a -
S a ^ T , C o m e r c i o ' 43' Marina baja;— 
F . G R I M A N Y , Botica Santa Rita 
E n Matanzas: 8. S I L V E I R A Y Ca 
Farmacéut i co -Drogu i s tas , 15, Indepen-
d e n c i a ; - ^ . T R I O L E T , y e u todas las 
Farmacias y D r o g u e r í a s . 
mo.—Antonia Mendoza, 55 años, Cana-
rias, Concha 17. Elefantiasis. 
R E S U M E N 
Nacimientos 21 
Matrimonios religiosos 0 
Matrimonios civiles 0 
Defunciones 10 
D i c i e m b r e 2 0 
N A C I M I E N T O S 
DISTRITO NORTE.—1 varón blanco le-
g í t imo, 1 hembra, blanca legí t ima. 
DISTRITO SUK.—1 hembra mestiza le-
gí t ima, 1 hembra blanca leg í t ima, 1 va-
rón, blanco leg í t imo, 
DISTRITO E S T E— I varón mestizo na-
tural, 2 hembras, blancas leg í t imas , 1 
varón blanco leg í t imo. 
DISTRITO OESTE.—1 hembra, mesti-
za natural, 3 hembras blancas l eg í t imas , 
1 varón blanco leg í t imo. 
M A T R I M O N I O S R E L I G I O S O S 
DISTRITO SUR. — R a m ó n García y 
Méndez, con María García y Soler, blan-
cos.—Eleuterio Hidalgo y Armenteros, 
con Petrona Díaz Aparicio, blancos.— 
Jasó Carnero Castro, con Rosa González 
y Verdugo, blancos .—José A . Muñoz y 
Rivera, con María Dolores Saez y Pérez, 
blancos.— José Marta Yañez , con María 
del Carmen González y Verges, blancos. 
D E F U N C I O N E S 
DISTRITO NORTE.— María Luisa Pé-
rez, 16 años, Habana, Campanario 33. 
Fiebre tifoidea. 
DISTRITO SUR— Manuel Valdós , 77 
años. Habana, Escobar 115. Branco-pleu-
ro neumonía . 
DISTRITO ESTE—José Conder, 33 años, 
España, E n n a y San Pedro, Traumatis-
mos accidentales.—Acela Zayas, 10 días. 
Habana, Bayona 30. Hepatitis. 
DISTRITO OESTE.—Juan José Pifia, 8 
días, Habana. Vapor 34. Tétano infantil. 
—Alfredo Aponte, 4 años. Habana, V a -
por 24. Tumor.—María Aguado, 75 años, 
Esqaña, San Carlos 17. Ateroma.—Dona-
to Caula, 10 años, Guanabacoa, Jesús del 
Monte 308. Fiebre tifoidea.—Leoncia Ar -
gudín , 3 meses. Habana, Pocito 44. Bron-
quitis capilar. 
R E S U M E N 
Nacimientos 15 
Matrimonios religiosos 5 
Matrimonios civiles 0 
Defunciones 9 
* J A B O N D E K E D T E R 
Las propiedades del Jabón de 
Reuter para limpiar y curar, lo dis-
tinguen de todos los otros jabones 
medicinados y de tocador. No sólo 
conserva, limpia la piel y libra de 
excrecencias malsanas, sino que es 
valiosísimo como correctivo y pre-
ventivo de las enfermedades de la 
piel, y hace desaparecer los granos 
y otras erupciones desagradables 
causadas por las impurszas de la 
sanare. 
Como jabón para su uso general 
en el tocador no tiene rival. Para 
la niñez y cuartos da enfermos,;no 
hay ninguno que le iguale. 
CU ¡DADO CON LAS FALSIFICACIONES 
C2239 1 D 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S 
C O N T R A m C E N D I O S . 
Estalileciíla en la M a n a . elaSo 1855 
ES LA UNICA NACIONAL 
L l e v a c m é n é n t a a ñ o s de ex i s tenc ia 
y ele operaciones contiuuas. 
V A L O R responsable 
Thasta h o j • . • • . . 5 3 7 . 2 4 5 , 1 6 3 - 0 0 
Importe de las in-
demnizaciones paga-
das iiaeta la fecha. .% 1.545.829-74 
Asegura casas de manipostería con pisos de 
madera, ocupadas por familia, á 32)̂  cts. por 
100 anual. 
Casas de mampostería cubiertas con tejas ó 
asbeto, con pisos y tabiquerí.1 de madera ocu-
padas por familia, á 40 cts. p.g al año. 
Casas de labia con techos de tejas, pizarra, 
metal 6 asbesto, aunque no tengan los pisos 
de madera y habitadas por familia, á 47^ cts, 
p.S anual. 
Casas de tabla y tejas de lo mismo, habita-
das por familia, á 55 cts. p.g al año. 
Los edificios de madera que contengan esta-
blecimientos, pagarán la misma cuota anual 
que éstos. 
Oficinas en su propio edfiicio, Habana 55, es-
quina á Empedrado. 
Habana 1. de Diciembre de 1904. 
C—2259 26-1 D 
m m m m m i u m 
I ALMACENES DE REüLA, 
LIMITADA. 
(Compaf i ía Internacional . ) 
Consejo de la Habana. 
Por acuerdo del Consejo se cita á los teñe 
dores de certificados de Stock al portador de 
esta Empresa, para la Asamblea general que 
se celebrará el jueves 29 del corriente, á las 
tres de la tarde, en los altos de la Estación de 
Villanueva, con objeto de recibir un informe 
del Consejo de Londres rexat vo á las opera-
ciones del año social 1903 -1904, y de someterle 
el balance general y las cuentas correspon-
dientes al mismo; advirtiéndose que la sesión 
se constituirá bastando dos propietarios pre-
sentes, y que para tener derecho á conctirrir á 
la Junta, han de depositarse con dos días de 
anticipación, por lo menos, en estas oficinas, 
los certificados de Stock al portador que cada 
asistente se proponga representar. 
Habana, Diciembre 17 de 1994. 
Francisco lií. Stceyers, 
Secretario. 
C2410 10-18 
C O M P A Ñ I A C U B A N A 
DE 
• t O K O B K P K I N B 
G U A R D I A N . 
OFICINA CENTRAL: 
C A D E R E S 2 2 . 
T e l é f o n o 0 4 6 . - A p a r t a d o 8 5 3 . 
PEPOSITAUIOS DE LOS FOMOS DE LA COMIM̂ IA 
H . Upnvv«>«j y C o m n a ñ í a . 
G . L a w t o u Chi lds y Compaf i í a . 
T h e K o y a l B a n c k of C a n a d á . 
i » a n c o de L o n d r e s y de M é x i c o . 
rw"!^? se "o9,Pida que tomemos Certiñca-
L S L Iin"er3G1ón en otra Compafiía 6 que 
ahorremos bajo cualquier plan ó sistema, re-
cuérdese que E L GUARDIAN tiene perfecta-
mente garantizados sus certificados de ahorro 
con pnmer&s hipotecas sobre fincas urbanaa 
en ia Habana y efectivo en los Bancds para 
poder pagarlos todos á su vencimiento, como 
esta dispuesta á demostrarlo. Que la ascen-
°eTn.0'a ae contribución pagada por E L GUAR-
uiAW en el año económico actual fué de $966 
D5 centavos. 
GUARDIAN merece nuestra primera 
consideración por el gran número de negocios 
en vigor, no igualados por ninguna otra Com-
pañía, por la solvencia y arraigo de sus Direc-
tores y por la fidelidad y honradez con quo 
cumple sus compromisos. 
2279 £>bre.lí 
C E N T R O B A L E A R 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo de la Junta Directiva y orden 
del Br. Presidente, cito & loa señores asociados 
parala Junta general extraordinaria, que ten, 
drá efecto el domingo 25 del presento, ála una 
y media de la tarde, en los salones del Centro-
para cumplimentar el artículo 67 de los Esta-
tutos, según especifica el 18 y previene el 22; 
siendo los cargos que corresponde elegir para 
el bienio de 1905 á 1906, los siguientes: Presi-
dente, 2A. Vice, Secretario-Contador, doce Vo-
cales y diez Suplentes; y además, tres Vocales, 
por el tiempo que falta del bienio que con-
cluirá en 1905. Se previene á los señores Aso-
ciados, se fijen en el inciso 5? del artículo Q0. y 
el 6.'del 10 del Reglamento, para los efectos de 
concurrir al local y hacer uso de sus derechos. 
Lo que se publica de conformidad con el ar-
tículo 69 del Reglamento, para general cono-
cimiento de los señores Asociados. 
Habana, 18 de Diciembre de 1904.—El Secre-
tario Contador, Juan Torres Guasch. 
15971 6-18 
S E C R E T A R I A D E L O S G R E M I O S 
de la H a b a n a . 
Registrada en la Secretaría de Agricultura 
Industria y Comercio é inscrita en el R.e-
gistro Mercantil de la Habana. 
FUNDADA E N E L AÑO DE 1888, en Lampa-
rilla n. 2 (Lon'a de Víveres). 
Horas de despacho: de 8 á 10 a, m. y de 12 á 
4 p. m. 
Telé fono 8. —Habana.—Apartado S95. 
Esta Secretaría á la que están asociados Co-
merciantes, Banqueros, Almacenistas, Fabri-
cantes y detallistas de todos los gremios, de-
sea hacer público que no se cobra cuota algu-
l a de entrada á los señores que se asocien y sí 
solo la de mes ó de trimestre, que es desde un 
peso á 25 centavos mensuales, según la impor-
tancia de la industria ó comercio que se ejerza. 
También se admiten suscriptores á la Kevis-
ta "Unión Comercial" editada por esta Secre-
taría y tan necesaria á los que se dedican á la 
industria y al comercio. 
Precio de suscripción al mes: 50 centavos. 
Habana setkabre de 1904. 
0 2,90 26-13 Db 
L A I N D I A F A L M I S T A . 
Ha regresado de su viaje á Europa y los Es-
tados Unido3; en donde ha obtenido un gran 
éxito, y ha fijado su residencia en la calle d9 
Colón n. 26^ entre Industria y Consulado, en 
donde recibe consultas de quiromancia desde 
las 8 mañana á. 7 tarde. 16229 8-24 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
Se cita al Gremio de Sombrererías para que 
concurran el dia 27 del corriente, á las ocbo de 
la noche, al Centro Asturiano para tratar de 
asunto conveniente para el Gremio relaciona-
do con el alumbrado. Habana 24 de diciembre 
de 1904.—El Síndico. 16231 3t-24 lm27 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n todos los ade-
l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s de todas 
clases,, b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a de 
los i n t e r e s a d o s . 
E n e s ta o f i c i n a d a r e m o s todos 
los d e t a l l e s q u e se deseen . 
H a b a n a , A g o s t o 8 de 1904 . 
A G U J A R N . 1 0 8 
C—1611 
B A N Q U E R O S . 
156Agl4 
C O M P R A - V E N T A Y P I G N O R A C I O N 
de todos los valores que se cotizan en la Bolsa 
Privada de ísta ciudad. 
Dedica su pre érente atención y su trabajo 
desde Iteü á este importante ramo de las in-
versiones del dinero, 
J o a q u í n Puutone t , Per i to Mercant i l , 
Domicilio: Lealtad 112ylll.—En la Bolsa: 
de 2 á 43-í de ¡a tarde.—Correspondencia: Bol-
sa Privada. 15620 26-D 9 
p a r a tabaco, procedentes de la Is la 
de T u r i g u a n ó , se venden en todas 
cantidades. I n f o r m a n : R a f a e l B e n i -
tez l i ó l a s . O ñ c i o s 4 0 . 
C . 2248 26-29-Nb. 
Las alquilamos en nuestra 
Bóveda, construida con todos 
los adelantos modernos, para 
guardar acciones, documentos 
y prendas bajo la propia cus-
todia de los interesados. 
Para más informes diríjanse 
á nuestra oficina Amargura 
núm. 1. 
J f f i . 2 í p m a n n d e C a , 
C - 2206 
( B A N Q U E R O S ) 
78-18Nv 
D E P A R T A M E N T O D E 0. P U B L I C A S . 
ANUNCIO. 
Licitación para la construcción del 2? trozo 
del Cano á Wajay de la carretera de Arro-
yo Arenas á Wajay. 
Desde las tres de la tarde del día 26 de! mes 
actual se recibirán proposiciones en pliegos 
cerrados para la construcción del segundo tro-
zo del Cano á Wajay de la carretera de Arro-
yo Arenas á Wajay. Las proposiones serán 
abiertas á las tres y media y leídas pública-
mente ante el Sr. Gobernador Provincial que 
presidirá, el acto. En caso de presentarse dos 
ó más proposiciones iguales, se abrirá puja á 
la llana por el término de diez minutos. Para 
ser postor es requisito indispansable el depó-
sito previo en la Tesorería Provincial de 1500, 
cuyo importe se elevará al 20 p.§ del importe 
de la subasta como fianza definitiva para el 
que obtuviese la misma. En esta oficina se 
pondrá de manifiesto al que lo solicite los pie-
go« de condiciones, modelos de proposiciones 
y cuantos informes fueren necesarios. 
E l contrato que se celebre habrá de ajustar-
se á lo preceptuado en el Estatuto Provincial, 
publicado en el Boletín oficial de 6 de enero 
del corriente año. E l Gobernador de la Pro-
vincia podrá rechazar las proposiciones que se 
presenten, sin ulterior reclárnación, sí á su 
.inicio no convinieren á los intereses de la Pro-
vincia. Los gastos de publicaciones, escrituras 
y cuantos otros se originen por virtud de esta 
subasta; serán de cuenta del que resulte adju-
dicatario. 
Lo que se publica por este medio para gene-
ral conocimiento. 
Habara 6 de diciembre de 1904.—Emilio Nü-
ñez. C 5239 15-8 Db 
D R . C L A U D I O F 0 R T U N . 
Vías urinarias, sirujía, partos y enfermeda-
des de señoras.-Salud núm. 74. Consultas de 
12 a 2. Gratis para los pobres. 
16078 26-21 D 
J . P u i g y V e n t i s r a , 
A B O G A O O . 
Acepta poderes para Barcelona y cualquier 
población de importancia de Cataluña. 
Se hace cargo de expensar negocios sobro 
deslinde de Haciend s comuneras. 
Santa Clara 25. Habana; Teléfono 839. de 1 
á5. 15992 131-18 Db 
a r i í 
A B O G A D O 
S A N I G N A C I O 28. — D E 8 á, 1 1 . 
15937 26-D8 
T O M A S S A L A Y A 
G A B R I E L P I C H A R D O 




B E N I T O V I E T A Y M O R E . 
DENTISTA.—Mas de 20 años de práctica-
Europa y América, últimos adelantos. Espié., 
dido gabinete. Príncipe Alfonso 394, altos en-
tre San Joaquín é Infanta. 
R A M I R O C A B R E R A 
ABOGADO 
Gallano 79.—Habana.—De 11 41. 
c 2438 26-21 D 
D R . H . A L V A R E Z A R T I S 
ENFERMEDADES DB LA GARGANTA, 
NARIZ Y OIDOS. . . 
Consultas de 1 a 3.—Animas n. B.—Domici-
lio: Consulado 114. c 2317 1 D 
i > K i A N U E E P . P 1 E D K A . 
M E D I C O C I R U J A N O 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago, hígado, bazo é intestinos y enf armedades 
de niacs. Consultas de 1 i 3. en BU domicilio, 
Inonisidor 87. c 2437 24 D 
D r . J o s é A . P r e s n o 
TELEFONO 447. 
Catedrático por oposición de la Facultad de 
Medicina.—Cirujano del Hospital n. 1. Consul-
tas de 16 8. Lamparilla 78. c 2435 26 D24 
A L B E R T O S. B E B Ü S T i M T E 
Catedrático auxiliar. Jefe de Clínica de Par-
tos, por oposición déla Facultad de Medicina. 
Especialista en Partos y enfermedades de 
Sra. Consultas de 1 a :̂ Lunes, Miércoles y 
Viernes en Sol 79. 
Domicilio: Jesús María 57. Teléfono 565. 
14327 155mN vl5 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
H a b a n a n. 1IO. 
P E H W I 
Polvos dentífricos, elixir, cepillos. Consul-
tas de 7 á 5. 15464 26 Db-7 
D R . J O S E R . V I L L A V E R D E . 
D R . L U I S D E SOLO. 
A B O G A D O S . 
Obrapía 36>̂  esquina á Aguiar (entresuelos) 
De S á 11 y de 334 a 5. 15343 26-D4 
S . C a n d o B e l l o y A r a n g o 
A B O G A B O . 
a 2399 
H A B A N A 6 5 . 
16 Db 
D R . J U A N B . VÁLDES 
Ex-Médico del Asilo Huérfanos de la Patria. 
Enfermedades de los niños. Consultas de 11 á 1 
en Galiano 22. Domicilio: 23 entre H é l . Telé-
fono-9158. 0 2356 26-6D 
D R . G U S T A V O L O P E Z 
B K F E K M B D A D ES del C E R E B E O y de los N E R V I O S 
Consultas en Belascoaln 1053¿ próximo á Rei-
na, de 12 á 2. C—2364 9 D 
OCULISTA 
Consultas de 12 á 2. Particulares de 2 á 4. 
Clínica de Enfermedades de los ojos para 
pobres |1 al mes la inscripción. Manrique 73, 
entre San Rafael y San José. C 2400 26-15 D 
D r . J o s é V á r e l a Z e q u e i r a 
Catedrático de Anatom'a de la Universidad 
de la Habana, Director y Cirujano de la Oasa 
de Salud "La Benéfica de E l Centro Qalleoro" 
Consultas de 3 á 4, Prado 34, Teléfono 531. 
C 2389 26-15 Db 
CJ. S á e n z de C a l a h o r r a 
Corredor t i tu la r N o tan o comer ciao 
Recibe órdenes para toda clase de negocio?. 
Sinceridad y reserva en ias operaciones. 
Ama.gura 70. Toléíono 877. 
C 2423 22̂ Db 
Doctor Juan E. Valdés 
Cirujano Dentista. 
Dr. Pan taleon Julián Valdés 
Médico Cirujano. 
AGUILA número 73, 
c 2431 26-24D 
Laboratorio Urológico del Dr. Vildósola 
(FUNDADO E N 1880) 
Un análisis comoleto, microscópico y quími-
co' DOS pesos. 
Compostela 97, entre Muralla y Teniente Rey 
C 2355 26-7 Db ' 
D r . M a n u e l B a n g o y L e ó n 
MEDICO CIRUJANO 
De regreso de su viaje á Europa y los Esta-
dos Unidos ha abierto nuerámsnte'su gabina-
te de consulta en la callo del Prado 34W de L 
a 4. c ¿206 m 9 Db 
l 
Doctor en GirSjfá Dental por la Facultad de 
Pennsylvania.—Teléfono S84, Habana núm. 08 
14914 . , , 26-215 Nv 
a -A a • -tt X»»' Ba> Utft Q • V 
P:el.--Sífilis.--Venéreo.—Males de ia sangre. 
-Tratamient-j rápido por loa últimos sistemas. 
JESÜS MARIA 91, Dfí 12 á i. 
C2276 i d 
D r . J . S a n t o s F e n i á a d e z 
OCULISTA 
Consultas en Prado Í05.—Costado de Villa-
nueva. C 2439 26-24 D 
r . P a l a c i o 
Cirujía en general.—V as Urinarias.—Enfer-
medades de Señoras.—Consultas de 11 a 2. La . 
gJJnas SS.Teléfono 1342. C 2486 24 D 
D R . F , J D S T I N I A N I C H A C O N 
M é í l i c o - C i r u j a n o - O e n t i s t a 
Salud 42 esquina á Lealtad. 
C 2387 26-15 Db 
Y 
.A. lOOO--éL I D O . be hace cargo de toda clase de asuntos judi-
ciales, civiles, criminales y contencioso-admi-
nistrativos, así como de la administración de 
ficas por una módica comisión. Zulueta n. 73, 
Principal Der: Consultas de 1 á 3 de la tarde. 
15574 26-N23 
Diariamente consultas y operaciones de 1 á3. 
SAN IONACIO 14. C 2267 1 D 
I b . rae 
VÍAS URINARIAS 
E S T B E C H I S Z D E L A Ü K E T R A 
JWSÍIB María 33. De 12 5.3. C2266 ID 
e g u i 
C a t e d r á t i c o de la Univers idad 
E N F E R M E D A D E S D E L PECHO.-Consultas 
para afecciones del pulmón y de los bronquios, 
de 12 á 2.—Neptuno nümero 137. 
15091 26-30Nv 
CIlirJAXO-DíiMlSTA 
1 Extracciones SIN DO-
LOR. Dentaduras de 
PUENTE.— A los clien--v ^^^^pa^r e jo ¿eseen horas 
convencionales.—CONSULTAS DE 7 á 5. 
H a b a n a (55, e squina íl O ' K e i l l y . 
C2324 26-1 D 
D R . R E G U E Y R A 
Enfermedades reumatismalos, nerviosas y 
de Señoras.—Aplicaciones eléctricas y masaje. 
Consultas: de 11 á 1. San Miguel nfiraero 110. 
15399 2C-GD 
D r . C . E , F i n l a v 
Especialista eu eníermodauea ^ 1 
ojos y de los o ídos? de los 
Consultas de 12 á a Teléf. 1787 R«i« 
Para pobres:-Di8pensario Tamav,. T111, 128 
miércoles y viernes, de 4 á 5. ' ^"nes, 
C - 2273 l í D 
D r . G a b r i e l C a s u s o . 
Catedrático de Patología Quirürfficm * nx 
colegía con su Clínica del Hospital M o r o f 
CONS ULTAS DE 12 A 2. VÍRTüDBa 
C 2401 29Ü 
D r . A n d r é s C a s t e l l á 
INGENIERO CIVIL Y ARQUITECTO 
PERITO TASADOR.--Obispo 75, altos ' 
26-26 Ñv 
D r . G o n z a l o A r ó s t e g u i 
M E D I C O 
d é l a C . de Benetieencia v Maternidad 
Especialista en las enfermedades de los niñoa 
médicas y onlrúrgicaa. Consultas de 11 4 ¡J, q Co 
Aguiar lOS^-Teféfono 824. 
C 2268 ID 
D E N T I S T A Y M E D I C O 
Medicina, Cirujía y Prótesis de la boca. 
Bernaza S(i~lelé}ono n . 3012 
C 2278 ID 
D R . G U S T A V O G. DÜPLESSIS 
CiRUJlÁ GENERAL. 
Consultas diarias de á 3.—Teléfono II.33. 
San Nicolás n. & C 2279 1 D 
D r . J u a n P a b l o G a r c í a 
VIAS URINARIAS 
CONSULTAS DE 12 á 2.—LUZ NUM 11 
C2272 I D 
B 
ABOGADO 
Domici l io: S a m a 2 , T e l é f o n o 
M a r i a n a © . 
E s t u d i ? : C u b a 79,Telefbno 417. A 
D e 12 á 4 . 
C2277 1 D 
D R . A D O L F O 6 . D E B U S T A M A N T E . 
Ex Interno del Hopital International de París. 
Enfermedades de la piel y de la sangre 
Consultas de l l j^ á Ij^.—Rayo 17. 
15857 26-11 D 
A r t u r o M a ñ a s y ü r q u i o l a 
J e s ú s M a ñ a B a r r a q u é 
N O T A R I O S . 
AMARGURA 32. TELEFONO dlá. 
O 2170 I D 
D r . L u i s B a r b e r o y E s t é v e s 
Médico Cirujano del Centro Gallego. 
Cirugía en general y enfermedades venéreas. 
Martes. Jueves y Sábados, de 2 á 5 de la tarde-' 
Dragones, frente al Teatro Martí. 
C-2421 21 Db 
Cinecólogo del HospitU n'.'l. 
Par tos y enfermedades de S e ñ o r a s , 
I>e 12 a 2. SALUD 34. 
14782 Teléfono 1727. 156-Ctl4 
D r . A I m i h a m 
Tratamiento del h á b i t o a l c o h ó l i c o . 
Peña Pobre 14, altos, entre Habana y Aguiar 
Consultas: de 3 á 5.—Teléfono: 101 
C2365 9 D 
C L I N I C A D E O P E R A C I O N E S 
(Exclusiva para señoras) 
D E L 
D O C T O R E N R I Q U E N U N E Z . 
San Lázaro 402. Teléfono 1017, . 
Consultas de 12 á 2 en Neptuno 48. Teléfono 
núm. 1212. C 2323 26-2D 
ESPECIALISTA E N P I E L Y ""SANGRE. 
D e l N e w - T ó r k Post G r a d ú a t e . 
Epiteliomas, Ulceras, Exemas, Herpes, Ba. 
rros, pecas, Bellos en la ("ai a, Manchas, &. «fe-
Rayos X.—Radio.—Electricidad. Garios III 
n. 189. De 12 a 3. 13590 2!nes—Ot30 
Abof/afJo-Notario 
HABANA NUM. 66.-TELEFONO NUM. 914. 
15433 26-7 Db 
D R . A D O L F O R E Y E S 
Enfermedades del Estómago é Intestinos ex* 
claslvamente. 
Diagnóstico por el nnálisis del contenido esto-
macal, procedimiento orne emplea el profesor 
Hayena del Hosnital de San Antonio de París, 
y por el análisis de la orina, sangre y micros-
cópico. 
Consultas de 1 á 0 de la tarde.—LamparlU» 74 
«Utoa.—Teléfono 874. c23b3 10 D 
D H . FRÁÑCISCO J . V E L A S G O 
Enfermedades del Corazón, Pulmones Ner* 
VlosKsy de la Piel, (incluso Venéreo y Sífilis),— 
Consultas de 12 é 2 y dias festivos de 12 á í.— 
TROCADERO 14,—Telefono á59. C 2205 1 D 
, u j a n i c a r p o i 
ABOGADO 
Aguiar 81, Banco Español, Principal.—Telé-
fono núm. 125. 13278 53-Ot23 
D r . J . A . T r é m o l s . 
MEDICO DE TUBERCULOSOS Y DE E N -
FERMOS D E L PECHO. 
Manrique 71. Consultas de 12 a 3. 
14983 52-27 Nv 
J . M a r t i n e s 
ABOG íVDO. 
BE HA TRASLADADO A AMARUURA 32 
C 2271 • 1 D 
D R . J U A N ¿ E S D S Y A L D E S 
CIRUJANO-DlíNTIST A. 
Garantiza sus operaciones. Galiano 103 (al 
tos) de 8 a 10 y de 12 a 4. C—2§8S 17 Db 
D r . K . C h o i n a t 
Tratamiento eepeoial do Slfllla y BnfermM*-
des venéreaa, Cora/jión rápida, Consultas de 
12á8, Teléfono 854. Bgido núm. 2, altos. 
0 2269 1 D 
Para el Carbunclo-bacteridiano (BACERA) 
y para Carbunclo sintomático (Epizootia da 
los terneros). Se vende en el Laboratorio BAC-
TERIOLOGICO de la Crónica Médico-quirúr-
gica de la Habana, PRADO 105. 
_C—2288 í B 
Francisco García Garoíalo. 
ABOGADO Y NOTARIO. 
Teléfono 333. 
C2264 
Cuba 23. Habana. 
1 D 
V Fbmií i * Capolii 
MEDICO-CIRUJANO 
Ciru íano del Hospital numero 1 , 
Enfermedades de Señoras y Cirujía especial, 
CONSULTAS DE 11 á 1^.—Gratis solamenW 
Ice martes y los sábados de 8 á 10 de la mañana. 
S A N M I G U E L N U M . 78, (bajos; 
esquina á San Nicolás. Telféono 9029. 
C2433 26-21 D 
M E D I C O - C I K U J A N O . 
Ha trasladado su Gabinete a 
Consulado n. 59, altos, 
C o n s u l t a de. 12 á 2. TeléfOllO 1196 
26-D15 
D r . J . B . d e L A N D E T A 
V E D A D O 17 esquina á G . 
C O N S U L T A S D E 12 á 3 . 
15605 26-11 Db 
O r . J i s l s o C a r r e r á 
CIRUJANO D E L HOSPITAL N. 1.—Enfer-
medades de Señoras y Cirugía general; —D2 12 
a 2. Industria 112. C—2372 11 Db 
L A M A R I N A — M i s i ó n d e l a m a ñ a n a . — U i d e m b r e L ' - i d e l y ü i . 
TOS DE LOS NIÑOS 
E s a tos.rouca y sofocadora pronto 
¿esaparece, s i se trata (Ou la E m u l s i ó n 
de Angier. Generalmente una botella 
es bastante, l í o contiene ni un á t o m o 
de ingredientes nauseabundos ó noci-
vos, y el alivio se produce desde la pri-
mera dosis. Les gusta á los niños, con-
tiene á sus estomaguitos y los forta-
lece. 
FRONTON JAI -ALAI 
Partidos y quinielas que se j u g a r á n 
el domingo, 25 de Diciembre, en el 
Erontóu J a i - A l a i : 
Pr imer part ido á SO laníos. 
Escoriaza y Ayes tarán , blancos, 
contra 
Clárate y Macbin, a/Ailes. 
I 'r irt iera quiniela á seis tantos. 
Irán, Isidoro, M á c a l a , Navarrete, 
Trecet y Abando. 
Segundo partido ú 30 tantos. 
Mácala y Navarrete, blancos, 
contra 
Eloy y Trecet, azules. 
Segunda quiniela á seis tantos. . 
Munita, Miohelena, Gárate, Urra t ia , 
Petit y Escoriaza. 
E l espectáculo , que empezará á la 
nua de la tarde, será amenizado por 
la Banda de la Beuelicencia. 
Sabemos que la Empresa del Frontón 
Ja i -A la i ha donado, además de los c i n -
cuenta pesos ])ara juguetes á los niños 
Lnérfanos, una respetable suma á los 
Asilos, Colegios y Hospitales, como re-
galo de Pascuas de Navidad. 
UNA FIESTA ENCANTADORA.—En a 
noche del lunes tuvo efecto una gran 
fiesta en la hermosa quinta que en el 
pintoresco barrio de J e s ú s del Monte 
poseen los esposos Gay-Mart ínez . 
Siguiendo una costumbre muy en 
boga en Madrid, y que parece ir ad-
quiriendo cada día más fuerza entre 
nosotros, un grupo de distinguidas se 
ñor i tas y de entas ias tás jóvenes , bajo 
la direcc ión del señor R a m ó n Bara,pu-
so en escena la jocosa comedia en dos 
actos titulada Jíobo en despoblado, ori-
ginal de V i t a l Aza, estando repartidos 
sus papeles de este modo: 
D!.l]Sieves Srita. María Piqué . 
Matilde Srita. A n a M^Gay. 
Enriqueta Srita. O. P i q u é . 
U n a criada Srita. Abigai l Ruiz . 
D . Bonif c ió Sr .J i ian Y . Gira l . 
Pepe S r . J o s é E . Pelliccr. 
Manolo.. Sr. Arturo Gay. 
Colás Sr. Franc0 J .S i erra . 
L a interpretación fué excelente. 
E l joven Arturo Gay recitó, cou su-
ma gracia, el monólogo Uno más . 
Muy aplaudido. 
L a concurrencia numerosa y selecta. 
tw.ií/iiHio.se, entre el la, hermosas y dis-
tiuguidas (famas. 
Las señoras Zuzarte de Piqué , de 
Morán, de Comesañas, de Moré, de Ca-
ñas y de Baró y las señor i tas María 
Mufiiz, Tete y Josefina Quijano, Vic -
toria Roura, Chuchila Montejo y las de 
Marqués , Petit, Ruiz, Sierra á más de 
la encantadora niña Raquel Catalá. 
L a parle musical estuvo á cargo del 
conocido Dr . Manuel Ruiz Casabó, que 
ejecutó dif íc i les piezas, a c o m p a ñ a d o 
por la Srita. Lucía Balealda 
A l terminar la función fueron obse-
quiados los coucurrentes cou dulces y 
licores por el Ldo. Gay y su distingui-
da esposa la Sra. Carlota Mart ínez de 
Gay. 
E n resumen, una fiesta hermos í s ima, 
que ha dejado á todos con el deseo de 
que .se repita. 
ESTIÍOFA.— 
Hizo Dios uua cosa más obscura 
que el negro manto que la noche viste: 
ra ingratitud de la mujer perjura; 
y una eosa más sola que el desierta. 
más árida y más triste: 
un corazón á la'esperanza muerto. 
M . & CarOallo. 
E N EL NACIONAL.—La Compafí ía do 
Variedades no tiene rato de reposo en 
esta Navidad. 
Dos (unciones dará hoy, dos m a ñ a -
na y también dos el lunes, tarde y no-
che, y siempre con nuevos alicientes 
en el programa. 
L a mat inée está dedicada á los ni-
ños de los Huérfanos da la Patria , de 
la Beneficencia, de San Vicente de 
Panl y, en una palabra, de todos los 
asilos que sostiene la piedad de nues-
tro pueblo. 
Para esos pobres n iños estarán reser-
vados los palcos, las luetas y las p r i n -
cipales localidades del Nacional. 
Pasan do mil los que as is t irán esta 
tarde al teatro. 
Y para todos habrá, como regalo de 
Navidad, muchos y muy bonitos j u -
guetes adquiridos con el producto de 
| a públ ica colecta que ha realizado el 
irreemplazable administrador del Na-
cional, señor Gutiérrez, entre part icu-
lares, centros, establecimientos y em-
presas de per iód icos . 
L a sala del teatro, en uno de los in-
termedios do la mat inée , quedará con-
vertida en una inmensa jugueter ía . 
¡Qué alegría para tantos infelices 
muchachos! 
- E L C A F I EUROPA. - F i e l á una tra-
dición, el Café Europa, tan favorecido 
dutaute todo el año, lo será hoy más 
que n ingún otro d ía por cuantos de-
seen hacer provisiones de Noche Buena. 
Ninguna casa, entre las de su clase, 
puedo aventajar al Café Europa en ofre-
cer todo lo que sea necesario para la 
más op ípara cena. 
Al l í hay de todo, golosinas ó v íveres , 
laterías ó vinos, frutas ó pasteles, en 
pJofnyión y á gusto del comprador. 
Fstán aquellas mesas y mostradores 
"el Café Europa colmados de turrones, 
"togauizas, cajas de pasas, sacos de 
^«fcces, jamones del Norte, conservas, 
•'t'Uera, etc. 
• »o falta en grandes fuentes el chi-
,u,<) 'echón ¡oslado y el indispensable 
P«vo relU.no. 
i A l Café Europa 
*>ueua! 
hoy, que es Noche 
PUBILLONKS EN P A Y R E T . — D o s fllU-
cioues ofrece esta noche el popular 
Antonto Pubillones eu el elegante tea-
tro de Payret. 
L a primera á las ocho de la noche 
con un programa v a r i a d í s i m o . 
L a empresa, en obsequio á las d a -
mas y á los niños, ha hecho una gran 
rebaja en los precios de entrada para 
esta función, así pues, que só lo paga-
garán diez centavos por la entrada tanto 
general como tc-rtulia y paraíso. 
Se entiende, las damas y los niños. 
L a segunda empezará á las doce de 
la noche. 
E l programa para esta función es de 
gran novedad. 
Todos los artistas presentarán nue-
vos trabajos. 
Como ya hemos anunciado, á la una 
en punto de la madrugeda se rifará 
entre el sexo fuerte uua op ípara cena 
compuesta de lechóu, pollo, guanajo, 
turróu, &. &. 
A d e m á s prepara el s i m p á t i c o Pu-
billones para esta noche uua gran sor-
presa. 
E n la mat iuóe de mañana se rifará, 
además do la bicicleta, cien juguetes en-
tre los niños . 
listos juguetes son el regalo de P a s -
cuas que les hace á sus amiguitos el 
popular empresario. 
A Payret, mañana , la tropa. 
¡NOCHE BUENA!— 
Bebe, de su carrera en el ocaso, 
el grave anciano de mirada altiva, 
por cuya austera frente pensativa 
ya la decrepitud marca su paso. 
Búcaro de los sueños, alza el vaso, 
ébria la cortesana que cautiva, 
y el fúlgido licor, cálido aviva 
de sus mejillas el purpúreo raso. 
Estridente y beodo vocerío 
como estrofa deforme del gentío 
á la nocturna majestad desgarra; 
y en la dormida atmosfera serena, 
rima el canto triunfal de Noche Buena 
el vibrante bordón de la guitarra. 
Carlos P i ó IJhrbach. 
A LBIS'J.-—Eu gracia á la festividad 
dé Moche Buena, la empresa de Albisu 
ha dispuesto para hoy que el programa 
conste de Cuatro tandas. 
V é a n s e á cont inuac ión: 
A las ocho: E l pnñao de rosas. 
A las nueve: Doloretes. 
A las diez: E n s e ñ a n z a Ubre. 
A las once: E l pobre Valbuena. 
E n las tres ú l t i m a s toma parte la ce-
l ebrad í s ima Blanca Matrás . 
Mañana, grau m a t i n é e de Páscuas , 
en obsequio de los n iños y con un pro-
grama lleno de atractivos. 
DIALOGO AL VUELO.— 
—Qué traje tan elegante: 
Mejor no se hace en París, 
-—Está cortado A la moda 
del úl t imo figurin. 
—¿Y la tela? 
— E s tela inglesa. 
—¿De Lóndres? 
—De Londres, sí; 
lie visto el sello de fábrica 
y la faetura; hay de mil 
pintas, y todas preciosas. 
—No me digas más; aquí 
en la Habana, ese surtido 
lo acaba de recibir 
Gumersindo Valdepareg, 
lo sé por la Aduana, y 
voy á hacerme en este instante, 
un traje de casimir. 
M A R T Í .—R e p í t e s e esta noche en el 
teatro Martí el grandioso drama bíbl i -
co E l Nacimiento del Mesías y la Adora-
ción de los Santos Reyes, que consta de 
cuatro actos, divididos en doce cuadros. 
Cada uno de estos cuadros será pre-
sentado con todo el lujo y propiedad 
correspondiente. 
L a representación de esta hermosa 
obra constituye una verdadera actuali-
dad teatral. 
E s el e spectáculo del día. 
L A AVENTURA DE UN LADRÓN.—Na-
da iguala, en materia de aventuras, á 
la del famoso ladrón Altmayer, que 
murió recientemente en el presidio de 
La Guayana. 
Altmayer, inventor de la estafa por 
teléfono, se hallaba ''veraneando" en 
1886 en la cárcel de Mazas, cuando lo 
llevaron ante el juez de instrucc ión, 
monsieur Wil l iers . E n el curso del i n -
terrogatorio, en el cual se embrollaba 
intencioualmeufce el ratero, notó que 
encima de la mesa del juez h a b í a unas 
hojas eu blanco con el siguiente men-
brete: "Orden del juez ." 
Simulando un acceso de có lera ases tó 
un puñetazo v i o l e n t í s i m o á la mesa, 
haciendo saltar el tintero, cuyo conte-
nido fué á manchar el panta lón del 
guardia de servicio. E u seguida se ex-
cusó y se puso á ayudar al magistrado 
á poner los papeles en orden. Aprove-
chando la emoción que h a b í a causado, 
cojió con mucha destreza una de aque-
llas hojas, le puso el sello del juez, y de 
vuelta á su celda se e x t e n d i ó él mismo 
UUB orden para ser puesto eu libertad 
dirigida al jefe de la cárcel, el cual, 
viendo el sello oficial, no s o s p e c h ó el 
fraude. 
Aquella misma noche se presentaba 
Altmayer eu un palco de la Comedia 
Francesa. 
LOS PERFUMES Y EL CARÁCTER.—TJn 
profesor italiano ha ensayado el efecto 
que producen los perfumes en el c a r á c -
ter de las personas. 
Para ello ha educado setenta y ocho 
muchachas, somet iéndo las continua-
mente á la influencia de un olor s i em-
pre igual. 
De sus observaciones resulta que el 
olor de rosa produce señor i tas gazmo-
ñas y do carácter áspero; cou el olor de 
violeta se obtienen muchachas b e n é v o -
volas y religiosas; el geranio las hace 
de carácter resuelto; el almizcle, a m a -
bles, displicentes y aficionadas á tra-
jes. 
E l patchul í , según dice el profesor, 
es el peor aroma, porque produce ma-
l í s imos efectos morales en c! carácter. 
L A NOTA FINAL.— 
E n la calle: 
—¿No sabes á qu ién ha tocado un 
premio de la lotería? 
—No. 
—A Pérez . 
— E s un hombre que vale. 
—Pues ahora vale ñor-. 
SgccI § íBíeris M m \ 
A cuantos personas sufren de insomnios, de jaque-
cas ó do neufalffias, les recomendamos el K L I X 1 R 
P O L I B R O M U R a D O I V O N , tan celebrado por loe mé-
dicos do todos Jos países desde hace treinta años. 
D I A 21 D E D I C I E M B R E D E 1904. 
Este mes está consagrado á la I n m a -
culada Concepción de la Sant í s ima V i r -
gen. 
E l Circular está en Jesús del Monte. 
Simios Gregorio y Luciano, míirtires, 
y «anta Irmina, virgen. 
Celo de los sumos pontífices, de los 
concilios y de todos los órdenes religiosas 
por lo que mira á la Inmaculada Concep-
ción de la Santís ima Virgen. 
Los Papas Alejandro V I y Adriano V I 
aplaudieron mucho que algunas comuni-
dades religiosas se intitulasen de la orden 
de la Concepción Inmaculada de la San-
t ís ima Virgen, y las honraron con mu-
chos y muy particulares privilegios. Po-
cos Papas ha habido después de Sixto I V , 
quo no hayan concedido muchas indul-
gencias á las cofradías fundadas bajo el 
t ítulo y advocación de la Inmaculada 
Concepción, y con motivo do ©ata fiesta. 
E l erudito Padre Antiste, dominico, ha-
ce mención de un orden de religiosas, 
fundado en honra de la Inmaculada Con-
cepción de la Reina del cielo, con la auto-
ridad del Papa Inocencio I I I , y confirma-
do después por Julio I I , por un breve 
del año 1511, el 17 de Septiembre. Este 
Papa en la regla que dió á dichas religio-
sas, después de haber dicho en el capítulo 
primero, que las que entran en esta orden 
pretenden honrar á la Inmaculada Con-
cepción de la Madre de Dios, dice en el 
capítulo segundo, que entrar en esta or-
den, es hacer un servicio singular á esta 
augusta reina 
No hay iglesia particular que no tenga 
en el corazón la misma devoción y que 
uo dé pruebas visibles de ello, celebrando 
con solemnidad la fiesta de la Inmacula-
da Concepción de la Madre de Dios. 
F I E S T A S E L D O M I N G O 
Misas solemnes.—En todos los templos 
Corte de María.—Día 24.—Corresponde 
visitar á Nuestra Señora de las Mercedes 
en su iglesia. ' 
P A R R O Q U I A 
( i 5? fPatente con privilegio exclusivo. Unico que mejora y por-ecciona el cuerpo de las señoras recomenaado por los mé -
dicos de fama y el único también que hace desaparecer el 
vieñtíepor complTt"afinIñdo'la cintura cuanto se quiera. Unica fábrica y depósito Neptuno S6. 
^ Uestar. 
FOTOGRAFO. Solo hacemos tratajos de primera clase. 
m m t impresos 
LIBRO UTIL Y GRATIS. 
Calendario.--Guía.--Directorio. 
Contiene datos útilísimos á las Familias, Co-
merciantes, Hacendados, Ingenieros, etc. 
Se R E G A L A á todo el que lo solicite en l e-
ni ente-Rey esquina á Composte la. DROÜ Ulv 
RIA SARRA. 16256 15D2Í 
S 
A L M A N A Q U E S D E P A R E D 
para 1905. Los hay de venta al por mayor en 
Obispo número 86, librería. 
16032 10-20 
PERFUMERIA 
" L a C o n s t a n c i a " 
Esta casa regala lotes de su perfumería, 
á todo el que en su fábrica compre, uno 
de sus preciosos almanaques, advirtiendo 
que el valor de la perfumería es cuando 
menos, cinco veces superior al del alma-
naque. 
L a colección puede verse en el teatro 
de Albisu, café de Tacón y en la fábrica, 
Manrique 9G. 
Eduardo P l a n t é F . Vial . 
C, 2413 15-20-D 
L a I n d i a P a l m i s í a . 
Muéstreme su mano y le diré lo que ha sido, 
lo q[ue es y puede ser. 
Obsequiaré á toda persona que se consulte 
con un manual de quiromancia. Consultas de 8 
mañana á 7 tarde Co)ón '263̂ . 16119 8-21 
P R O P I E T A R I O S 
Y DUEÑOS DE ESTAELECIMIENTOS 
fc>i desean componer sus casas, blanquearlas 
y pintarlas al oieo pronto y barato búsquese á 
Pablo A. Trujijloen Aguacate 14, Habana 84, 
O-Reilly 17, barbería ó Nectar-Soda Decano. 
También hace letreros pronto y bonito. 
16165 13-22 
E L C I R C U L A R 
E l próximo domingo veinte y cinco, día en 
que Jesús Nuestro Señor levanta su Tienda de 
este Templo para otro lugar, donde también 
hay enfermes que sanar, tibios que enardecer, 
ignorantes que enseñar y pecadores que per-
donar; mis feligreses quieren solemnizar tan 
triste despedida con Misa solemne de minis-
tros, á toda orquesta, á la que acompañarán 
las voces de los Sres. Mateo, González y Po-
mar, el Sermón á cargo del Rvdo. P. Rendo de 
la Compañía de Jesús; habrá en ese día Misa 
de doce. E l quiere ver cerca de Sí, á todos 
los aue le quieren.—El párroco, A. David Cas-
ñeda. 16213 2t23-2m23 
IGLESIA DE DELEN. 
El 25, día de Navidad" á las ocho y media, se 
tendrá la miea solemne del Apostolado con 
sermón y á las siete la comunión general. 
Se invita también á los devotos de San An-
tonio para la función del día 3 de 1905, primer 
martes dal añá. , 16164 3-2̂  
A V I S C T 
E l Circular qúe debía estar el 26 de este mes 
en Sta. Teresa, pasa á la Iglesia de la Merced. 
16173 4-22 
F r M í y a Eeal y m i Dtre. ArcMcofrÉa 
DE 
M- Sima, de los Desamparados 
Por gracia extrnordinnria de S. S. el Papa 
León XIII , ha sido declarado Privilegiado" 
el altar de la Sanasima Virgon de los Desam-
parados en la Parroquia de Monserrate. Lo 
que ee anuncia para conocimiento de los ñelsa. 
E l Mayordomo, KICANOR 0. TRO^CCSO. 
C 23Ü2 1 D 
LA COMPETIDORA 
füliÜCi M TABACOS, (MAHSttS 
DJ5 PICADÜKA 
Dli LA 
V d a , de M a n u e l C a t n a c h o 
é H i j o 
SANTA CI.AEA 7.—HABANA 
í 23S0 d 23 14 4 17D 
Un profesor competente y muy prác-
tico en ki enseñanza, se solicita para un co-
legio. Suarez 26. informan. 16242 5-24 
EXPRESAMENTE 
AL BELLO SEXO. 
Es una excepción encontrar á una buena es-
posa ó cariñosa mamá, que no le guste saber 
curiosidades, de estas que sirvan de conclusión 
á eus necesidades, así como de adorno á las no 
necesitadas, y para adquirir tan útil conoci-
miento, se avisa por este medio pasen por 
Obispo 39 altos, antes del día 2 de Enero en cu-
yo día se dará principio, y conviene á las as-
pirantes tomar turno, puesto que las clases 
son por horas y de 8 4 11 a. m. y 1 á4 p. m. 
Para Señora?, Señoritas y niñas de 10 años. 
16207 4-23 
PROFESORA DE PIANO 
del Conservatorio de Madrid. Da lecciones. 
Qaliano 126, altos, entrada por Salud. 
16172 8-22 
Ciases de dibujo y pintura. A. Magri-
ñat: Se ofrece para dar clases á pariicularea y 
en colegios. Su Estudio Habana 133. 
15657 10-13 
TJN PROFESOR de inglés que tiene su certi-
ficado del colegio de Yorkshire, Inglaterra, 
y posee el Español, da clases en su casa y á 
domicilio. Precio un centén mensual clases al-
ternas v dos centenes todos los días. Referen-
cias v dirección Dr. Casado, Reina 153. 
15958 26-17 D 
MK. G R E C O ha trasladado su Aca-
demia de INGLES al n'.' 63 AGUACATE cerca 
de Obispo, donde adera s de los escogidos 
alumnos particulares que tiene, abrirá una 
CLASE COLECTIVA para Caballeros y Seño-
ritas á centén mensual, que empezará el día V. 
de Enero, Aguacate 68. 1518S 26-2 D 
Una seftora inglesa que ha sido di-
rectora de un colegio y tiene dos diplomas, 
uno en inglés y otro en español y mucha expe-
riencia en la enseñanza de idiomas 6 instruc-
ción general, se ofrece á dar lecciones á do.ui-
cllio y en su morada, Refugio 4. 
15319 26-4 D 
CLASES DE FRANGES E ITALIANO, 
Teoria, Conversación, Literatura y Filosofis 
moderna. Método intuitivo rápido y fácil. Pro-
fesor Adolfo Burlamaqui.—Calle de O'Reillv 
núin30A 27 piso. 15212 26-2 D 
Ün profesor de instrucción primaria 
y superior de la Normal Central de Madrid, se 
ofrece álos padres de familia que deseen uti-
lizar sus servicios á domicilio. También dá cla-
ses de latín. En la Administración de este pe-
riódico informarán. G Agí) 
C L A S E D E P I A X O 
Una buena profesora se ofrece para dar lec-
ciones de piano á domicilio, ó en su casa calle 
de la Habana n? 101. Precios módicos. 
Para dar clases de V y 2; Enseñanza 
en casa particular, se ofrece un profesor com-
petente que posee varios títulos académicos. 
También prepara maestros para lo» próxiraoj 
exámenes. Dirigirse por correo á J, G. en 
Obispo 80, tienda de ropas El Correo de Pa-
riu. g '¿OOc 
Aviso . -üna excelente peinadora ma-
drileña ofrece sns servicios á domicilio en esta 
ciudad. Informan Mercaderes 6, altos. 
16125 4-22 
P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Decano Electricista, constructor 
é instalador de para-rayos sistema moderno i 
edificios, polvorines, torres, panteones y ba-
ques .garantizando su instalación y materiales. 
Rép&raoiones de ios mismos, siendo reoonoot-
dos y probados con el apaiato para mayor ga-
rantía. Instalación de timbres eléctrico.?. Cua-
dros indicadorea, tubos acústicos, líneas telefó-
nicas por toda la Isla. Reparaciones de toda 
clase ae aparatos del ramo eléctrico. Sa ga-
rantizan todos loa trabajos. Cora postela 7. 
16041 26Db3 
D I A M A N T I S T A reden llegado de 
París, donde trabajó por las primeras casas, 
se ofrece para transformar joyas vieja* en es-
tilo moderno y delicadn. Francisco Meta, ta-
ller privado^ calle de O'Reilly n. 3Q A 2 ' piso, 
t i l 153ÓS .2feloDb 
Se necesitan Jianejadoras, sirvientes 
de todas clases, braceros para el campo y de-
pendientes que tengan buenas recomendacio-
nes de ser honrados, en Estrella 11, paracolo-
carles seguidamente. T. 1708. 16215 4-24 
Criadas y erianderas baratas, tene-
mos de los recien llegados; esta es la única ca-
sa que no cobra comisión y sirve personal ga-
rantizado. Tel. 170S. La Central Modelo en 
Estrellan. 16214 4-24 
Un joven recien llegado <ie la P c n í n -
oula, desea coJocarse de dependiente en bode-
ga ó para mandadero. Es trabajador y tier-e 
quien lo garantice. Informan San Lázaro 212. 
16215 4-21 
Desea colocarse un cocinero penin-
sular en almacén ó establecimiento. Tiene 
buena reputación y se garantiza su compor-
tamiento. Habana 136. 16243 4-24 
Se solicita uft buen criado de mano 
peninsular, si no sabe bien su obligación y 
tiene buenas recomendaciones quo no se pre-
sente. San Miguel 56. 16239 4 2i 
Se solicita una joven de color 
para criada de mano, que traiga buena reco-
mendación. Linea 132, Vedado. 16238 4-24 
Vendedores. Para la venta de un D i -
rectorio para 1905, el Almanaque Bailly-Bai-
lliere y Almanaques da pared, se solicitan dos 
vendedores de calle. Obispo 86, librería. 
16233 4-24 
Se desea saber el paradero de María 
Regla Aragón y García, de color, de cincuen-
ta años de edad, natural de la Habana. 
Se agradecer á á las personas que tengan no-
ticias de eilit, las comuniquen á su hijo Juan 
Aragón y García, que reside en Mulo (Guaya-
bo) provincia de Pinar del Kio. adm-10-24 
Sirvientes de Triscornia: 
facilitamos en familia y separados, crianderas 
buenas á todos los precios, tramitamos salidas 
de inmigrantes y damos recibos quintas más 
barato que nadie, en Estrella H.—Télof.' 1708. 
La Central Modelo. 16217 4-2̂  
Matrimonio Madrileño sin hijos 
desean colocarse, ella para cocinera ó criada 
de mano y él para lo que se presente, no tiene 
inconveniente en ir al campo, darán razón en 
San Ignacio 132. 16180 4-23 
Se solicita nn socio y se alquila una 
fotografía ó vende en Í50 y si el que la compra 
no sabe el arte, se le enseña, es un gran nego-
cio por tener otra en el campo. 27 de Noviem-
bre casi esquina á Martí, Regla, de 9 á 4. 
16136 4-23 
Una joven peninsular aclimatada eu 
el país desea colocarse de manejadora. Es ca-
riñosa con los niños y sabe cumplir con su obli-
gación. Tiene quien la garantice. Informarán 
Amistad 15. 16208 4-23 
En Amistad 92, altos, se solicita uua 
criada de mano peninsular, que entienda algo 
de costura, tenga buenas recomendaciones y 
sea muy formal, si no reúne dichas condicio-
16209 nes no se presente. 4-23 
Se solicita una general cocinera pe-
ninsular que sepa su oficio con perfección y 
cntiendíi de repostería, ha de ser muy aseada. 
San Rafael 14, altos. 16205 4-23 
Se solicita una criada para la limpie-
za de las habitaciones y coser; es indispensa-
ble que tenga personas que la recomienden. 
Campanario 5. 1619S 4-23 
Se desea saber el paradero de Con-
cepción Gómez, que hace 4 ó 5 meses falta da 
la Isla y estuvo colocada de criada de mano en 
la calle de la Estrella, la solicita sn hermana. 
Dirigirse á Factoría ri. 1. 16181 4-23 
" I N G E N I O H E R R A D U R A " 
J A T I B O N I C O . - C I B A . 
Se desean contratistas de araduras y des-
monte y braceros, asegurándoles un biien jor-




C2432 13̂ 24 Db 
Se solicita un dependiente que sea 
inteligente en quincalla y que sepa escribir,, 
en Pan América, Monte 2Q3. Sueldo d© 30 á |50 
al mes. 16248 . 4-24 
Criado de mano. 
Se solicita de color que traiga referencias. 
Acosta 32, altos. 16249 4-24 
Se solicita un criado de mano 
que sepa cumplir con su obligación y con bue-
nas referencias. Consulado 112. 
16244 4-24 
A trabajar, I.OOO hombres 
necesita la Central Modelo, con buenos suel-
dos y jornales, para líneas y para Ingenios, 
contratos verbales. Esta casa no engaña. In-
forman en Estrella 11. Teléfí 1708 16̂ 16 4-24 
A los propietarios y maestros de obras 
pisos dé'mosaico catalAn, fabricante Butseme» 
y Pradera de Barcelona. Recibí dos Directa-
míghf* por 'Benito Alonsó, San Nicolás 110, 
aimacén de'barros. Teléfono 1Ü26. 
15222 26-D1 
íes y M i l 
•Vfaison Dorée. Gran casa de huéspedes de So-
c iedad Mérida de Durán. Se alquilan esplén-
didas habitaciones y departamentos á familias 
matrimonios ó personas de moralidad, pudien-
do comer en sus habitaciones sin aumento nin-
guno. Consulado 124, Teléf. 2S0. 16103 4-21 
•M"EPTüNO 2 A., frente al Parque Central.— 
x En esta magnífla casa fresca, con baño?, 
entrada á todas horas y demás comodidadai, 
se alquilan habitaciones perfectamente amue-
bladas Hay criados de la casa y esmero en al 
aseo de las'habitaciones. Neptuno 2 A. 
11221 15&-11 St 
Se ha extraviado una perrita que en-
tiende por Linda, color neera, clase fina. L a 
persona que la entregue en Consulado 132, al-
tos, se le gratificará. 16148 4-22 
S E C O M P R A N 
en ganga algunos armatostes, muebles usados 
etc. En Dragones 16 barbería, informan de 8 á 
9de la mañana. 16017 12t-19 12m-20 D 
Se desea comprar uua cocina ameri-
cana, de uso, que tenga lo menos tres metros 
de largo. Café "Palais Royal Habanero," San 
San Lázaro 370. 16195 4-23 
S E D E S E A C O M P R A R 
una cámara fotográfica de 5" x 7", escribir: 15 
Falgueras, Cerro, ó presentarla los domingos. 
16107 4-21 
¡A manejar! 
En Galiano 136, altos, se compran todas las 
cuentas, recibos, pagarés y todo papel que 
tenga valor. Compramos casas y las vendemos. 
Contestamos por correo. Pereira y Comp. 
15472 26-8 Db 
Se olrece un joven español con seis 
años de carrera en casa particular para ense-
ñar dos ó tres de familia, ayuda de escritorio, 
criado de mano, camarero de hotel, mozo de 
café ú otra cosa análoga, Informes de prime-
ra. Dirigirse J . D. "Diario de la Marina" 6 J . 
D. Cerro 543. Teléf.' 6013 16232 4-24 
Se solicita en Santa Clara 41 
una muchacha de 14 a 16 años para cuidar i 
niño. Sueldo $6 plata y ropa limpia. 
16227 4-24 
Una criandera peninsular de 2 meses 
y mediode parida, con buena y abundante le-
che, desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien la garantice. Informan Animat) 129. 
16226 4-24 
Una sirvienta de color parda de bue-
nos antecedentes, desea encontrar una casa 
respetable para servir á la mano y coser, pues 
entiende de todo el servicio. Tiene referencias 
que se pidan. Informan Luz 46, la encardada. 
16183 4-23 
A las señoras viudas que deseen mo-
ralment<í cambiar de estado, teniendo alg6n 
capital, dirijan sus postales á S. P. Le. Apar-
tado 368; lo mismo para cualquier otro nego-
cio legal; Pongan domicilio en ellas. 
16173 8-23 
Criadas manejadoras y demás sir-
vientes aptos tenemos en La Central Modelo 
ünica casa que selecciona el personal por las 
garantías que presenten y coloca por iguala 
sin cobrar comisión. Teléfono 1708, Estrella 
n. 11. 16198 4-23 
Uaa criandera peninsular de veinte 
día de parida con buena y abundante leche, 
desea colocarse á leche entera. Tiene quien la 
garantice. Informan Obrapía n. 1 a todas ho-
ras. 16234 4-24 
A B O G A D O Y P R O C U R A D O R 
Se hace cargo de toda clase de cobros y de 
intestados, testamentaría, todo lo que perte-
nece al Foro, sin cobrar hasta la conclusión, 
facilita dinero á cuenta de herencia y sobre 
hipoteca, San José 30. 16235 4-24 
Manejadora para Salud 26 
bajos. Se dan $8 plata y ropa limpia. 
16222 4-21 
San Lázaro UO 
se solicita una cocinera y un triado de mano 
peninsular ambos con informes. Se prefiere que 
la cocinera duerma en el acomodo. 16219 4-24 
Un matrimonio peninsular desea co-
locarse, ella de criada de mano ó manejado-
ra y él de criado de mano, ambos saben cum-
plir con su obligación y tienen buenas reco-
mendaciones do las casas donde han estado. 
Informan tienda de ropa La Regente, Plaza 
del Vapor por Galiano. 16254 4-24 
Se solicita una joven peninsular de 
16 a 20 años, recién llegada para los quehace-
res de la casa y cuidado de una niña. Crespo 
n. 53 altos. 16246 4-24 
Se desean colocar dos crianderas una 
de 2 meses de parida y otra de uno y una con 
el niño en España. Tienen abundante leche y 
buena, reconocida por el Dr. Dueñas y con re-
comendaciones de las casas donde han estado 
criaddo. Informan Marina n. 16. Van al campo 
_16240 4 24 
T A CENTRAL MODELO suplica á las perso-
-^nas que deseen sirvientes indique el número 
de su Teléfono, á fin de servirles con prontitud 
y advirtiéndoles que de no ser así, será por no 
encontrar personado aptitud y seriedad. Te-
léfono 1708, Estrella 11, Í6197 4-23 
H M H i i i i j 
habilitado para moler en la presente zafra, ó 
moliendo ya, que esté bien situado en cual-
quiera de las provincias de la Habana, Ma-
tanzas, Santa Clara 6 Pinar del Rio. 
Dirigirse confidencialmente para iniciar las 
negociaciones á Sergio de la Vega, Znlueta 32, 
ó Apartado del Correo n. 553, en la Habada 
15909 S-16 
Se solicita 
B Ü E X M E C A N I C O 
con preferencia, uno que se entienda 
quinas para desfibrar el henequén, 
por estrito á B. A. 





Se solicita uua criada de mano pe-
ninsular que friegue suelos y sea muy limpia, 
sueldo dos centenes y ropa limpia, horas de 
12 á 2, Manrique 73, bajos. 16201 4-23 
Se solicita un criado de mano blanco, 
que sepa su obligación y tenga quien lo reco-
miende, O-Reilly 54. 16202 4-23 
C A M A R E R A . 
Se solicita que sea señora de mediana edad 
para dicho cargo en uno de los mejores hotel 
les de esta Capital. Será preferida si tiene no-
ciones del idioma Inglés, Se exigen referen-
cias. Informa J. A, Ballina en Prado 126, altos 
café de Tacón. 16182 4-23 
Una criandera peninsular de tres 
meses de parida, cohbuenáy abundante leche 
desea colocarse á leche entera, tiene quien la 
garantice. Intórman Monte 157. 
16176 „ _ _ _ _ *-23 
G a s a d e c r i a n d e r a s 
M A N R I Q U E N. 71 
Se facilitan garantizad as de todos precios 
edadesy tiempe de paridas. A todas horas. ' 
15007 26-29 N t 
Para Administrador de un periódico 
y una oficina de negocios que tienen buenas 
utilidades, se solicita un hombre formal. Tie-
ne que aportar 200 pesos plata. Teniente Rey 
26, vidriera del caló Liverpool.—Ramón Pe-
reirá. 16159 4-22 
Se solicita una niña del:? á 14 años, 
para acompañar á una señorita. Se vestirá, 
calzará ó se le dará taeldo. Habana 7. 
16163 4-22 
S E N E C K S I T A 
uua criada peninsular en Aguacate 68, altos; 
tiene que dormir en la colocación. 
16157 4-22 
Una criandera peninsular de 3 meses 
de parida, con buena y abundante leche desea 
colocarse á leche entera. Tiene quien la ga-
rantice. Informan San Pedro n. 12. La Domi-
nicj^ 16146 4-22 
l na jove»» recién Helada de España 
desea encontrar colocación de sirvienta en ca-
sa particular. También se coioca un señor de 
panadero. Saben cumplir y tienen recomen-
daciones. Informan fonda La Dominica, San 
Pedro 12. 16141 4-22 
Una criandera reden llegada de E s -
paña, de 3 meses de parida, con buena y abun-
dante leche, desea colocarse i leche entera. 
Tiene quien la garantice. Infonnau Morro 5. 
16153 4-22 1615S 4-22 w 
Una criandera peninsular de 3 meses 
de parida, con buena y abundante leche, de-
sea colocarse á leche entera. Tiene quien la 
garantice. Informan Rcviliogigedo 77. 
16127 4-22 
U n a or iandera rec icn venida de E s -
paña, de ocho semanas de parida, de 28 año» 
de edad, quiere colocarse á leche entera; no 
tiene inconveniente en salir de la población y 
quien la garantice. Tiene buena y abundante 
leche reconocida por el médico. Informes Ofi-
cios 72, 16149 4-22 
Unu criandera peninsular de o meses 
de parida, con su niño que se puede ver y con 
buena y abundante leche, desea colocarse .1 
leche entera. Tiene quien la garantice. Infor-
man Diaria 20. 16160 é-22 
SE ÍOLICM i 
T O Z O O S 
los que quieran venir ft 
graduarse la V I S T A 
grátis. 
Unicamente se les cobrarán los L E N T E S ó i 
ESPEJUELOS que necesiten, y á condición de ^ 
que han de VER perfectamente y que se lea ; 
darán PIEDRAS de V. clase. 
EL ALMENDARES 
C2258 
O B I S P O 54. 
alt líMDb 
fl/ APARTADO 50 




MUJERES Y NIÑOS 
SIGNIFICA 
MRGIa-ROBUSTEZ 
Desea coloc irse 
una general lavandera: es joven. Informan In« 
quisidor 11. altos. 16140 4-22 
Un peninsular desea colocarse 
de criado de mano. Sabe desempeñar bien su 
obligación y tiene quien lo garantice Informan 
San Pedro 18, barbería. 16170 4-22 
U n señor de edad con bastantes co^ 
nocimientos y aptitudes para dar clases d$ 
primera enseñanza y con recomendaciones su» 
fleientes sobre su carácter y buenas costum-
bres, desea encontrar ocupación en una íinc^ 
de campo que no sea ingenio, y donde pueda 
estar corno en familia. Los que quieran utilizar 
sus servicios pueden dirigirse al Administra* 
dor de " E l Nuevo País" Teniente-Rey 39. 
G -22 
Una criandera peninsular de un mes 
de parida con buena y abundante leche, desea 
colocarse á leche entera, tiene quien la garan* ; 
tice. luform&n Aguiar 33. 16129 4-22 
Se toma en alquiler una habitación i 
baja que de á la calle, para escritorio, en pun-
to comercial, Virtudes 4, J . Vivó. 
16132 4-22 
Se solicita una manejadora de color 
para un niño de tros meses, ha de tener refe-
rencias, 2 centenes y ropa limpia, 15 núm. 30. 
Vedado. 16126 4-22 
L>os peninsulares desean colocarse 
una de criandera con buena y abundante le-
che á leche entera y la otra de criada de ma-
na, saben cumplir con su obligación y tienen 
quien responda por ellas. Informan Carmen 
46, altos. 16162 4-22^ 
Una criandera peninsular de tres 
meses de parida, con buena y abundante le-
che, desea colocarse á lecho entera, tienqt 
quien la garantice. Informan Sao Pedro 2t 
La Dominica. 16117 ál^íL. 
Para criado, mozo de escritorio ó 
almacén 6 trabajo análogo, se ofrece un joven 





para la Habana ó para el campo, desea 
formal, dirijirse por escrito k las inicialea 
en la sección de anuncios de este perió-
16153 4-22 
Una criandera peninsular de IsS dins 
de parida, con buena y abundante leche, deseŝ  
colocarpe á leche entera. Tiene quien la ga-
rantice. Informes Estrella 10. 16143 4-22 
Se desea arrendar una finca en las í u -
medincioT'.os de la Habana, de 2 a 4 caballaríaf 
para vanuen'a; y con casa como para vivirla 
una familia. Dirigirse á Laatma» n. 82. 
16133 4-22 
l na s e ñ o r a de color desea hacerse 
cargo ne un niño 6 niña, tiene personas qul 
respondan por ella. Industria 19. 
16174 
8 i ^ i de la, m a ñ a n a . . 1 9 0 k 
N O V E L A S C O R T A S . 
(CONCLUYA-) 
Al año signiente, y al llegará la épo- j nuevas y relucientes, de doble tamaño 
„i ..^ iw r«».;o rltk i.j r.no. Iiahííi. AMf»nntrsííln rasa de ca en que debía ce ebrarae la feria 
anual del pueblo cabeza de partido, se 
decidió la Mulot á realizar su propó-
sito. 
TTn día se levantó muy de ra;mana y 
partió á pie cou su vaca para Auberi-
ve, á donde llegó á las nueve, instalán-
dose iniuediatamente en el sitio desti-
nado á la íeria. 
Al poco tiempo notó la Puh>a\a. pre-
sencia de un individuo alto, flaco y ma) 
vestido, quo daba vueltas alredudor del 
animal. 
—¡Hermosa vaca!—exclamó el des-
conocido. 
—Sí—contestó la Mulot, —rnuy her-
de ÍH que h bía enco trado en c s   
Arbilipt. 
—Ahí tiene usted dos luises de cua-
renta írancos cada uno. ¿Está usted sa-
tisfecha? 
" L a Pulga" se metió el dinero en el 
bolsillo, dió un beso á su vaca y, con 
acento conmovido, dijo al comprador. 
—Cuídela usted bien; la pobrecilla 
se lo merece. 
—Crea usted que está en buenas ma-
nos. 
ílLa Pulga" regresó á Chalmessiny 
al llegar á la aldea corrió á casa de Ar-
i billot. 
He vendido la vaca—exclamó—y mosa y con una leche muy abundante. ! me la han pagado en oro. Dos luises 
—¿La vende usté 
-Parí.' eso la he traído. Pero no se 
la venderé sino al que me la pague en 
oro. 
—¡ Ah! ¿Es usted aficionada 4 los lui-
ses1! Se conoce que habrán pasado mu-
chos por sus manos. 
No, no he visto en mi vida más 
que un luís. 
Y con esa «onfianza propia de las 
almas Cándidas contó á su interlocutor 
el hallazgo de la moneda de oro en el 
granero y la sorpresa que había causa-
do en toda la aldea. 
— c u á n t o pide usted por su vaca? 
—Cien francos. 
— ES demasiado. Le doy á usted 
ochenta y le pagaré á usted en dobles 
luises, que son aún más raros que las 
monedas de veinte francos. 
" L a Pulga" se resignó y se cerró el 
trato inmediatamente. 
—Espérese un minuto,—dijo el com-
prador,—Voy á buscar ahora mismo oí 
dinero. 
E l desconocido yolvió al poco rado y 
entregó á la tía Mulot dos monedas 
dobles. Véalos usted, 
Arbillot cogió las monedas, las exa-
minó ateutaménte, las pesó en la mano 
y, encogiéndose de hombion, dijo: 
—Esto no son luises de oro, y la han 
robado á usted miserablemente. 
— ¡Es posible!—gritó "la Pulga" 
— Y a lo creo. Son dos monedas de 
cobre nuevecítas y abrillantadas. Mire 
nsied lo que aquí dice; "Diez cénti-
mos". 
" L a Pulga" cayó desmayada en el 
suelo y costó mucho trabajo hacerla re-
cobrar el sentido. 
El golpe fué terrible y le costó una 
enfermedad á la pobre mujer, que ja 
más volvió á adquirir sus antiguas 
fuerzas. 
" L a Pulga" murió al mes siguiente, 
y desdé'aquella focha los habitardes de 
Ohaímessiu r-óu las personas más des-
confiadas del mundo. 
Si alguien les ofreciera cien francos 
en oro contra cinco francos en plata, le 
arrojarían ido ía aldea á palos. 
te. > - A n d r é s T h e u f i e t . 
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Un genral cocinero Catalán recien 
Jlegado, desea encontrar colocación en casa 
particular ó establecímief o cocina á la ingle-
sa, frahce&a y española, cumplir y tiene 
bnenas recomendaciones. Iníbnnan Sol 8. 
16142 4-22 
Un buen cocinero de color 
desea colocarse en casa particular 6 estableci-
miento, cocina á lá francesa, criolla y españo-
la, desempeñando el oficio á la perfección, 
Gervasio U7. 18171 4-22 
Se solicitan dos hombres inte l igen-
tes en trabajos de campo, que sepan ordeñar 
vacas y si uno de ellos tiene familia se prefie-
re. Informes Bomay número 29. 
16167 4-22 
B A R B E A O S 
En O' Reilly SO se solicita un oficial. 
16096 4-21 
M a i s o n á e B l a n c : Obispo 6 4 . 
Se solicifcaa buenas oficialas costureras. Se 
pagan bien. 16040 8-30. 
CON POCAS P R E T E N S I O N E S 
Un joven, serio, educado é inteligenta, de-
sea entrar al servicio de alguna persona pu-
diente como para diligencias de calles, llevar 
algunas cuentas y en servicios análogos, sabe 
montar y mar? "Jl» caballos y tiene personas 
de arraigo que gaíanticen su conducta y hon-
radez, informan en la Central Modelo, Estre -
lia número 11, Teléfono número 1703. 
16169 4-22 
iSsegalicita en Prado n. 7, 
«na criada que sepa coser bien y una maneja-
dora joven que tenga quien la recomiende. 
16085 4-21 
Se solicita un portero íormal de edad 
mediana acostumbrado al oficio. Sueldo ocho 
pesos, comida y lavado de ropa. Presentarse 
con recomendaciones á Monte 51, altos. 
16082 4-21 
Una criandera recien llegada de la 
Península, con buena y abundante leche, de-
sea colocarse á leche entera. Tiene quien la 
garantice, ilnforman San Miguel 28, aitos. 
16095 4-21 
Compóstela y Amargura 
se solicita una muchacha de 16 4 1S años para 
cuidar niños y atender á los quehaceres de la 
casa, en la misma una buena criada de mano, 
ambas qua sepan cumplir con su obligación. 
16101 4-21 
Desea colocarse una criandera penin-
sular á leche entera, con buena y abundante 
leche, sabe cumplir con su obligación. Su do-
mioilio Cuarteles n. 3, altos. 16099 4!-2'i. 
E n Obispo 96, casa de Alfonso París , 
se solicita una joven que hable inglés y sepa 
algo de costura, en la misma se solicitan bue-
nas costureras en ropa blanca y de niños, ad-
virtiendo que si no cosen bien es inótil se pre-
senten^ 16088 4-21 
Una bttenn cocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular ó establecimien-
to. Sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien la garantice. Informan Escobar 156. 
16080 4-21 
Se solicita una criada de mediana 
edad para una señora sola y que entienda do 
costura á mano y máquina.'Informes Baratillo 
1, (altos). 16H7 4-21 
Uu asiático excelente cocinero 
muy aseado desea colocar»3 en casa particular 
6 de comercio hay personas que responda por 
él. Lealtad y San José en la bodega informan. 
16032 4-21 
Una criandera peninsular, de un mes 
de parida, con buena y abundante leche, de-
sea colocarse á leche entera. Tiene quien la 
garantice. Informan San Lézaro 281. 
, 16102 4-21 
E n San Lázaro 270. So solicita una 
• cocinera para un matrmonio, que tenga reco-
mendaciones y duerma en el acomodo 
16100 4.2j 
Criada de mano 
k a San Lázaro 243, ae solicita una peninsular 
que tenga referencias de 9 á 12 a m v de l a a 
P- m. 10094 - ^ a j 
S E S O L I C I T A 
una aprendiza adelantada para sombreros. La 
Fashionable, Obispo 121 m*. LM, 
C 2419 21_D 
Dos jóvenes peninsulares d e s e a n ^ : 
locarse de manejadoras 6 criadas de mano.son 
carino.'.«s con los niños y tienen quien las ga-
rantice. Informes Neptuno entre Gervasio v 
Belascoajn, lechería_lS5 16091 4-21 
Una joven peninsular desea colocarse 
de orlada de mano 6 manejadora. Sabo coser á 
máquina y a mano. Informan Apodac* It 
16106 4-2l 
A G E N T E S , HOMBRES Y M U J E R E S 
Se solicitan en Prado 113, Librería. De 3 a 6 
de la tarde solamente. 
18116 4.21 
M A N E J A D O R A - 3ín Prado 41 solici-
tan una para 2 niñas chicas.Hay que dormir en 
la casa, enjuagar pañales y traer cartas de re-
comendación de las casas donde manejó. Suel-
do para empezar dos centenes y ropa limóla. 
16111 4-21 
Una criandera peninsular de 18 dias 
de parida, con buena y abundante leche, desea 
colocarse a leche entera. Tiene quien la ga-
rantice. Informan fonda La Paloma, Oficios 54 
16110 4-21 
I>o.s jóvenes peninsulares desean co-
locarse de criadas de mano ó manejadoras, son 
cariñosas con los niños y saben cumplir con 
su obligación. Tienen quien las garantice. In-
forman Zanja 16010 4-21 
Una señora cubana, recién llegada 
del extranjero, que sabe cortar y cbsér toda 
clase de ropa, especialmente ropa blanca de 
ambos sexos, desea trabajar en taller ó casa 
particular. A la vez pv.;;de educar párvulos. 
Tiene título de maestra. Informarán Reina 49, 
altos, por Rayo. 16906 8-20 
Florentino Sanz desea sab; t el para-
dero de Claudio Sanz, que hace 18 años reside 
en Puerto Príncipe. E l que sepa su residen-
cia hará un baea servicio comunicándoselo á 
la calle de C»ncha núm. 6, Habana. 
15942 8-17 • 
Una peninsular desea colocarse 
de manejadora ó para hacer los pequeños 
quehaceres de casa. Tiene quien la garantice 
y no tiene pretensiones. Informan Habana 134. 
' • ... G. . .-, . 
Un tenedor de libros que tiene varias 
horas desoCúpadas, se ofrece para llevarlos en 
alguna caaa ae comercio por módica retribu-
ción. Informan en E l Correo de Paris, Obispo 
80, tienda de ropas. g Oc 
Personas activas para desempeñar un 
trabajo de propaganda muy productivo. Se 
solicilan en Tejadillo 45 Deben traer buenas 
referencias. 15456 16-7 Db 
L a U de Aguiar, ag-encia, esta casa 
es la única en su giro que puede ofrecer al pú-
blico uu buen servicio doméstico de ambas 
clases y sexos. Las mejores crianderas, así co-
mo toda clase de dependientes al comercio, 
empleados y trabajadorci de campo. Aguiar 88 
Teléfono 450. Alonso y Villaverde. 
15154 26-l';Db 
Solicita Tomás Martínez 
á Fidel Tejeiro, por mandado desús hermanos 
Manuel, María y Josefa, para recuperar la 
herencia de su padre. 
14999 26-29 Nv 
A L Q Í J I L E B . E S 
Vedado. 
Se alquila un Chalet, de 2 pisos sin estrenar, 
con todas las comodidades, con contratos por 
años, en la calle A y 17, en lo mejor déla loma 
16223 4-24 
ANTIGUO HOTEL DE FRANCIA 
Gran casa de familia. Teniente Rey n. 15.— 
Los eléctricos para todas partes pasan de ida 
y vuelta por ia casa. Precios muy MODICOS 
para los transeúntes y MAS AUN para perso-
nas estables.—Servicio de primer orden—No 
hay mesa redonda.—Se admiten abonados.— 
Puede visitarse la casa ó informarse de sus pre-
cioŝ  16253 8-24 
E n Santa Clara 41, se alquila un es-
pléndido departamento compuesto de dos po-
sesiones propias para escritorios, hombres só-
los ó matrimonios sia niños. 16228 8-24 
Se alquila en Estrella entre Marqués Gonzá-
lez y Oquendo, se compone de 33 caballerizas 
cinco cuartos, inodoro, tanques do agua, re-
volcadero, lugar para 30 carruajes ó carros, 
pisos de cemento, todo en espléndidas condi-
ciones. 
De 9 á 11 y de 1 á 3 de la tarde, hay persona 
allí que lo enseña. 
Para su ajuste, Jf. M. Mantecón. 
REINA NUM. 125, de 12 a 3. 
16135 4.22 
E n catorce centenes se alquila la ca-
sa calzada n. 84, Vedado, compuesta de sala, 
recibidor, seis cuartos, saleta de comer, gran 
portal, jardines, baño, dos inodoros, toda aca-
bada de pintar. La llave en la misma. Su due-
fio^Lagunas 68. T. 1342. 16258 4-24 
Se alquila en la calzada de Jesüs del 
Monte á una cuadra de la esquina de Tejas la 
casa ns. 27 y 29, propia para dos familias 6 pa-
ra una buena industria. En Gervasio 45 vive 
au dueño y entá la llave. 16218 4-24 
Se alquilan baratos los hermosos y 
ventilados altos de la casa Cuba 6, con vist¿s 
ai Malecón y puerto. La llave en la misma. 
Intorman Corrales 6. 16237 4-24 
S E A L Q U I L A N 
altos frescos y cómodos en Chacón 34, á ma-
tyJmopio.sin niños. 18225 5_24 
L n 14 centenes se alquilan los altos 
de Neptuno 47, compuestos de sala, recibidor 
primer cuarto de mármol, 3 cuartos más sa-
leta de comer, dos cuartos altes baño etc La 
llave en labodaga esquina á Aguila, Su dueño 
Lagunas 63. Teléfono 1342. 
6̂257 4.24 
Aminas o, entre Consulado y Prado 
se alquila una habitación alta con su baño é 
loodoro, independientes, comida y criado si lo 
desean, todo muy barato. 
^l85 4-23 
Se alquila en Manrique 90 
una casa de zaguán compuesta de sala, come-
dor, 5 cuartos con pisos de mármol, gran ba-
ño, cocina y todos los adelantos de Sanidad 
Precl°i1l?eutene3- Informan Carlos III n. 6. 
16200 4_23 
E n San Nicolás n. 20, entrada por 
Lagunas. Se alquila un departamento alto, in-
dependiente, con dos habitaciones bonitas y 
buena cocina y azotea con vista, á la calle. Se 
piden referencias y se dan. 16177 4-23 
Se alquilan los bajos de San Ijyrnacio 
75, compuestos de sala, comedor, 5 habitacio-
nes, baño y demás comodidades, informan al 
lado, bodega. 16203 8-23 
E N T R E S C E N T E N E S 
se alquila la casita nueva Santiago 36. La llave 
al lado é inponen Carlos I I I n. 4. 
16187 4-23 
Mariauao.-Se alquila la espaciosa y 
ventilada casa, Pluma n, 2 propia para exten 
sa familia. L i llave Martí 84, razón Bazar E l 
Mundo, Animas y Qaliuno. 
16184 4-23 
V E D A D O 
Se alquila la moderna y bonita casa de 5í 
44l¿ casi esquina á Baños y á dos cuadras de 
la linea, con la gran ventaja de tener las ace-
ras nuevas y sombra hasta la linea La casa 
está compuesta de porta!, sala con dos 
ventanas, 4 hermesos cuartos y uno para 
criado, 2 patios uno de cemento y otro con 
árboles frutales teniendo ad< más todíis las 
comodidades necesarias. Al lado en el 44 in-
forma su dueño. 16186 8-23 
Se alquila la cómoda y espacioisa ca>a 
San Lázaro n. 10, al doblar del Malecón. Infor-
mará en el escritorio de los Sres. Zaldó y'C el 
Sr. A. M. de Cárdenas. 10152 10-22Db 
Lamparilla 21, altos, 
una señora sola cede parte de estos altos á se-
ñoras de moralidad exclusivamente. Se les la-
cilita asistencia si lo desean. Se exigen refe-
rencia. 16144 '4-22 
Se alquila Ta espléndida casa deTalto 
y bajo, Maloja 3, la llave en la botica/ Infor-
man San José 68. 16155 4-22 
S E A L Q U I L A N 
los lujosos ba os Ancha del Norte 231, en la 
misma informan. 16128 10-22 
E n Ag-uiar 12 B , casa de familia de-
cente, se alquila una bon ta habitación á ca 
ballero ó señora. 1G161 4-:-2 
Se a lquí la la bonita casa Franco ti. í>, 
Carlos 111; consta de sala, comedor, 4 cuartos, 
cocina, inodoro y baño, con todos los pisos de 
mosaico y tiene azotea. Informan Subirana 1. 
16133 4 22 
Se alquilan liabitaciones altas, 
con vista á la calle, de todos precios. Monte 
núm. 12. 16131 i-22 
COMIDAS DE HOTEL 
SE SIRVEN EN TABLEROS A DOMICILIO. 
Galiano 7o, Teléfono 1 4 « L 
16114 5-21 
C a s a d e f a m i l i a . 
Unica en su clase en la ciudad.—Se cambian 
16113 
reierencias. 
GALTANu 75-TELP? 1461 -•21 
S E A L Q U I L A 
Lft casa Gervasio 69, con sala, comedor, dos 
cuartos bajos y dos altos. La llave enfrente.— 
Informan Aguila 65. 16104 4-21 
Jesús del Monte 21, pegav'.a a la es-
quina de Tejas, se alquila esta casa, con sala, 
saleta, 6 cuartos y demás comodidades. Alqui-
ler 7 centenes. Informan San Lázaro 243. 
16093 4-21 
Acabada de reconstruir se alquila la 
hermof a casa Campanario 20, compuesta de 
sala, saleta, comedor, siete cuartos, cocina, 
baño é inodoro; su pracio 15 centenes. - Infor-
manSan Lázaro 271. 16002 15̂ 20 
S E A L Q U I L A N : 
los bajos de la casa Merced núm. 42, esquina 
á la de Habana. 16073 8-20 
SE A L Q U I L i N 
dos casas frescas, altos y bajos, San Jacinto 1 
esquina a Estevez, tiene frente el Brazo Pode-
roso, Compuestos de grandes salas, saletas co-
medores, cuatro cuartos, cooixias, baños, ino-
doros para amos y criados, una asquimi para 
establecimiento, f¡ cuatro casitas con todo» los 
servicio^ modernos, en la misma informan. 
~ ;i5079, ! H ;?6 % i : • "• < " • S-lbbsr 
Se alquila la casa calle Ilolor^s Í4 , 
en Quemados dé Marianao, precio ÜTná? ,opzá, 
informan Aguiar 97. 15987 8tt8-
Vedado.—Se alquila calle 13 n.'1j83, 
con toda clase de comodidades, pfóxima á las 
dos líneás eléctricas, informan en 15 n'.1 24 ó San 
Lázaro n. 38, altos. 15912 8-17 
V E D A I > 0 . 
Se alquilan les altos de la casa Linea 49. In-
forman en la misma. 15754 l&-15Db 
Se alquila en tres centenes la casa 
Candelaria 28^ en Guanabacoa, también se 
vende en fl400 y se admite parte del precio en 
hipoteca ó se permuta por otra en la Habana. 
En Candelaria 11, Guanabacoa, informarán. 
15879 8-16 
Teniente-Rey n. 14 (bajos) se alqui-
lan los bajos de esta casa, propios para alma-
cén ó establecimiento importante. Informan 
en la Notaría del Sr. Antonio G. Solar. Agua-
cate n. 128. 15874 2CDbl6 
Se alquilan habitaciones con ó sin 
muebles y con todo servicio, de dos centenes 
en adelante, en la nueva casa de Galiano 134. 
con entrada á todas horas. 15887 S-16 
Se alquilan 
los altos de la casa Oficios nüm. 6S con entrada 
independiente, propios para oficinas. Dirigir-
se á Echavarri y Lezama. Oficios 68. 
C—2385 15D15 
S . J o s é 6 4 , C u b a 6 2 , 
Adolfo Castillo 68 y Santa Lucía 4, altos, en 
Marianao.—El dueño: Merced 48. 
15824 10-D15 
D i n e r o é H i p o t e c a s . 
Al 7 pg $50000 se desean colocar con hipo -
-"-teca de casas en la Habana, Vedado, Jesús 
del Monte, Cerro, Marianao y fincas d» campo 
y pagarés y alquileres. También se desea com-
prar varias de 2000, 4000 hasta $10000. San José 
10 y San Rafael 52. 16336 -̂24 
IMnero barato en Hipotecas 
Al 8 por 100 desde $500hasta la más alta can-
tidad, en sitios céntricos; en barrios y Vedado, 
convencional. Se compran casas de 2500 pesos 
hasta 12000. J. Espejo, Aguiar 75, letra C, relo-
jería, de2 á 4. 16220 8-24 
Al 7 por ciento.--$27000 se desean 
colocar en hipoteca en todo ó en partidas. 
Genios 15 6 Habana 66, de doce á cuatro. 
16145 4-22 
E n primera hipoteca, sin interveti-
ción de tercera persona, se dan de 20000 pesos 
en adelante sobre fincas urbanas á módico ln--
terés. Informes Ancha del Norte 176, de 11 á 
12 a. m. y de 6 á 8 p. m, 14920 26-26 Nv 
M a f l e t e j B s l i s c M i t o s 
Se vende la fonda L a Praviana por 
tener que ausentarse su dueño. Informan calle 
Venus 2, frente al Malecón. 
16221 3m-24 It- 24 
B U E N N E G O C I O 
En el punto más pintoresco do la Chorrera, 
se vende, se arrienda ó se admite un socio para 
que lo trabaje un café y hotel, tiene buenos 
muebles, muchos mobiliario y buen surtido 
de mercancías. Lo único que falta para que 
haga negocio es un hombre inteligente que lo 
trabaje bien. Dirigirse ásu dueño C. n. 16, Ve-
dado. 16224 8-24 
VKDADO.—Se venden 
vanos solares de esquina y de centro en 
los mejores puntos (calles 15, Paseo, Línea etc) 
á precios muy moderados. Informan calle2 n0 
17 de 0 a 11 a. m. 16108 8-21 
Compre Vd. una quinta de recreo 
lotes en venta de 5 hasta 40 acres, 5 acres (20 
solares grandes) $750 currenev. Finca "Aro-
che Mantilla. Carros de Jesús del Monto, Om-
mbus hasta^Mantilla. 16247 4-24 
t inca en Bpjncal. Se vende ó se 
arrienda la finca "Agniar," compuesta de 21 
cabullerías de terreno inmejorable para toda 
clase de cultivos, muy inmediata al pueblo. 
Neptuno 59, altos, informarán de las 10 de la 
mañana en adelante. 16230 4-24 
N E G O C Í O " S E G Ü R O T 
Por no poderlo atender, 
C A R N E A D O 
vende su Bazar con todas sus accio-
nes. Pocos gastos. 
16255 26-24 Db 
Vedado.--Para personas de tx 
venden vres casas t. aevaa 6 |'300 sici •• 
un espléndido terreno en Prado jmv w 
lecón, y un solar en la lomo, junto á Utc 6 
Paseo en 100 centenes, luformea Amargura 
núm. 43. 16241 4-24 
Se venden tres solares, en el meio" 
punto del Vedado, juiKos ó separa ios Infor-
mes cahe C. esyuinaa 15, Francisco ^anta. 
1617« 15-23 i b 
S L V K N D K B A i i A T A 
una vidriera de níquel, propia para^toda clase 
de giros, puede verse Santa Clara 37. 
16194 l:23 
P o r q u ^ r o r r e t i r a r s e sus d u e ñ o s 
Se vende la mejor o isa de Modas y Nov d if 
des de la Habana. Por su ca.. idad (8 pi • I 
y su situación se prest í para moiuar un co-
mercio de gran importancia. S endu casa pro-
pia, se hará al comprador un contrato por cd 
tiempo que quiera. En Obispo 84, informan. 
162J2 2ft-23 L 
Oran UCJÍOCÍO. 
Ví-ndo n» carro áe 4 ruedas, una p ireja d» 
muías bon BUS arreo de pareja. Se da en pro-
Vorcion por no n'.- ' -i •> sü dueño, informan 
A tular-32: ; . • • . 15998 8-20 
l.<» j£5 ce«srenes se vcmle un elegante 
y nlAg'níficQ familiar do medio uso, propio 
para paseo, informan en" la Farmncia Cosmo-
poliuuta, San iiaiaol 11._ - 15880" 13-n> D 
Se \ uden y se canibiau e ^ ' h w j m y 
ca^aHos, ttxu liosas Mi lord». Vis^f vis, Cou-
pés, Paétoifesr Tiiburís, FVfibiUares y Jardine-
ras, huevos y 'usados. Ruede adversé á todas 
horas en ios taUsrcs de José Tre.-palacios. 
Cuartetes». 15170 26-1D 
Se vende una e a r b o n e n a y;» a - r e d i t a -
da en buen barrio y con buona venta, con ca-
rro v muía propia. lniorm.ri su dueño en 
Compórtela57, Almacenes Populares. 
16124 3m-21 lt-22 
PARA E S T A B L S C m 3 3 BARATO, 
he venden bodegas de todos precios, d^sde 
700 pesos hasta 7000. 
Cafés de iguales precios y de más, fondas y 
posadas, &c. 
Informan Oficios 46, confitería La Marina. 
Teléfono 525. De 8 á 10 y le 3 á tí. M. Fernan-
dez. 1616 i -̂22 
120 eenteiics. . 
Se vende un caballo üno, completamente sa-
nii, de cuatro-añuü y ocho cuariaa. 17 esquina 
á I. Ve indo; Iglll 4-22 
(jtVbaUos de t i ro y de m o n í a . 
Llegó una escogida pHrtida de Nueva Or-
leans. que se detalla barata >;n «1 Strock Yards 
en li</.c«ndado3. 10139 4-22̂  
Se venden ciucvienta yuntas de bueyes maes-
tro^ en i'>do trabajo, buenos y grandes, juntos 
ó separados. 
Pura tratar en Carmen 21. 
Leoncio ileruández. 
161Í4 8 22 
Oran potrero. [ Caballos, se vendefi dos btfétioa ca-
se vende un potrero de ma-; de diez y ocho : ballos en preci > módico, son de m +yor alzada 
cabelle ías de tierra con értiies aguadas y trotan como i>«n- ••. c • a de gusto, dan Mi-
situ .do a cinco kilómeiros de San «osé de iac gutl 276 esqu ua i Infahta. 
Lajas. Imormau Teniente-Rey 62. 15990 6-1S 
16.75 4-22 
BAlíBíOKOS 
Se v^nde 6 alquila la barbería do Aguiar 67. 
Informarán Ob spo 75. 16166 i-22 
Casa de Cambio y pnesto de tabacos. 
En lugar céntrico y muy concurrido de, la 
ciudais, se traspasa la acción al local que ocu-
pa. Informa J. A. Ballina, en Prado 12(1, Caié 
de Tacón. _• 16153 4-22 
L1 A PUENTES GRANDES, á una leg^a do la 
-'-''Habana se vendo ana finca pe 4 1{2 cabaile-
ria, tiene una hermosa casa y linda con ei no 
Almendarea, donde tiene una gran cascada 
propia para una industria. Su dueño Prado 7. 
16151 4-2'4 
Se vende una casa de dos ventanas, 
manipostería, azotea, seis habitaciones altas y 
bajas. 1 ibre de gravamen en 7̂,501 Está en el 
centro del barrio de Guadalupe. Informan en 
el calé de tragones y Cimpanario. 
16087 8-21 
P E L E T E R I A 
Se vende la situada en Neptuno nú-
mero (í6 esquina á San Nicoiás, en 
proporción. Tiene contrato por siete 
años. E n la misma informarán. 
16097 8-21 
C A S I T A 
Se vende una de manipostería dentro de la 
Habana en |2.0'J0 oro esp. y reconocer $500 (re-
dimibles.) Para detalles, dirigirse al Apartado 
752, Habana 16109 8-21 
Se v e n d e e n e l V e d a d o . 
en la calle 4 á 25 metros donde baja la linea 
de Cementerio, un solar llano como una sala, 
con 683 metros, pásala cañería del agua por el 
frente. Saneado, no siendo el censo de mil pe-
sos. Precio f 1,50. Informan Neptuno 12. 
16118 . ... 4-21 
Vendo dos magníficos negroeios que 
dejan mensualménte trescientos y pico de pe-
sos. Para mas informes los darán en Neptuno 
n, 58, Isidro Alvarez^ En la misma se sirve co-
mida á domicilio: 16083 8-21 
Én $9000, se vende una casa en la 
Calzada del Monte, frente; al parque de Colón. 
J . Ramos, Empedrado 75. 16081 4-21 
PÜesto de frutas y viandas 
se vende por ausentarse su dueño, tiene buena 
venta y sorlid.o, s3 puede aprovechar las pas-
cuas, se di en proporción. Informan de 9 a 12 
a. m. en Sol 6, a|tog. 15997 10-D20 
Vendo una casa encorrales con sala, 
comedor, 3 cuartoa, mosaico, patio, cloaca, 
baño y. toda de azotea, gana 4 centenes y quie-
ren f 2400. Otra en Peña,!ver junto á Campana-
rio, con mosaicos y 'a otea,.$2800. J . Espejo. 
Aguiar 75, letra C, relojería, de 2 á 4. 
16105 ' 4-21 
S E V E N D E 
en la provincia de la Habana, por no poderla 
atender su dueño y sin intervención de corre-
dor, una finca dfe 15 á 17 cábálleríás de tierra y 
otras tantas de monte, con aguadas fértiles, 
propia para siembras y crias. Está próxima & 
pasarle la carretera y se da muy barata. Para 
su ajuste diríjanse á San Ignacio n. 83. 
16077 8-21 
Sin intervención de corredor 
se vende la casa Campanario 1.37, en .'J3,200. 
Renta |26,50. Informes en Lagunas 2 A. 
16001 6-20 
Malecón.—Se vende una casa en A n -
cha del Norte, entre Aguila y Blanco con fon -
do al Malecón, en |10,0ü0 oro español. E l fon-
do al Malecón está propio para fabricarlo. In-
forma su dueño en Puerta Cerrada y Antón 
Recio. Almacén de Maderas. 16008 8-20 
S E VEN1>E 
la acción de ui a finca situada á la salida de 
Santo Suárez en Jesús del Monte de una y ^ 
caballería de terrenos con casa grande y bue-
nas siembras de maloja, millo y viandas, bue-
na para cría de aves, con contrato por cuatro 
años prorrogabie para otros cuatro y un des-
pacho de leche de diez pesos diarios Informan 
en Maloja 19. 15967 8-18 
E N G A N G A . 
Se vende en buenas condiciones un caf; con 
Billar, por tener que dar un viaje su dueño. 
También se vende sin el billar. Informa R. Mi-
randa, Obrapía 30. 15929 8-17 
Ü R G E f i T W 7 
SOU V E R D A D E R A S G A N G A S 
Se venden en el Vedado 2 maanífleas caaas, 
una en la calle J casi esquina á calzada, de a-
zotea y teja, sa compone de 26 aposentos, un 
mirador de 9 metros, 3 inodoros, 3 duchas, co-
rredores y portal, en |12000; otra acabada de 
construir en la calle M, á 30 metros de la cal-
zada y próxima á los carritos, se compone de 
11 cuartos, sala, comedor, portal, 2 inodoros, 
baño y jardín, en $3000. Puerta Cerrada 77 es-
quina á Antón Kecio, se corapono de 5 acceso-
rias, patio, inodoro, en f4500. Antón Recio 87, 
se compone de 4 accesorias es esquina, con pa-
tio é inodoro, en |4250. Puerta Cerrada n. 50, 
se compone de 2 cuartos, gala, patio y pasillo, 
en f 1950. Alambique 6S y 70, se compone de 3 
cuartos y caballerizas, derechos y acciones del 
n. 66 y de Puerta Cerrada n. 55, esquina, se da 
en |2500. Informes Salón H Manzana de Gó-
mez y su dueño calle M casi esquina á Calzada, 
José Buergo. Renta mas del 1 por 100. 
15891 8-16 
De inierés para los jardineros.-Se 
vende un jardín que solo lleva dos años de ha-
ber sido fomentado; hay mas de quince mil 
rosales. Informan en Obispo 107. 
c 2344 26-4 D 
Se vende una casa de manipostería» 
con columnas de cantería y portal, de alto y 
bajo en la calle de Falguera* 23, trato directo 
con su dueño en Baratillo n. 1 de 11 a 3 y á to-
das horas Romay 65. 15139 26-3í!Db 
A L C O N T A D O Y A P L A Z O . 
Se venden y arriendan fincas desde 14 á IVí ca-
ballerías de terreno con agua, arbolado, bue-
nas para toda ciase de cultivos próximas á los 
Saraderos Mangas y Punta Brava. Informan '. Antonio Lamas en las Mangas y A. Alonso, 
Lamparilla 94. También se venden dos solares 
en esta capital, sin corretajfe. 
15275 26-3 D 
(TJ. A " M ^ A En f9.500 americano, una gran 
^ casa parte de inquilinato, que 
la renta representa el interés de $27,000. Infor-
marán en Figuras 54 y 56 de 8 á 10 v de 4 á 5. 
15095 26-30 Nv 
DE C M O A J E S 
Se veinte nn m i l o r d 
en muy buen estado, del fabricante Coutillier. 
Escobar 67. lf)130 8-22 
G A N G A 
Se vende un vis-a-vis, saaeho de hierro de 
medio uso del fabricante Coutiller, se dá bara-
to por no necesitarse. Dragones 42, establo. 
16160 8-22 
Un faetón americano de 14 vuelta 
en buen estado y una yegua de ma* de 7 cuar-
tas, se dan por la mitad de su valor, juntos 6 
•eparados, en Monte 33*5, de 12 a 4. 
16079 4-21 
n i ! mmM i ñ m m 
Un pianofVan«-és s^ v'étúfé m a y b a r a -
to por bsherio recibido en c-rnbio tíe 25 cen-
tenes que doblan á la casa. Salud n. 1, Los Ra-
yos X. 16252 4-24 
Se vende nna vídru-ra y armatoste 
en los portales de la í'laza del Vapor por Agui-
la núms. 70 y 71. En la misma in ¡orinan. 
16192 " 4-23 
ó habitaciones en alquiler por meses. Venta 
de muebles por juí go i é en 11 caiit dad que se 
precise ¿elegir en varios estilos. Los precios 
son económicos. Vázquez Hno. y Cp. Neotu-
no 24. Teléfono 1584. . - : 1«199 • !3-231J)b 
Se vende un iua«;-nífi<M> ANíl!UArS 
con "0 piezas bonitas en íp centones, aparato 
maravilloso para toca el piano sin saber ind-
slca, San Rafael 14. Pianos de alquiler á tres 
pesos. . : 16189 •8-23 
T Í A M s T E ALQÜiLSR 
á tres pesos. Afinaciones gratis. San Rafael 14. 
16188 ; 8-23 
P i a n o s R i c h a r d s 
de caoba, acabo de recibir y los vendo muy 
barato. San Ralael 14. 16190 8-23 
S U A R E Z 45, 
E N T R E APODACA Y GLORIA. 
Ha puesto á la venta magníficos ABRIGOS 
de todas clases, nuevos y de uso ñamautes, de 
3 á $10. Fluses de casimir á 3 y fu. T R A J E S de 
smokin y chaquet de |3 á 3 centenes, valen 8, 
confeccionados en las mejores sastrerías de la 
Habana. FLUSES dril blanco n 100 á $2. Pan-
talones de casimir á 1 y f3. SOMBREROS de 
l á 4 pesos. PARA SEÑORAS: Vestido? he-
chos y cortes de vestidos de seda, oían, lana, 
franela, &c. ABRIGOS flamantes. BOAS. Sa-
yas negras ds todas ciases á l y f2. Camisones, 
enaguas, chambras, batas de dormir bordadas 
de 50 cts. á f5. Mantas y chales de burato á 2, 
3 y |4-. Pañuelos de olañ y seda, ropa de cama. 
MUEBLES, PIANOS, máquinas de coser, 
lámparas de cristal. JOYAS de oro y brillan-
tes. Infinidad de objetos de todas clases útiles 
en una casa. RELOJES de bolsillo á UNO DOS 
Y TRES PESOS. Son de plata y de nikel, 
16200 13-22 Db 
Se vende un vestidor y un lavabo 
con lunas viceladas y una mesita de noche en 
muy buen estado y barato (son amarillos). Pa-
ra verlos en Gervasio n. 109 bajos, de las 12 en 
adelante. 16098 4-21 
Caja de hierro.-Se vende una caja de 
hierro contra incendio, está completamente 
nueva mide 1 metro y 3 pulgadas de alto y tie-
ne un lujoso escaparate para guardarla sin ser 
vista. Campanario 124. 16123 4-21 
L A E M I N E N C I A 
Casa de compra venta. Concordia 145, Telé-
fono 1707, botines de glacé a $1,40 plata, cami-
sas de irlanda a 90 cts. 
16090 8-21 
SIN E S T R E N A R 
Se venden dos grandes vidrieras, propias 
para tabacos, cigarros ó cambio de monedas. 
Se pueden ver á todas horas en Habana 200. 
16089 4-21 
SIS V E N D E N 
los armatostes, mostradores y varios útiles de 
poco uso de una bodega, y una romana. Amis -
tad núm. 142. 
16115 6-21 
Escaparate de una luna. E n .5 y me-
dio centenes se da un bonito escaparate de 
una luna color meple; es de colgar y muy có-
modo y de vista. Campanorio 124. 
16122 4-21 
Se vende un bureau-ministro 
de construcción original, precioso mueble, de 
cedro, propio para personas de gusto; y otro 
bufete, casi nuevos. Chacón 31. 
C2420 10-21 Db 
Se venden dos vidrieras mostrado-
res con muy poco uso v en perfecto estado, 
Villegas 51. platería de Félix Prendes. 
15983 X 8-18 
P i a n o s d e a l q u i c e r , 
en Habana í>4. 
15857 10-l4Db 
D I S C O S Y G R A M O F O N O S 
en Habana í)4, 
15S58 10-14Db 
LENGÜAFONOS PARA IDIOMAS. 
H A B A N A <>4. 
15859 10-14 Db 
ÁRMONIÜMS PARA IGLESIAS. 
H A B A N A 94. 
16860 10-14Db 
A I S L A D O R E S p a r a p i a n o s . 
H A B A N A 94. 
75S61 T0-14Db 
P I A N O S U S A D O S Y N U E V O S , 
16862 
H A B A N A 94. 
10-14Db 
B A N Q U E T A S P A R A P I A N O S . 
H A B A N A 94. 
15863 10-14Db 
A l m a c é n d e P i a n o s . 
H A B A N A 94. 
15864 10-14 Db 
A U T O - P Í A N O S , 
en Habana 94. 
16866 10-14 Db 
P I A N O TRAt íSPOSITOK 
del afamado fabricante Boisselot ÜU de Mar-
sella coa sordina y de caoba maciza, el cual re-
comendamos á los Sres. Profesores, por ser oí 
único que hay en Cuba de esa clase. 
Pianos nuevos franceses v alemanes. Pianos 
de Pleyely Herald Vi de cola, casi nuevos muy 
baratos y de alquiler desde $3 en adelante. 
Viuda é Hijos de Carreras. Aguacate 53. Te-
léfono 691. 15186 26-l0D 
A E O L I A N A R M O N I U M 
de cinco octavas de estensión. Se puede tocar 
como Armonium ó mecánicamente como 
Folian. 
$50-00 CURREN CY 
Los hay hasta de |250 iCurrency. 
O b r a p í a n ú m . 2 3 
Almacén de Música, Pianos &.--A1 
quilan, se cambian, componen 
y atinan P I A N O S Y A R M O H I U M S . 
C 230t «It 13-1 D 
ISANGAS EN MUEBLES Y f R E - m S ! 
T TUU n2aia T la única que envía lofl muebloa LIBRFS de fletes, envases, eco., á todos lo»» puntos de la Isla. 
Contamos con un gran surtido en lo concer 
mente ol ramo. Especialidad on juegos mim 
bres y piezas sueltas. Pi'Un praci »3 por C(> 
RRKO, clase de mueble y madera. 
N pr uno 62 (Habana) Fernández y 
Jíuisáacnez. 
15631 '¿üDi. 
P I A N I S T A S M E C A N ' C C S . 
H A B A N A 94. 
_ J1558*» 10-14 Db 
Fábrica. A-nacén: 
Virtudes 93 m*m*mm A AZAVJ» Virtudes 9i 
SIN COM P h ? m > V I A. 
Novios á casarse. So liquidan los existent 
A miiad de precios. Juegos de cuarto y come-
dor, de nogal, cedro, meple gris y tnaiagua. 
superiores, ftltinios modelos. Los h ice-nos sin 
ningún compromiso oarii el oom jradot si no 
queda satisfecbo Fábrica; VlKTUJíBá ¡13 
Télelono 122d. Hacer una visita á la casa os 
provechosa. . 15707 alt 13-13 Di; 
i í K I i l f f i l i i 
Neptuno 168. Muebles de 
tod^s clases y á precios . 
bamtísimos. Vendemos, 
c- J . m; J i a I n os, alquilamos 
y compramos todo mué 
ble, cualquier que s^a 
BU estado y convenga. 
Ca>a f'.special en 
la reparación de to-
da ríase de nme-
bies, c n a l q ui e r á 
que .sea vSU estado, 
estilo y barnizado 
como se pida, pu-
diendo b a c e r I o 
también en c¡ do-
miciiio de! cliente si se desea, garan-
tizando un trabajo perfecto. 
JLOB que deseen comprar, bacer o couapoaor 
, una préñala á la perfección y á módico praalo, 
• diríjanse á Villegas 51 oatre Obispo y O'ílailly. 
Se compran briliantas, oro y plata. — Póilt 
Prendes. C 22tJJ 26-1 D 
s i : VIONDE 
un mot or dt gixs Kscuder, como de 2 caballo». 
!rfe. pone en marcha; á todas horas en Esteve» 
núm. 20 1 5953 8-17 
"SE VENDE" -
una lista para funcionar, hasta con sus torni-
llos de fundación. — Idámetro bomba de aira 
31^" x 353̂ " ó seáse 800 m¡m x S)5Ü raim. —Ci-
lindro de vapor 20".--Dos voladoras, dos ex-
céntricas. Informará J . M. Plasencia. Con-
cord;a 2, Habana. 0 ... 26-3u Nv 
M o l i n o d e v i e n t o 
Üii motor mejor y mas barato para extraer 
el aguí délos pozos y f levarla á cualquier alta-
ra. En venta por Francisco P. Amat. Cuba al 
Habana. C. 2̂ 07 alt ID 
" S E V E N D E " 
35 juegos fragatas caña, vía de 30" para fra 
gatas de 30 pies pudiendo cargar sobro mil 
arroba spor ser muy reforzados dos troques de 
4 ruedas en cada fragata, les falta el.mádjé-
rage. 
Cincuenta pares ruedas portátil de Bass ví i 
de 30" nna máquina de moler con doble en 
grane y trapiche de 6 pies reforzado. Una d • 
5-6" y otra de 5 pies, todas de doble engran v 
ge, listas para asentar. 
Una nueva de sirte pies de doble engrs-.s^ 
los tres guijos de 16 pulgadas en collarim », 
con o sin máquina, se vende para entregar d 1 
momento y toda clase de maquinaría y caldo 
ras. Informará J. M. Plasencia, ( oncoi día .í 
Habana. 0 26-27 Nv 
E s c i i á l e s y l í e l a s . 
P A M P Á S G Ü i S y Ü O i M O 
¡ ¡ A L B R I C I A S ! ! 
E l antiguo y acreditado estableci-
miento K L M O D E R N O C U B A N O , 
situado en la calle de Obispo nrtrnerc 
53, bacc saber á sus constantes favo-
recedores que además de las noveda-
des y jíolosinas con que cuenta todos 
los años por esta época, puede ofrecer 
los productos de una gran Reposte-
ría parisiense, que compite con las 
más acreditadas de Europa. 
Recibe encargos para salvillas y r a -
milletes. 
5 1 , 
c '/4?n 
I S P O , 5 1 
f-,m-23 8t-23 
Y P i F M B I A 
del 
P r w a í l o por J. Sarrá. 
Cura radicalmente los catarros y en general 
todas las afecciones del aparato respiratorio: 
la bronquitis, la tisis y la grippe. 
Sabor agradable. Ron puro Bacardí. 
De venta en todas las Farmacias. 
15644 alt 13-3Db 
Vómitos de los niños 
y sonoras en cinta 
V I N O B E P A P A Y I N A 
d e C a n d u ! . 
C2S13 at 26-1 D 
J A R D I N E L C L A V E L 
Casa especial de plantas y flores. 
Alamos y frutales del país de todas clases. 
Oro amencono^ 
Melocotón de 4 á 5 pies, & f 5-50 docena 
Peras de 4 á 6 pies, á $6-50 docena 
Ciruelas de 4 á 6 pies, á 16 50 docena 
Al recibo de su importe en ESTA CASA, 
las enviamos libre de todo gasto por lerroca-
rril al lugar que se nos indique, Adolfo Cas-
lülo tí Telefono 10)1. Quemados de MariauaO. 
16210 7m-23 7t-23 
EL MEDIO ÜSO. 
Dragones 14, entre Aguila y Amistad, RAS* 
TRO que ss abrirá el 1. de Enero para com-
prar, alquilar, cambiar y vender toda clase de 
objetos. 16016 12tl9-12m2q 
A LOS SRES. DETALLISTAS 
Se venden litros y medios litros, botellas y 
medias botellas. Precios módicos. Dirljirso 
á Benito Gómez, Vives 135. 
164)4 21-23 Db 
Se venden tanques nuevos y de uso y 
barandas para el Cementerio cuantas quleraa 
hay hechas, mas barato que nadie. Zuluetaw 
y cruce del Vedado la linea. 
14937 26-27 Nv _ 
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